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O mestre não é mais o mestre da memória. Não é mais aquele 
que, sabendo o que o outro não sabe, lho transmite. Nem 
mesmo é aquele que sabendo que o outro não sabe, sabe 
mostrar-lhe como, na realidade, ele sabe o que não sabe [...] 
Doravante, o mestre é um operador na reforma do indivíduo e 






O Instagram impulsionou o surgimento de outras formas de fotografar, possibilitando 
uma conversação imagética que se torna, a cada dia, mais fluente. Neste contexto, o 
presente trabalho apresenta uma análise de campo, visando problematizar as 
práticas educativas e as potencialidades de produção de sentido nos espaços 
escolares, através do uso deste aplicativo. Os sujeitos investigados se originaram, 
inicialmente, de três diferentes grupos: jovens matriculados no nível de Ensino 
Médio, em duas escolas de Pelotas (Rio Grande do Sul, Brasil), sendo uma da rede 
pública estadual e outra da rede privada; bem como estudantes universitários dos 
cursos de licenciaturas da Universidade Federal de Pelotas. Buscou-se ancoragem 
teórica no método netnográfico e em pressupostos dos Estudos de Redes Sociais. 
 Os procedimentos metodológicos dividiram-se, basicamente, em quatro etapas: 1) 
primeiro contato com os alunos, 2) seleção dos sujeitos usuários do Instagram, 3) 
imersão no corpus de pesquisa para coleta de dados e, por fim, 4) análise dos dados 
encontrados. Foram observadas, ao todo, 4.441 imagens postadas nos perfis dos 
sujeitos. Os alunos indicam o “interesse” como ponto de partida para curtir uma 
imagem, mesmo sem saber indicar o que lhes chama a atenção. Não foi encontrada 
nenhuma proposta de atividade pedagógica com o uso do Instagram, bem como 
pouca interação entre professores e alunos. Além das imagens, a legenda tornou-se 
referência na produção de sentido desejada pelos sujeitos produtores das 
fotografias. As propostas que parecem destoar de práticas educativas tradicionais, 
inicialmente, não foram bem aceitas. Com isso, observa-se que ainda existe uma 
linha de separação entre as apropriações menos formais, de uma mídia social, das 
suas potencialidades enquanto ferramenta educativa. Tornou-se sólida a 
necessidade de novas apropriações dos dispositivos presentes na cultura mobile por 
parte das instituições escolares, visando, com esta ação, alcançar o interesse dos 
jovens e, assim, contemplar o cotidiano e modos de ser desses em relação às 
atividades escolares. 
 














Instagram has promoted the emergence of other ways of photographing, making it 
possible to establish a kind of imagetic conversation that becomes more fluent each 
day. In this context, this study presents a field analysis, aiming at questioning the 
educational practices and the potential production of meaning in school environments 
through the use of this application. The investigated subjects were initially from three 
different groups: high school teenagers from a public school and a private one in 
Pelotas (Rio Grande do Sul, Brazil); as well as undergraduate students of Federal 
University of Pelotas. Theoretical support was searched in the netnographic method 
and in Social Networks Studies. 
The methodological procedures were divided basically into four stages: 1) first 
contact with the students, 2) selection of Instagram users among the subjects, 3) 
immersion in the research corpus for data collecting and, finally, 4) data analysis. In 
all, 4.441 images posted on the subjects’ profiles were observed. The students 
indicate “interest” as the starting point to like an image, even not being able to say 
what catches their attention. There was little interaction between teachers and 
students and no pedagogical activity proposal with Instagram. Besides the images, 
the subtitle became reference in the production of meaning wanted by the subjects 
who take the photographs. At first, the proposals that seem to differ from traditional 
educational practices were not welcomed. Thus, it is observed that there is still a 
separation in less formal appropriations of a social media from its potential as an 
educational tool. The need of new uses of the mobile culture devices by educational 
institutions became clear, aiming at catching the teenagers’ attention and so look at 
their habits and everyday life regarding school activities. 
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"Eram 12h15, do dia 6 de outubro (2010), e nós tínhamos trabalhado no 
aplicativo sem parar, dia e noite, por oito semanas. Com um pouco de hesitação, eu 
cliquei no botão que lançou o Instagram na App Store", conta Kevin Systrom (2012), 
CEO do Instagram. Hoje, quatro anos depois, este aplicativo encontra-se entre os 
mais baixados nas lojas dos sistemas operacionais de maior popularidade (Android 
e iOS). 
Com mais de 130 milhões de usuários1, o Instagram impulsionou o 
surgimento de outras formas de fotografar, possibilitando uma conversação 
imagética que se torna, a cada dia, mais fluente, impregnada dos muitos modos de 
ser desta contemporaneidade.  
É, neste contexto, que o presente trabalho apresenta uma análise de campo 
partindo da seguinte questão de pesquisa: De que modo o uso do aplicativo 
Instagram pode constituir-se como dispositivo desencadeador de produção de 
sentido, nas práticas educativas de estudantes do Ensino Médio de uma escola 
privada da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil? 
Os sujeitos investigados compõem inicialmente, três diferentes grupos: jovens 
matriculados na rede de Ensino Médio, em duas escolas de Pelotas (Rio Grande do 
Sul, Brasil), sendo uma da rede pública estadual e outra da rede privada; bem como 
estudantes universitários dos cursos de licenciaturas da Universidade Federal de 
Pelotas.  
A presente dissertação divide-se em três encartes. No primeiro são 
apresentados conceitos introdutórios à temática do estudo. Inicialmente, demonstro 
parte de minha trajetória acadêmica. Logo em seguida, apresento a proposta de 
uma linha do tempo, contendo parte do desenvolvimento tecnológico e, em paralelo, 
algumas passagens acerca dos eventos da Educação, focando prioritariamente no 
âmbito nacional. 
Ainda neste primeiro encarte, no tópico 1.3, discuto alguns aspectos da 
cultura mobile, passando, em seguida, a ilustrar o aplicativo, foco desta 
investigação. Ao final deste encarte, proponho dois conceitos (composição imaterial 
                                                             
1
 http://www.tecmundo.com.br/instagram/41078-instagram-tem-130-milhoes-de-usuarios-ativos-todos-
os-meses.htm (acesso em 27 de junho de 2013). 
  
e incorporação imaterial), objetivando problematizar os modos de produção de 
imagens presente na cultura da mobilidade. 
Entre os assuntos pertencentes ao segundo encarte estão: sujeitos de 
pesquisa, objetivos, percurso metodológico (estudos de redes sociais e netnografia) 
e etapas de pesquisa. Sendo os procedimentos metodológicos divididos, 
basicamente, em quatro etapas: 1) primeiro contato com os alunos, 2) seleção dos 
sujeitos usuários do Instagram, 3) imersão no corpus de pesquisa para coleta de 
dados e, por fim, 4) análise dos dados encontrados. Dessa forma, nesta segunda 
seção, reúno os tópicos que tratam das minúcias teórico-metodológicas de pesquisa. 
No terceiro encarte, trago os resultados, separadamente, em duas seções: a 
parte inicial referente à 1ª e a 2ª etapa e a segunda à 3ª e 4ª etapa de pesquisa. Por 
fim, exponho as considerações finais, embasadas nos achados realizados ao longo 








1.1 Um recorte de minha trajetória acadêmica 
 
Ao longo do primeiro ano de mestrado, percebi que meus colegas e demais 
pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), bem como de outros programas e 
universidades, possuíam um vinculo íntimo com seus temas de pesquisa. Por muitos 
momentos, essa relação, entre temática e pesquisador, se tornava quase uma 
simbiose. 
Tal fato me instigou a pensar o quanto nossas pesquisas, e os caminhos 
pelos quais chegamos a elas, nos definem, nos afetam e nos constituem como 
sujeitos. Assim sendo, apresento parte de minha trajetória acadêmica, com o desejo 
de que esse relato ajude o leitor a imergir no tema de pesquisa desta dissertação e, 
do mesmo modo, nas minhas escolhas conceituais e metodológicas. 
Em 2007, fui aprovado em dois cursos de graduação: Artes Visuais e Ciências 
Biológicas. Tanto o universo da arte, como a curiosidade a respeito das diferentes 
formas de vida, sempre estiveram presentes entre meus interesses. A imagem, o 
desenho e a história da arte foram temas de minhas brincadeiras enquanto criança, 
meu passatempo na adolescência e parte dos meus estudos no período pré-
acadêmico. Ao ter que escolher entre as duas, optei por entrar na faculdade de 
Ciências Biológicas, pois, na época, me parecia a opção mais segura. 
Iniciando a Faculdade, para minha surpresa, encontro a imagem, o desenho, 
o lápis e o papel. Descobri que o curso de Biologia possui uma ligação muito grande 
com o uso de ilustrações, pois essas são uma das ferramentas do biólogo, seja 
bacharel ou licenciado. Dentro do bacharelado, o uso da imagem opera, entre outras 
finalidades, como forma de captura e registro de espécies, o que pode ser utilizado 
para as práticas de catalogação.  
Já os estudantes da licenciatura utilizam o desenho, as imagens, entre outras 
formas artísticas, como um dispositivo1 de aprendizado. Muitas vezes, os 
professores de Ciências Biológicas falam, em suas aulas, sobre conceitos abstratos 
como, por exemplo, uma molécula de DNA, organelas de uma célula e algumas 
espécies de protozoários microscópicos. Dessa forma, o biólogo, em atuação ou em 
formação, ensina e aprende através de imagens. 
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Por ter cursado uma licenciatura, sempre me mantive entre pesquisas em 
laboratórios específicos de Ciências Biológicas e na área da Educação. Essa 
condição me fez operar de modo múltiplo, colocando-me frente à possibilidade de 
conhecer diferentes linhas de pesquisa. Muitas dessas vertentes de conhecimento 
são consideradas antagônicas como, por exemplo, a ciência exata de um 
experimento laboratorial e a observação de uma prática educativa.  
Durante a faculdade, fui bolsista em disciplinas voltadas aos fundamentos 
psicológicos da Educação. Ao mesmo tempo, trabalhei como voluntário em projetos 
do Grupo Comunicação, Cultura, Tecnologias e Modos de subjetivação (CoCTec), 
coordenado pela professora Rosária Sperotto. O foco dessas pesquisas foram os 
nativos digitais2 e suas relações no contexto dos Sites de Redes Sociais (SRS).  
Meu interesse em investigar as diferentes tecnologias digitais surgiu a partir 
do modo como eu estudava na graduação: através de vídeos, mídias sociais e 
animações. Consequentemente, também possuía o desejo de problematizar essas 
práticas educativas e formas de aprendizagens. Ao final da faculdade, optei por um 
dos tantos caminhos que conheci: prosseguir na área das mídias sociais, sendo 
assim, ingressei no processo seletivo do Mestrado em Educação da UFPel. 
Com esse breve relato de minha trajetória discente, viso demonstrar a história 
acadêmica que me constituiu professor, e que, hoje, embasa minhas práticas 
enquanto pesquisador. Problematizar a Educação nesta contemporaneidade, bem 
como conhecer as sociabilidades emergentes da mesma, apontando algumas pistas 
para a utilização do aplicativo Instagram fazem parte dos meus objetivos.  
Meus questionamentos não nasceram de uma simples escolha entre 
diferentes dinâmicas online, mas resultaram de longas observações de minha 
atuação em iniciação científica, além da busca constante por uma prática docente 









Notas explicativas  
 
1. Apoio-me na teoria de Michel Foucault quando me refiro ao conceito de dispositivo. Castro 
(2009, p.123-124) indica que o dispositivo é a “rede de relações que podem ser estabelecidas 
entre elementos heterogêneos” (discursos, instituições, enunciados científicos, proposições 
filosóficas, morais e etc.). Esse conceito nasce da necessidade da análise do poder, das 
relações entre discurso e não discurso, sendo introduzido como objeto da descrição 
genealógica da obra de Michel Foucault. 
2. Jovens imersos no contexto das tecnologias nascidos a partir da década de 90 (PRENSKY, 
2001). 
3. “O que um docente nômade busca é desenvolver na escola um pensamento e uma ação 
produtiva e criadora. Este seu agir investe na criação de possibilidades de expressão e de 
singularização, constitui ou busca constituir territórios com potência de transformação 






















1.2 Uma entre muitas linhas do tempo 
 
Os estudos que problematizam os SRS estão presentes nesta 
contemporaneidade. Entretanto, para discorrer sobre essa complexa agregação 
social não basta exclusivamente analisar, compreender ou estudar o período no qual 
vivemos. A contemporaneidade “é uma singular relação com o próprio tempo, que 
adere a este e, ao mesmo tempo, dele se distancia; mais precisamente, essa é a 
relação com o tempo que a este adere através de uma dissociação” (AGAMBEN, 
2009, p.59).  
O sujeito contemporâneo é capaz de ver a luz de sua temporalidade, 
entretanto vê junto a escuridão do seu tempo, caracterizando-se como um indivíduo 
do “muito cedo” que é também um “muito tarde”, de um “já” que é, igualmente, um 
“ainda não” (AGAMBEN, 2009). Partindo da relevância do passado, e dos reflexos 
que alguns eventos têm em nossas sociabilidades, reuni algumas informações para 
formar uma linha do tempo. Segundo Castells (2003, p.13), “de fato, a produção 
histórica de uma dada tecnologia molda seu contexto e seus usos de modos que 
subsistem além de sua origem”. 
  Os intervalos temporais que aqui apresentarei contêm dados sobre parte do 
desenvolvimento com foco na internet, mídias sociais e plataformas tecnológicas 
digitais. Concomitantemente, apresento de forma pontual algumas passagens 
acerca do desenvolvimento das ideias pedagógicas e marcos do contexto 
educacional brasileiro. Objetivo realizar algumas pontuações e destaques, 
envolvendo as práticas paralelamente realizadas nas instituições de ensino durante 
os desdobramentos tecnológicos. 
Trago o conceito de “prática”, em parte, na teoria de Michel Foucault. 
Segundo Castro (2009, p.337-338), não se encontra, em sua bibliografia, uma 
exposição detalhada desse conceito, sendo necessário reconstruí-lo, com base em 
algumas indicações de sua obra.  
Todavia, e, ainda segundo Castro (2009), existem três características que 
definem o que o autor entende por prática: (1) homogeneidade, indicando as formas 
de racionalidade dentro da organização das “maneiras de fazer”; (2) sistematicidade, 
esse como a consideração sistêmica do domínio das práticas (saber, poder e ética) 
e (3) generalidade, indicação do caráter recorrente das práticas. Todas essas 
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características convergem na constituição de uma “experiência” (agir), um modo de 
fazer ou um “pensamento” na constituição dos sujeitos. 
Gadotti (1993, p.16) indica o quanto a evolução da Educação está relacionada 
à evolução da própria sociedade. Dessa forma, a filosofia da Educação, através, por 
exemplo, da descrição de momentos históricos, “representa um instrumentos eficaz 
de formação do educador, capaz de levá-lo a superar o senso comum, o ativismo 
inconsequente e o verbalismo estéril”. 
Mantenho o propósito, neste tópico, de mapear algumas possibilidades 
específicas para a pesquisa, como a criação de alguns SRS e o desenvolvimento de 
algumas tecnologias presente na cultura mobile1. Sendo assim, não tenho o intuito 
de produzir uma descrição que abranja todo o percurso tecnológico digital, bem 
como a descrição total do desenvolvimento da história da Educação até o momento. 
Mesmo compreendendo o salto tecnológico que ocorre, aproximadamente no 
ano de 1760, com a revolução industrial, em que houve a substituição do trabalho 
artesanal pelo assalariado com uso de máquinas (SAVIANI, 2010, p.187)2 e a 
“ampliação da aplicação técnica a todos os domínios da vida social” (LEMOS, 2010, 
p.46), o ponto inicial dessa linha parte do século XX, uma vez que, devido à 
extensão do tema, é necessário realizar um recorte na história. 
 Em 1931, Anísio Teixeira assume o cargo de diretor geral da Instrução 
Pública do Distrito Federal3, posteriormente, veio a fundar o Instituto de Educação. 
Em sua atuação já é possível observar a inserção de algumas tecnologias nas 
práticas educativas como, por exemplo, a “divisão de Bibliotecas e Cinema 
Educativo, compreendendo a Biblioteca central de Educação, Bibliotecas Escolares, 
Filmoteca e Cinema Escolar” (SAVIANI, 2010, p.219). 
 Outro marco da historia da Educação, no Brasil, foi o Manifesto de 1932. Na 
abertura da IV Conferência Nacional da Educação (dezembro de 1931), o então 
chefe do governo provisório, Getúlio Vargas, salientou a necessidade dos 
educadores definirem as bases da política educacional que guiariam as ações do 
governo em todo o país (SAVIANI, 2010, p.230). Ciente da impossibilidade de 
realizar essa tarefa, durante o evento, Nóbrega da Cunha (um dos 26 intelectuais 
que assinaram o Manifesto dos Pioneiros) indica que a solicitação não poderá ser 
atendida nessa Conferência. 
 O encaminhamento de Nóbrega da Cunha acabou sendo aceito pelo 
presidente da Conferência, Fernando Magalhães, sendo então proposto o 
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cumprimento dessa tarefa para a V Conferência Nacional da Educação (no ano 
seguinte). Entretanto, Nóbrega da Cunha, em comunicado após decisão do 
presidente da Conferência, declara: 
 
Venho declarar que, tendo me caído nas mãos essa honra e essa 
responsabilidade, que não solicitei e que, por isso mesmo, não posso 
recusar, aceito o encargo em nome da corrente ideológica cujos princípios e 
aspirações vim defender nesta tribuna – não em caráter individual, mas 
como membro de uma vanguarda – e tenho a satisfação de comunicar que 
esta corrente, recebendo-o, por sua vez, das minhas mãos, o transfere para 
o Sr. Fernando de Azevedo. (CUNHA, 1932, p.43 apud SAVIANI, 2010, 
p.233). 
 
Sendo assim, Fernando de Azevedo teve somente dois meses para criar o 
manifesto com os “ideais e fixar, dessa maneira, o sentido fundamental da política 
brasileira de Educação” (SAVIANI, 2010, p.234), e assim o fez. O Manifesto de 1932 
tornou-se um marco na história da Educação por congregar o caráter de 
reconstrução educacional e indicar algumas diretrizes e reformas nesse contexto. 
Nota-se, na história do Brasil, o modelo hegemônico (burguês) de acesso às 
escolas antes da Revolução Industrial. Após esse período, a hegemonia 
característica desta parcela da sociedade, manteve-se através da criação do 
Instituto de Organização Racional do Trabalho (IDORT)4. Esse grupo, em 1933, 
fundou a Escola de Sociologia e Política, bem como, em 1934, a Universidade de 
São Paulo (USP). Pouco antes, em 1930, foi criado o Ministério da Educação. O 
governo passou então a tratar a Educação como questão nacional (SAVIANI, 2010). 
 Já entre 1942 e 1943, Roberto Mange e Lourenço Filho, também integrantes 
do IDORT, atuaram como consultores das Reformas Capanema5, das quais resultou 
a criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI). Saviani (2010, 
p.193), indica que a “batalha pedagógica” dava-se entre as forças dos movimentos 
renovadores (incentivados pela industrialização/urbanização social) e a tentativa de 
recuperação de terreno da Igreja Católica. 
Próximo a esse período, em 1945, surgiam, na Inglaterra e nos Estados 
Unidos da América (EUA), os primeiros computadores. Segundo Lévy, 
caracterizavam-se como calculadoras programáveis que armazenavam alguns 
programas: “a informática servia aos cálculos científicos, às estatísticas dos Estados 




Um exemplo desses computadores é o Wolverhampton Instrument of 
Teaching Computing from Harwell (WITCH), do ano de 1951. Hoje, peça integrante 











Figura 1: Wolverhampton Instrument of Teaching Computing from Harwell (WITCH). Um dos 




Já no Brasil, em 1946, foi constituída uma Comissão para elaborar o 
anteprojeto da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Para atender 
a necessidade da competência de legislar sobre essas diretrizes e bases, Clemente 
Mariani convocou os principais educadores do país. Tendo como presidente deste 
grupo Lourenço Filho, foram compostas outras três subcomissões: ensino primário, 
ensino médio e ensino superior (SAVIANI, 2010, p.282).  
Por divergências políticas, o projeto foi arquivado, voltando ao plenário da 
Câmara somente seis anos mais tarde (1957). Nessa época, deu-se início à 
segunda etapa de discussões sobre a LDB, marcada por conflitos entre a criação 
das escolas públicas (dirigido por Anísio Teixeira) e as escolas particulares de posse 
da Igreja Católica (SAVIANI, 2010, p.284). Em defesa da escola pública, foi redigido 
por Fernando de Azevedo o documento “Manifesto dos educadores: mais uma vez 
convocados7” (1959), no qual confluíram os aspectos da campanha de implantação 
do ensino público (SAVIANI, 2010, p.290). 
Saviani (2010) destaca que, em um dos tópicos do manifesto, é abordada a 
Educação para o trabalho e o desenvolvimento econômico. O autor indica a 
necessidade de ensinar a utilizar as realizações da ciência e da técnica. “A 
revolução industrial de base científica e tecnológica estaria exigindo que a escola, 
25 
 
em lugar da ciência pura e desinteressada, se volte para objetivos mais práticos” 
(SAVIANI, 2010, p.295). Logo, percebe-se um interesse inicial pelo uso de algumas 
tecnologias nas práticas educativas, seja visando à interação social ou profissional. 
No ano de 1951, nos EUA, também surgiram os primeiros computadores 
interativos. Por exemplo, o WHIRLWIND, que já possuía um monitor onde se tinha 















Já no contexto educacional brasileiro, em 1953, foi criada a Campanha de 
Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário (CADES), “objetivando a elevação 
do nível e a expansão do ensino secundário” no Brasil (SAVIANI, 2012, p.308). 
Em 1956, passou a existir a tecnologia de inteligência artificial. Lemos (2010) 
indica que, até 1960, viveu-se o período inicial do tratamento automático da 
informação. Embora algumas pessoas acreditem que a internet surgiu apenas em 
1995, foi em 1960 que ela teve início na mente dos cientistas da computação 
(CASTELLS, 2003).  
Nessa época, no Brasil, “a visão ideológica caracterizava-se dominante como 
progressista, industrialista, modernizadora, correspondendo, portanto, a uma 
burguesia” (SAVIANI, 2010, p.313). Sendo assim, o clima de nacionalismo 
desenvolvimentista espalhou-se por toda a sociedade brasileira. Viviam-se os 
processos de mobilização popular, por consequência, igualmente na Cultura e na 
Educação Popular, tendo como movimentos mais significativos o Movimento de 
Educação de Base (MEB) e o Movimento Paulo Freire de Educação de Adultos 
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(SAVIANI, 2010, p.303). A escola secundária moderna também sofreu uma larga 
divulgação na década de 60. 
Nas práticas realizadas pelo MEB é possível observar o incentivo ao uso de 
uma tecnologia popular na época (1960), o rádio. Através das escolas radiofônicas, 
Osmar Fávero, diretor do MEB entre 1960 e 1966, obteve uma “experiência bem 
sucedida de alfabetização e conscientização” com o uso desta tecnologia 
(Baumworcel, 2008, p.1). Nessas escolas, entre 1960 e 1965, chegaram a ser 
treinados 13.771 monitores, com um total de 15 unidades federais distribuídas por 
aproximadamente quinhentos municípios (SAVIANI, 2010, p.318). 
Segundo Baumworcel (2008), o próprio Paulo Freire teceu algumas críticas 
sobre a função do rádio na Educação Popular no Brasil. O autor indicou que esse 
modelo de comunicação não proporcionava o diálogo, porém Osmar Fávero 
retrucou, afirmando que o MEB recebia inúmeras cartas de monitores e alunos, 
sendo as mesmas respondidas ao vivo pelas professoras-locutoras. De qualquer 
forma, Freire ainda não se contentou com esse “formato de diálogo”. 
Em 1962, Steve Russell demonstra a primeira experiência com imagens 
animadas em tempo real (Space Invaders). Também entrou em vigor a primeira LDB 
no Brasil, “na vigência da lei, a primeira providência tomada foi a instalação do 
Conselho Federal de Educação (CFE)” (SAVIANI, 2010, p.305). Já no ano de 1963, 
foi lançado, por Ivan Stherland, o software Sketch. Com esse dispositivo, o usuário 
atuava diretamente sobre a tela do monitor com uma light Pen10, possibilitando maior 
interatividade homem-máquina e abrindo o campo da computação gráfica (Figura 3).  
Percebe-se que o desenvolvimento inicial das tecnologias digitais, citadas 
anteriormente, estava limitado aos grupos de pesquisadores da área acadêmica 
(universidades), empresariais e a cientistas isolados. Consequentemente, os 
profissionais das instituições escolares e seus alunos ainda não possuíam acesso às 
mesmas. 
No Brasil, durante o início do século XX, discutia-se a relação dos processos 
da industrialização no país e seus reflexos na sociedade, e, por consequência, na 
área da Educação. Saviani (2010) indica que Anísio Teixeira, baseado no livro 
Industrialism and industrial man (de Clark Kerr, John T. Dunlop, Frederick H. 
Harbison e Charles A. Myers), se propôs a identificar a fase inicial do 


















Teixeira (1969, apud SAVIANI, 2010, p.314) mostra que, essa primeira etapa 
dos processos de implantação das indústrias, foi coordenado por algumas elites. 
Dessa forma, o sistema educacional estaria “destinado” a alguns integrantes desses 
grupos. “Anísio Teixeira parece entender que a industrialização em nosso país é 
uma realidade que avança, a despeito da Educação” (SAVIANI, 2010, p.315).  
Segundo Teixeira (1969, apud SAVIANI, 2010, p.316), foi através do 
nacionalismo que ocorreu a tomada de consciência pela nação de sua existência, 
sendo a escola o instrumento que levaria os indivíduos a atingir esse “nível de 
consciência”. O autor indica a necessidade de a escola ser pública, tendo em vista 
que só por meio dessa instituição poderíamos nacionalizar o Brasil.  
 Fora do Brasil, em 1965, iniciou-se o projeto Xanadu, criado pelo filósofo Ted 
Nelson12, em que a proposta compreendia a criação do hipertexto (ou hiperlink)13. 
Com essa ferramenta, Nelson idealizava ligar uma página a outra, bem como um 
arquivo a outros. O hipertexto, atualmente, alicerça parte de nossas dinâmicas na 
internet, sendo o recurso precursor do World Wide Web (WWW). 
No ano de 1969, dentro da Advanced Research Projects Agency (ARPA), do 
Departamento de Defesa dos EUA, Licklider e outros pesquisadores concebiam a 
rede ARPA, objetivando a comunicação (troca de informações) entre os 
pesquisadores.  
A criação dessa rede também intencionava aperfeiçoar o uso de recursos 
computacionais caros, através do compartilhamento. Posteriormente, a rede ARPA 
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foi dividida em Advanced Research Projects Agency Network (ARPANET), destinada 
a fins acadêmicos, e a Military Network (MILNET), para pesquisas de cunho 
exclusivamente militar. 
Nesse mesmo ano14 (1969), foi construído o processador de mensagens em 
um microcomputador na Universidade Católica de Los Angeles, compondo o 
primeiro ponto da rede ARPANET. Uma das possibilidades de relacionamento 
social, iniciado com a utilização dessa rede, foi o correio eletrônico, aplicação 
desenvolvida em 1970 por Ray Tomlinson (CASTELLS, 2003). Essa forma de 
interação mantém-se até os dias de hoje como um modo de comunicação 
interpessoal largamente utilizado.  
Sobre as fases da Educação, até o momento, Saviani (2010) nos indica que: 
 
De modo geral, pode-se considerar que a década de 1960 foi uma época de 
intensa experimentação educativa, deixando clara a predominância da 
concepção pedagógica renovadora. Além das escolas experimentais, que 
tiveram grande impulso, os colégios de aplicação consolidaram-se nesse 
período. (SAVIANI, 2010, p.336). 
  
Os anos 60, além de representar o auge da pedagogia renovadora, foram 
também, o momento de declínio da mesma. Segundo Saviani (2010), o clima de 
euforia, no início do século XX, começou a se esgotar em sua segunda metade. 
“Além da Guerra Fria, outros fatores externos ao processo pedagógico, como as 
consequências dos avanços tecnológicos nos processos de comunicação, também 
influíram no refluxo do entusiasmo pelo movimento renovador” (SAVIANI, 2010, 
p.340). 
Segundo o autor, devido à expansão dos meios de comunicação, com ênfase 
na televisão, emerge a ideia de que a escola não seria a única e, nem mesmo a 
mais importante, agência educativa, “portanto, não valia a pena o esforço de 
renovação da escola” (SAVIANI, 2010, p.340). 
Do dia 10 de outubro a 14 de novembro de 1968 ocorreu o fórum “A 
Educação que nos convém”, realizado pelo Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais 
(IPES). Um dos onze temas deste fórum foi acerca da “Universidade, tecnologia, 
empresa”, ministrado por Lucas Lopes. Nessa época, o Brasil já caminhava para 
uma pedagogia tecnicista15 (SAVIANI, 2010, p.344). Dentre muitas sugestões 
apresentadas para o encaminhamento da política educacional, o “destaque 
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conferido à utilização dos meios de comunicação de massa e novas tecnologias 
como recursos pedagógicos” foi uma delas (SAVIANI, 2010, p.345). 
Em 1970, Seynour Papert desenvolve a linguagem LOGO, sistema utilizado 
como ferramenta para o ensino de Matemática, bem como para a análise dos 
processos do pensamento e cognição. Além dos EUA, a União Soviética mantinha 
pesquisas de desenvolvimento da internet (ARPA). Todavia, durante a Guerra Fria, 
os países possuíam políticas de pesquisa diferentes: os EUA incentivavam a 
criatividade e ofereciam recursos aos cientistas e estudantes, já a União Soviética 
mantinha um sistema sigiloso de pesquisa.  
Atualmente, as grandes empresas, em especial as que trabalham com 
criação, oferecem vasto incentivo à criatividade de seus funcionários, um exemplo é 
a empresa Google16. Essa questão tem levantado discussões acerca de qual 
metodologia utilizar para o gerenciamento das empresas. Consequentemente, afeta 
o modo como os profissionais das instituições escolares atuam (falo de práticas 
educativas e aprendizagens) frente à juventude17 desta contemporaneidade.  
Sibilia questiona o atual modelo de escola, em que a mesma poderia ser vista 
como uma máquina obsoleta. A autora indica que “tanto seus componentes quanto 
seus modos de funcionamento já não entram facilmente em sintonia com os jovens 
do século XXI” (2012, p.13). 
Voltando ao desenvolvimento tecnológico, há exatos quarenta anos, Martin 
Cooper realizou a primeira chamada telefônica via celular. Funcionário da empresa 
Motorola, o pesquisador criou o modelo DynaTAC (Figura 4). O dispositivo levou dez 
anos para ser lançado (totalizando 15 anos de pesquisas até a conclusão do projeto) 
e atingiu um custo de 150 milhões de dólares.  
Um ano após o lançamento do DynaTAC, foram vendidos 900 mil unidades 
do aparelho. Essa quantia de vendas foi calculada para ser alcançada somente no 
ano 200018. Atualmente, os sucessores desse dispositivo não são utilizados 
unicamente para realizar chamadas. O telefone móvel (celular) é descrito nesta 
contemporaneidade como “telefone inteligente” (smartphone), suas funções 
aproximam-se cada vez mais de algumas possibilidades presentes nos 
computadores. 
No contexto escolar, esse tipo de tecnologia ainda é visto como algo “que 
incomoda”, ou dedicado exclusivamente ao lazer/entretenimento. Entretanto, o aluno 
tem com esse dispositivo a possibilidade de manter outros modos de apropriação 
30 
 
dos conteúdos. Esses modos aliam-se diretamente às formas como a juventude 
contemporânea comunica-se, ou seja, como se estabelece a aproximação das 




Figura 4: DynaTAC. Aparelho inventado por Martin Cooper em 1970. Utilizado para realizar a 




Na primeira metade dos anos 70 é criada a microinformática, tal fenômeno 
possibilitou a compra de computadores pessoais por qualquer indivíduo. A 
popularização dos microcomputadores só foi possível graças ao desenvolvimento 
científico, iniciado nos anos 40 (LÉVY, 1999). Também é criado o conceito de 
“virtual” e a expressão “sociedade pós-industrial”, mais tarde alterada para 
“sociedade da informação” (LEMOS, 2010).  
Podemos observar que as tecnologias digitais já influenciavam algumas 
sociabilidades, pois, com o advento do microcomputador e o acesso à rede 
telemática, as atividades profissionais e comunicacionais modificaram-se 
gradativamente.  
No ano de 1971 a ARPANET já possuía quinze nós20 (CASTELLS, 2003). A 
invenção do microprocessador permitiu a Nolan Bushnell (Universidade de Utah), ao 
desenvolver a máquina Computer Space (Figura 5), criar uma versão para o público 
de Space Invaders. Bushnell foi um dos precursores do desenvolvimento de 








Em 1972, a revista People Computer Company, do subúrbio industrial de São 
Francisco (EUA), criou um banco de dados eletrônicos acessíveis à comunidade. 
Essa criação esta datada como o primeiro Bulletin Board Systems (BBS), sendo Bob 
Albrecht um dos responsáveis por propor a disponibilidade do sistema na rede 
telemática. Os BBS já constituíam, nessa época, uma forma de sociabilidade 
mediada por computador entre os usuários da rede. 
Com a popularização de algumas obras referentes ao estudo do 
comportamento, no contexto educacional brasileiro, e com o surgimento de alguns 
periódicos, como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, emergiram novas 
ideias pedagógicas no Brasil, em 1972. Saviani (2010, p.317) indica que, no histórico 
dessa revista, é possível encontrar alguns artigos que advogavam o uso dos meios 
audiovisuais (ano de 1966) e da TV educativa (ano de 1967) como fatores da 
tendência tecnicista dessa época. 
 
Sua base de sustentação teórica desloca-se para a psicologia behaviorista, 
a engenharia comportamental, a ergonomia, informática, cibernética, que 
têm em comum a inspiração filosófica neopositivista e o método 
funcionalista. Do ponto de vista pedagógico, conclui-se que, para a 
pedagogia tradicional, a questão central é aprender, e para a pedagogia 
nova, aprender a aprender, para a pedagogia tecnicista o que importa é 





O autor termina indicando que a transposição do sistema fabril ao contexto 
educativo fez perder de vista a especificidade da Educação. “Nessas condições, a 
pedagogia tecnicista acabou por contribuir para aumentar o caos no campo 
educativo” (SAVIANI, 2010, p.383), praticamente inviabilizando o trabalho docente. 
  Em 1973, surgiu o projeto Community Memory, com o propósito de criação 
de terminais dispersos na cidade de São Francisco. Essa tecnologia digital 
possibilitou a participação dos usuários e a introdução de mensagens próprias na 
rede telemática. Já se pensava, então, em agrupamentos sociais, sendo os mesmos 
considerados precursores das atuais comunidades online, sejam no formato de 
fóruns, sites, entre outros. 
A democratização das tecnologias digitais, e da própria rede telemática, deu 
início a mudanças de perfil dos usuários. Inicialmente, a rede era utilizada por 
cientistas e militares, posteriormente passou a ser introduzido o “amador”. Isto é, 
pessoas que utilizavam essas tecnologias, mas não possuíam formação na área 


















Em 1975, é criado o primeiro computador pessoal pelo pesquisador Edward 
Robests em Albuquerque, Novo México, denominado de Altair 8800 (Figura 6). O 
33 
 
Altair serviu de modelo para a criação do computador Apple I e II. Nesse mesmo 
ano, foi fundada a primeira loja de informática pessoal.  
 
 
Não o objeto definido simplesmente por seu tamanho, não o pequeno 
computador de que os militares já dispunham há muito tempo, mas sim o 
complexo de circuitos eletrônicos e de utopia social que era o computador 
pessoal no fim dos anos setenta: a potência de cálculo arrancada do 
Estado, do exército, dos monstros burocráticos que são as grandes 
empresas e restituída, enfim, aos indivíduos (LÉVY, 1999, p.44- 45). 
 
 
Alguns jovens, dessa época, já possuíam acesso aos computadores (Figura 
7), logo, as práticas educativas e a aprendizagem já contemplavam a possibilidade 
de outros modos de interações com o conhecimento. Com o advento das 
tecnologias digitais, tem-se o ganho de diferentes habilidades, como a inserção da 
digitação na cultura escrita, outrora realizada com a tecnologia analógica das 
máquinas de escrever. 
No contexto educacional brasileiro, neste mesmo ano (1970), inaugurou-se a 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED), um 
importante ambiente de publicações da área. Do mesmo modo, em 1978 foi fundado 
o Centro de Estudos e Sociedade (CEDES) e, em 1979, a Associação Nacional de 
Educação (ANDE) (SAVIANI, 2010, p.403). 
 
 




Entre 1979 e 1980, foi criada a Unix User Network (USENET), uma forma 
eletrônica de organização social das redes fora do backbone25 da ARPANET. 
Estudantes de pós-graduação da Universidade da Califórnia, em Berkeley, 
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desenvolveram a ponte entre USENET e ARPANET. Com essa congregação das 
redes, os pesquisadores possibilitaram a ampliação das comunicações entre 
computadores. Outras redes foram criadas (Unix to Unix Copy Protocol e Because 
It's Time Network, por exemplo), ampliando ainda mais o uso da internet.  
Com a formação da National Science Foundation Network (NSFNET), em 
1984, obteve-se o grande backbone da internet. A NSFNET acabou substituindo a 
ARPANET no ano de 1990, período no qual os EUA liberaram a internet do controle 
militar (CASTELLS, 2003). Lévy (1999) indica que, nos anos 80, a informática 
perdeu seu status de técnica e de setor industrial particular, unindo-se de forma mais 
ativa às telecomunicações, à editoração, ao cinema e à televisão, logo, inicia-se um 
período de uso multimidiático.  
Nesse mesmo ano (1980), é datado o início da primeira geração dos nativos 
digitais (PALFREY; GASSER, 2011). Os autores destacam que essa parcela da 
juventude não pensa nas suas identidades digitais em separado das vivenciadas no 
“espaço real”. Sendo assim, os mesmos possuem apenas uma identidade com 
representações em diferentes espaços.  
Então, quais seriam os reflexos dessas mudanças para o contexto 
educacional? Sibilia, afirma que as instituições escolares contemporâneas estão 
trabalhando com alunos, ou subjetividades, que desejam, acima de tudo, se divertir, 
não cabendo mais operar com a visão de um discente “oprimido26”. A autora destaca 
o caráter hiperconectado desses alunos, nativos digitais, demonstrando alguns 
efeitos do estilo “hiper de vida” na constituição da subjetividade desses sujeitos: 
“assim como a demanda de diversão gera tédio, a hiperconexão produz 
desconcentração, como uma reação defensiva ante a avalanche de informações e 
contatos” (SIBILIA, 2012, p. 89).  
Ainda segundo a autora, sejam quais forem as mudanças na Educação, elas 
terão de ser feitas nesse ambiente hiperestimulado e hiperestimulante, isto é, 
operando através de modos que contemplem a possibilidade de subjetivação nessas 
condições. Em nossa sociedade, “não é mais da carência que nasce o desnorteio; é 
do hiper. É ele quem convém interrogar” (LIPOVETSKY; SERROY, 2011. p, 24). 
Sobre o desenvolvimento da área da Educação, Saviani (2010, p.407) indica 
que a década de 80 foi marcada por uma significativa ampliação da produção 
acadêmica referente à Educação, com divulgações em aproximadamente 60 
revistas, algumas específicas da área. Essa ampliação possibilitou alcançar respeito 
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e reconhecimentos de alguns órgãos financiadores, entre eles o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS). 
Já em 1984 é criado o Apple Macintosh. Este computador trouxe como 
inovação o uso de ícones de fácil acesso, possibilitando também uma maior 
interatividade homem-máquina. O conceito de interatividade difunde-se após o 
aporte dado pelas pesquisas nas áreas da telecomunicação e informática, no final 
dos anos 80 (COELHO, 2009).  
Nesse mesmo ano, surge o termo “ciberespaço”, cunhado pelo escritor 
cyberpunk Willian Gibson. No mesmo período, já começava a se falar em realidade 
virtual. Ainda neste ano, no Brasil, foi criado o Comitê de Educação no CNPQ, com 
cinco membros representando a área (SAVIANI, 2010, p.407). Sobre as ideias 
pedagógicas desta época, Saviani (2010) indica que: 
 
Não é fácil caracterizar em suas grandes linhas essa nova fase das ideias 
pedagógicas. Isso porque se trata de um momento marcado por 
descentramento e desconstrução das ideias anteriores, que lança mão de 
expressos intercambiáveis e suscetíveis de grande volatilidade. Mão há, 
pois, um núcleo que possa definir positivamente as ideias que passam a 
circular já nos anos de 1980 e que se tornam hegemônicas na década de 
1990
27
 (SAVIANI, 2010, p.428). 
 
De forma descritiva, o autor disseca quatro dessas vertentes pedagógicas 
[pós] modernas: o neoprodutivismo, marcando a passagem do fordismo ao 
taylorismo; o neoescolanovismo, retomando o lema “aprender a aprender”; o 
neoconstrutivismo, com a concepção psicológica do aprender, e o neotecnicismo, 
onde o estado buscaria maximizar os resultados dos recursos aplicados na 
Educação (SAVIANI, 2010, p.442). 
Sobre o desenvolvimento tecnológico, quatro anos depois, em 1988, Jarkko 
Oiekarinem desenvolve o Internet Relay Chat (IRC) na Universidade de Oulu, 
Finlândia. O IRC caracterizava-se como um programa de multiusuários para 
comunicação em tempo real. A internet se fazia presente no Brasil por uma iniciativa 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Laboratório Nacional de 
Computação Científica (LNCC). Nessa época iniciava-se a ligação entre os 
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computadores e redes das universidades e centros de pesquisas brasileiros aos 
EUA.  
Devido ao crescimento da demanda acadêmica por acesso a internet, o 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) criou, em 1989, a Rede Nacional de 
Pesquisa (RNP). Nesse mesmo ano, Tim Berners-Lee cria o HyperText Markup 
Language (HTML), uma linguagem que possibilitou o início de marcação por 
hipertexto na internet. Essa tecnologia resultou nos hiperlinks utilizados no 
contemporâneo. 
 
Como no caso da invenção do computador pessoal, uma corrente cultural 
espontânea e imprevisível impôs um novo curso ao desenvolvimento 
tecnoeconômico. As tecnologias digitais surgiram, então, como a 
infraestrutura do ciberespaço, novo espaço de comunicação, de 
sociabilidade, de organização e de transação, mas também novo mercado 
da informação e do conhecimento (LÉVY, 1999. p. 32.). 
 
Em 1990 já era possível acessar a primeira geração da rede móvel (1G), 
através de alguns dispositivos. Ainda analógica e com um sinal bastante instável, a 
1G não permitia nenhum tipo de envio de dados via internet ou Short Message 
Service (SMS)28. Em 1991, foi desenvolvido o Linux, um sistema operacional aberto, 
como parte do “movimento da fonte aberta”. Esse movimento visava à criação de 
softwares que possibilitassem a liberdade de controle na execução dos programas 
computacionais (CASTELLS, 2003). 
A própria internet foi criada dentro da filosofia da fonte aberta, pois, através 
dela, cientistas e estudantes poderiam promover modificações no sistema e 
socializar novas conquistas com outros usuários. Entretanto, em meados de 1990, 
ocorre a extinção da NSFNET e a privatização da internet (1995). 
No contexto educacional ocorreu, em 1991, a VI Conferência Brasileira de 
Educação. Saviani (2010, p.425) indica que o evento contou com cinco temas 
básicos, desdobrados em 35 temas específicos, problematizados em 21 simpósios e 
14 mesas redondas. No tema “Trabalho e Educação,” obteve destaque os simpósios 
“As mudanças tecnológicas - Educação da classe trabalhadora” e “Os impactos da 
revolução tecnológica: transformação dos processos produtivos e qualificação para o 
trabalho”. 
Entre 1990 e 1991, foi criado o World Wide Web (WWW), por Tim Berners-
Lee. O WWW caracterizava-se como um subconjunto das informações presentes na 
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internet (CASTELLS, 2003). Hoje, com a ajuda de hackers,29 esse sistema é 
amplamente utilizado, obedecendo aos princípios do projeto Xanadu (anos 60): toda 
a informação reunida através de um grande hipertexto (CASTELLS, 2003).  
Ainda nesse período, foi criado o primeiro navegador da web (Mosaic), pelo 
universitário Marc Andreessen. O software possuía uma avançada capacidade 
gráfica. Tal tecnologia digital permitiu que os usuários postassem fotos na internet, 
atividade amplamente realizada nesta contemporaneidade. A imagem a seguir, 
ilustra a primeira fotografia a ser postada na internet para um experimento realizado 
por Tim Berners-Lee no ano de 1992. 
 
 





No ano de 1994, Marc Andreessen e Eric Bina fundaram a empresa 
Netscape, responsável por comercializar o primeiro navegador oficial da internet, 
com o nome de Netscape Navigator. Ao mesmo tempo em que, no ano de 1995, 
surgia a internet comercial no Brasil, a empresa Microsoft lançava o Internet 
Explorer, navegador largamente utilizado pelos usuários do ciberespaço31.  
Ainda em 1995, a Sun Microsyntems criou a plataforma Java, caracterizada 
como uma linguagem de programação que permitia a viagem de miniaplicativos 
entre computadores pela internet. A plataforma Java trouxe a segurança para rodar 
programas baixados32 da internet, sendo liberada gratuitamente na rede 
(CASTELLS, 2003). Na ocasião, a Web já contava com um milhão de sites no ar. 
Outro marco nesse ano foi a criação do primeiro SRS, o ClassMates. Esse serviço 
era pago, diferentemente da maioria dos SRS do contemporâneo. 
Em 1997, foi criado o Programa Nacional de Informatização na Educação 
(ProInfo). Esse é um programa educacional do Governo Federal com o objetivo de 
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promover o uso pedagógico da informática na rede pública de Educação Básica33. 
Para isso, o Ministério da Educação leva às escolas computadores, recursos digitais 
e conteúdos educacionais.  
Vieira (2003), ao explanar sobre o ProInfo, indica que a sociedade vem 
sofrendo modificações com os processos acelerados de produção de tecnologias, 
sendo assim: 
 
A educação, enquanto um dos setores dessa sociedade em transformação, 
também não está imune a tais mudanças. Ela sofre influências das diversas 
manifestações de desenvolvimento dessa sociedade. As novas tecnologias 
estão mudando os processos de aquisição e construção do conhecimento, 
as relações dos sujeitos com esse conhecimento, exigindo-lhe uma outra 
formação que prepare-o para atuar com esses novos recursos no seu dia a 
dia. (VIEIRA, 2003, p.6). 
 
 
O nome de domínio “Google” é registrado em 1997, sendo a empresa 
constituída em 1998. Sua ideia inicial partiu do projeto de pesquisa dos estudantes 
de doutorado da Universidade Stanford, Larry Page e Sergey Brin. Outro serviço 
desenvolvido neste ano foram às salas de bate-papo, a exemplo da pioneira nessa 
categoria, AOL Instant Messenger. Ocorre também nesse ano a criação do SRS 
Sixdegress. A plataforma foi a primeira que permitiu a criação de um perfil online, 
modificando algumas de nossas formas de interagir no ciberespaço34. 
Atualmente, muitas pesquisas problematizam a possibilidade de uso dos web 
aplicativos do Google nas práticas educativas. Silva e Chaves (2011), por exemplo, 
discorrem sobre a utilização do Google Maps e do Google Earth na disciplina de 
geografia, ministrada no ensino médio de uma escola estadual da Bahia, Brasil. A 
pesquisa evidenciou o interesse dos alunos em utilizar outras metodologias, 
diferentes das apresentadas em sala de aula. 
Em 1998, chega a segunda geração da telefonia móvel35 (2G). Dentre os 
serviços disponíveis nesta rede estavam a navegação na web e o envio de torpedos 
(SMS). Nesse ano, foi lançado o sistema operacional Symbian, liderando o mercado 
de telefones móveis até a entrada dos sistemas iOS e Android no mercado. 
 Foi lançado, também em 98, o serviço Blogger36. Inicialmente, os serviços de 
Weblogs foram utilizados como diários íntimos pelos usuários: “É enorme a 
variedade dos estilos e assuntos tratados nos blogs de hoje em dia, embora sejam a 




Os sites do tipo Blogs foram amplamente apropriados aos interesses e 
práticas dos professores de diversos níveis acadêmicos. As interações que ocorrem 
nestes ambientes apontam pistas de uma aprendizagem colaborativa, esta, 
ocorrendo mediante o intercâmbio entre os sujeitos de dentro e de fora do contexto 
escolar (CASTRO; SPEROTTO; MARTINS, 2012). Dessa forma, um Blog pode ser 
visto, também, como uma estratégia pedagógica de ensino (GOMES, 2005). 
Até o ano 2000 ocorre o processo de popularização do ciberespaço e a 
inserção do mesmo na cultura contemporânea. Lemos (2010) propõe chamar esse 
período de “fase do computador conectado”. Um dado que ratifica essa fase é o 
número de computadores com acesso à internet, chegando a 70 milhões no ano 
200037. Em 2001, o uso do correio eletrônico (e-mail) representava 85% dos modos 
de interação no meio online (CASTELLS, 2003). 
Atualmente, com base em infográficos38, podemos visualizar, de forma 
facilitada, alguns dados das atividades dos usuários da internet. Em 2002, o número 
de usuários ativos era de 9,8 milhões. Existiam 32 milhões de celulares e 400 mil 
domínios “.br”39. Esses dados indicavam que 9,1% da população mundial 
encontrava-se online até aquele momento. Nesse ano já contávamos com outro 
SRS, o Friendster, um serviço semelhante ao Sixdegress.  
Esses dados também demonstram a urgência de incentivo em pesquisas que 
contemplem o uso das mídias sociais na Educação. Tendo em vista que, esses 
valores tendem a aumentar com o passar dos anos e, de fato, assim tem ocorrido40, 
não cabe mais separar ambientes sociais online, e as sociabilidades que neles 
ocorrem, das práticas educativas offline. Uma vez que a juventude contemporânea 
encontra-se imersa nesse contexto antes mesmo da iniciação escolar. 
 
A inserção dos alunos no meio virtual já é uma realidade. A internet se 
popularizou e por mais que o acesso não se dê dentro das residências ele 
certamente acontecerá dentro de um estabelecimento comercial destinado a 
‘emprestar’ computadores – as lan houses -. A popularização da internet 
permite que o aluno que chega à sala de aula esteja conectado às mais 
diferentes redes. Elas lhes fornecem informações instantâneas. Além do 
mais, a mesma informação que é passada pelo professor em sala de aula 
na Internet aparece de forma muito mais atraente com vídeos, áudios, 
entrevistas e pontos de vista diferentes (FORMENTIN; LEMOS, 2011, p.6) 
 
O ano de 2002 também é marcado pela criação do Fotolog41. “Os fotologs são 
sistemas de publicação que possibilitam ao usuário publicar fotografias 
acompanhadas de pequenos textos” (RECUERO, 2009, p.168). Os fundadores Scott 
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Heiferman e Adam Seifer contavam inicialmente com apenas 200 integrantes, 
porém, a plataforma foi rapidamente adotada pelos brasileiros no ano de 2003 e 
2004, mantendo o sistema em primeiro lugar quanto ao número de usuários 
(RECUERO, 2009). 
 Os Fotologs podem ser considerados os ancestrais do Instagram, pois 
mantém uma dinâmica semelhante em relação às possibilidades de interações na 
rede. Dessa forma, é um importante elemento de estudo, bem como um indicador de 
algumas sociabilidades, para entender os modos que perpassam a atual mobilidade 
dos alunos usuários do aplicativo Instagram.  
Para Costa (2003, p.79), os Fotologs são formas de “compartilhar 
coletivamente seu ponto de vista sobre o mundo, assim como incluir nele a sua 
estética”, deste modo, o autor indica que estamos em uma sociedade orientada pelo 
olhar. Neste “olhar”, nós professores, podemos apoiar nossas práticas educativas e, 
partindo desses olhares, extrair formas condizentes com os diferentes modos de 
aprendizagem. 
Sibilia (2012) explica que a popularização do hábito de fotografar a vida 
cotidiana, assim como a precisão de mostrar essas imagens, estão relacionadas à 
necessidade de apropriação do fluxo acelerado no qual vivemos. Lipovetsky e 
Serroy (2011) indicam que estamos imersos em um fluxo ininterrupto de imagens. 
Será que a escola e seus métodos acompanham esse fluxo? E no que isso 
resultaria? 
No ano de 2003, a empresa Google comprou o Blogger, obtendo autoridade 
sobre uma das plataformas mais utilizadas na categoria Blog. Nesse mesmo ano, foi 
criado o MySpace42 e o LinkedIn,43 ambos SRS. Entre 2003 e 2004, ocorre a 
“passagem” da web 1.0 para a web 2.0. Essas modificações indicam novas formas 
de interação no ciberespaço.  
Na web 1.0, por exemplo, mantínhamos contatos com conteúdos que não 
poderiam ser alterados. Já a web 2.0 caracteriza-se pela interatividade e 
participação dos usuários nos conteúdos presentes na rede e, dessa forma, temos a 
possibilidade de editar os mesmos. 
Dentro da temática web 2.0 já foram publicados diversos trabalhos na área da 
Educação, a maioria de fácil acesso, e em diferentes periódicos. Alguns exemplos 
são: Coutinho e Bottentuit (2007), Coutinho (2009), Simões e Gouveia (2009), 
Patrício, Gonçalves e Carrapatoso (2008) entre outros. Os autores dissertam sobre 
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experimentações realizadas com dispositivos tecnológicos, problematizando as 
práticas educativas contemporâneas e suas possibilidades. 
Os resultados são, em sua maioria, animadores, com os sujeitos (discentes) 
demonstrando desejo pela inserção de métodos díspares dos quais são utilizados 
cotidianamente nos ambientes acadêmicos. 
Desde 2007, fala-se na web 3.0, mais conhecida como websemântica. Nela, a 
linguagem do homem e da máquina se aproxima44. Todas essas evoluções 
tecnológicas possibilitam outras formas de interatividade, tendo reflexos nos 
processos sociais e, por consequência, nas interações educacionais. Atualmente, já 
é possível ter acesso a alguns trabalhos referentes à problematização da 
websemântica na área da Educação. 
Em 2004, as empresas de telecomunicações disponibilizaram o acesso à 
terceira geração de internet móvel (3G) no Brasil45. Os usuários obtiveram um 
aumento na velocidade da rede (até 1Mbps). O lançamento dos primeiros 
smartphones, nesse mesmo ano, reforçou a democratização da rede 3G. Basta ter 
um aparelho e condições financeiras para assinar um plano46. 
Através de minha atuação docente, no ensino médio, pude notar que, mesmo 
algumas instituições escolares não tendo sistema de internet disponível para os 
alunos, os mesmos, em sua maioria, encontram-se conectados através da rede 3G. 
As escolas, ainda que formadas por paredes, estão sendo gradativamente tomadas 
pelas redes (SIBILIA, 2012).  
Com a hiperconexão contemporânea não há como negar o montante de 
informações disponíveis na palma das mãos dos discentes, à distância de apenas 
um toque de seus smartphones. A problemática não é mais exclusivamente sobre 
como trazer as tecnologias digitais para as salas de aula, mas sim sobre o que fazer 
com elas em sala de aula. Como lidar com um aluno que tem acesso a um banco 
informacional tão grande ou maior do que as mais vastas bibliotecas do mundo? 
Voltando à descrição da linha do tempo deste tópico, o surgimento do Orkut47 
(SRS de destaque no Brasil) foi responsável pela inclusão e alfabetização digital de 
milhares de brasileiros48, surgindo no ano de 2004, mesmo ano da criação do SRS 
Facebook49. O advento desses diferentes recursos “transformaram a tela de 
qualquer computador em uma janela sempre aberta e ‘ligada’ a dezenas de pessoas 
ao mesmo tempo” (SIBILIA, 2008, p.12). Dentro das inovações tecnológicas, surge o 
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navegador FireFox, um dos web browser50 mais utilizados atualmente, perdendo em 
número de usuários somente para o Google Chrome51. 
No ano de 2005, o YouTube52 começa a armazenar vídeos em sua rede53. A 
prática de usar, ver e produzir vídeos para postar no YouTube mudou 
significativamente a forma como os jovens se relacionam com esse tipo de mídia54. 
Vivemos um momento no qual parte dos usuários da internet escuta música, assiste 
noticiários e estuda através dos vídeos, encontrados nos canais disponíveis do 
YouTube. Nossos alunos estão interagindo com outras formas de aprendizagem que 
afetam múltiplos sentidos (visual e auditivo).  
Essa possibilidade de interação diferencia-se dos ambientes encontrados 
pelos discentes durante o período de aula nas instituições escolares. Silva (2009) 
indica, em sua pesquisa realizada no ano 2008, a existência de 444 vídeos no 
YouTube com a palavra-chave “literatura brasileira”, e com a palavra “poesia”, 
aproximadamente, 33.900.  
Dessa forma, esse site “apresenta-se como uma linguagem alternativa 
apropriada para promover o encontro entre obra literária e leitor pertencente a um 
público que se coloca a distância do livro em sua forma tradicional” (SILVA, 2009, 
p.55). 
Em 2006, o YouTube recebeu o título de “invenção do ano”, uma distinção 
concedida pela revista Time55 (SIBILIA, 2008). É relevante destacar que a empresa 
Google também detém o domínio sobre o YouTube, pois comprou o mesmo por 
aproximadamente 1,65 bilhão de dólares56 (em 2006). Nessa mesma época, o 
MySpace era o SRS mais popular, focando seu conteúdo principalmente na música 
e divulgação de bandas57. 
Em setembro de 2006, foi introduzido no Facebook o feed de noticias58. 
Aparentemente, essa mudança não modificou as interações presentes no SRS, 
entretanto, foi com a criação do mesmo que se tornou (mais) visível nossas ações 
nesta plataforma. A rede direcionou suas dinâmicas para um só local, não sendo 
necessário que os usuários entrem em diferentes perfis para acompanhar as 
atualizações de seus amigos59.  
O Google já possuía um fluxo de 400 milhões de pesquisas ao dia em 200660, 
consolidando-se, cada vez mais, no contexto de buscas via internet. Tanto nesse 
ano quanto nos dias de hoje, nossos alunos realizam pesquisas para trabalhos 
escolares em sites de buscas semelhantes ao Google. Porém, a prática de plágio 
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ainda gera problemas nas instituições escolares. Camargo (online), colaborador do 
site Brasil Escola61, indica quatro fatores que dão origem ao plágio escolar;  
 
1) falta de planejamento pedagógico do professor. 2) maior clareza dos 
procedimentos para executar uma pesquisa. 3) maior disposição dos 
professores em orientar os alunos para uma produção analítica e crítica do 
trabalho escolar. 4) a pesquisa escolar é um processo, onde o aluno precisa 
ser assistido, orientado, apoiado e não apenas avaliado depois de finalizado 





O autor desloca para o professor a responsabilidade encarada como 
exclusiva do aluno, pois orienta que, para diminuir essa prática, necessitamos de 
uma reformulação de todo o sistema de ensino e propostas de realização de 
trabalhos. 
Nesse mesmo ano (2006), ocorreu o surgimento do Twitter63, caracterizado 
como um microblogging. O Twitter tornou-se rapidamente outro ponto de acesso no 
qual nossos alunos encontram-se inseridos, em busca de informações. Algumas 
escolas tem se apropriado desse recurso e obtido resultados positivos com essa 
mediação64. 
O uso do microblog é uma possibilidade a ser explorada no contexto 
educacional, porém lembramos a observação de algumas características 
principais: quando o objetivo educacional visar atender a uma demanda de 
comunicação rápida e objetiva; quando haja uma necessidade de 
atualização quase que imediata da informação; como suporte a diferentes 
camadas sociais atendendo o que de mais novo é discutido como currículo 
pedagógico (PIMENTEL et al, 2010, p.77). 
 
Sendo assim, “não mais se busca informação para atuar sobre as tecnologias, 
mas as tecnologias passam a atuar sobre a informação, manifestando-se o poder 
criativo das interações e interconexões ao mesmo passo distintas e intercompletas” 
(MARQUES, 2006, p.101). 
Em 2007, o Facebook permitiu que perfis começassem a ser rastreados por 
serviços de buscas semelhantes ao Google, ou seja, tornando suas páginas 
indexáveis. Ainda em 2007, a Apple Inc.65 lança o iPhone, modelo, atualmente, já na 
sua versão iPhone5S66, um dos mais potentes smartphones do mundo67.  
Chegando em 2008, ocorre a criação do Google Chrome, navegador 
amplamente utilizado entre os usuários da internet. O Facebook torna-se o SRS 
mais utilizado do mundo, alcançando, em 2009, mais de 400 milhões de usuários68. 
Também em 2009, é lançado o Tumblr69, um SRS com possibilidades semelhantes 
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aos Blogs. O MySpace sofre um declínio de 57 milhões de usuários e a Microsoft 
lança o seu próprio sistema de busca, Bing70.  
No ano de 2010 ocorre o lançamento do tablet71 iPad, outro produto da 
empresa Apple que transformou as formas de interagir com as tecnologias digitais. 
Com esse tipo de dispositivo, tem-se uma maior inserção dos indivíduos na cultura 
mobile, outrora iniciada pelos smartphones. Também se torna popular a tecnologia 
touch screen72 e o uso de diversos aplicativos disponíveis para o sistema 
operacional iOS. 
Nesse mesmo ano (2010), a internet superou a audiência do jornal (televisivo 
e impresso), tornando-se a principal plataforma de notícias. Esse fenômeno deu-se, 
principalmente, devido à mudança na velocidade com que a informação era 
propagada através do Twitter. Foram vistos uma média de dois bilhões de vídeos 
por dia no YouTube e o SRS Tumblr possuía um bilhão de páginas vistas por mês e 
dois bilhões de posts por dia73.  
Surge o SRS Instagram, inicialmente só para smartphones e tablets. Sobre 
este aplicativo vou me limitar, nesse momento, a falar unicamente de seu 
surgimento, tendo em vista que o mesmo representa o corpus74 dessa pesquisa e 
será exposto com mais profundidade em um tópico, separadamente75. 
 
Após o grande “Boom” das redes sociais em 2010/2011 entramos no ano de 
2012 com um novo cenário onde as redes sociais deixaram de ser vistas 
como algo passageiro, para desempenhar um papel fundamental como 
ferramenta de comunicação em tempo real. Empresas, usuários, 





Em 2011, já éramos o quinto colocado no total de horas na internet com 46,3 
milhões de brasileiros acessando ativamente77 o ciberespaço. Outro dispositivo que 
estava em alta, nesse ano, era o Blog, colocando o Brasil na liderança desse 
segmento78. O Twitter já possuía um fluxo de 33 bilhões de tweets79 por dia.  
O SRS Pinterest80 foi criado nesse mesmo ano, demonstrando um 
crescimento significativo entre os demais. Esse SRS vem ratificando a importância 
que a imagem tem ganhado no ciberespaço, uma vez que essas constituem a 
principal forma de interação dessa rede81. Em 2011 também foi criado o Google+, 




Em 2012, o Brasil possuía 48,3 milhões de usuários ativos na internet, 256 
milhões de celulares e três milhões de domínios “br”83. A população mundial de 
usuários ativos na internet é de 2,27 bilhões, sendo o Brasil constituinte de 33% 
desse total84.  
O Facebook, nos dias atuais, chega a um bilhão de usuários85. O total de 
websites atingiu a marca de 555 milhões e a rede LinkedIn chegou a 10 milhões de 
usuários86. Segundo Sibilia (2008, p.11), “em menos de uma década, os 
computadores interconectados através das redes digitais de abrangência global se 
converteram em inesperados meios de comunicação”. Ainda nesse ano, o MEC, 
através do ProInfo, dedicou 117 milhões de reais para a compra de 328.317 tablets, 
destinado aos professores das escolas públicas87. 
Finalmente, chegando ao ano de 2013, em que observamos o crescente 
espaço que o Facebook vem obtendo nos países emergentes, dessa forma 
aumentando ainda mais seu domínio na rede. No Brasil, no dia 17 de abril desse 
mesmo ano, foram registrados, segundo dados da consultoria Social Bakers,88 a 
quantia de 71 milhões de usuários no SRS. Entretanto, com 159 milhões de 
usuários, os EUA lideram a lista dos 50 países mais atuantes no Facebook. 
Já passamos pela queda do Orkut, SRS que já foi o mais acessado pelos 
usuários brasileiros. Agora, muitos de nossos alunos, quem sabe até nós mesmos, 
estão intimamente ligados ao Facebook, introduzindo em seus vocabulários as 
palavras “curtir” e “compartilhar”, sem que tenham o percebido89.  
O desuso do Orkut nos leva a refletir sobre a estabilidade (número de 
usuários e acesso) de outras mídias sociais, como, por exemplo, o Facebook. Seria 
esse um dispositivo “forte”, a ponto de resistir às muitas novidades que o futuro 
reserva? Ou seria apenas “a onda do momento”?90  
De fato, as dinâmicas do Facebook estão cada vez mais enraizadas às 
nossas atividades no ciberespaço, como nos registrarmos em um novo serviço, 
buscar por informações e estudos, até mesmo as facilidades da sincronização de 
nossos smartphones e tablets. Em alguns países emergentes, o mesmo é oferecido 
gratuitamente, possuindo o papel de iniciação digital e porta de entrada para o 
ciberespaço91. 
Do outro lado dessa breve análise, observa-se que a empresa Google 
também possui um crescimento significativo em nossas dinâmicas online. Entre elas: 
o compartilhamento e edição de documentos através das aplicações do sistema 
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Drive92, hangouts93, sistemas de localização através de mapas e a mais conhecida 
de todas: buscas por assuntos/temáticas.  
Essas duas empresas (Facebook e Google) estão se configurando mais do 
que apenas simples serviços e aplicações, representando, literalmente, a própria 
internet desta contemporaneidade. Sem cair na generalização, mas problematizando 
alguns modos de existência, imaginar nossa rotina sem “curtir”, “compartilhar” e 
“postar” já é desterritorializante a ponto de nós nos surpreendermos com o fato de 
nossos avós terem vivido sem essas sociabilidades online. 
Paralelo à utilização dessas duas potências, hoje, observa-se o crescimento e 
popularização de diversos aplicativos de geolocalização, conversação e postagem 
de imagens, estes, podendo vir a dissolver o número de usuários dos serviços 
dessas empresas. Ao mesmo tempo, cresce as possibilidades de apropriações 
possíveis pelos professores e alunos visando às práticas educativas. 
Com relação aos avanços tecnológicos, ocorridos no ano de 2013, temos a 
quarta geração da rede móvel (4G) avançando lentamente. Um ambiente indicador 
de algumas novidades tecnológicas é a International Consumer Electronics Show 
(CES). A feira de tecnologia ocorre anualmente no mês de janeiro, em Las Vegas- 
Nevada, Estados Unidos. Na CES acontece o lançamento de tendências e 
protótipos, muitos dos quais terão impacto diretamente na Educação.  
Passamos de uma informática técnica ao uso flexível e intuitivo das 
tecnologias. Entretanto, esse fenômeno só foi possível graças a uma série de 
cientistas e pensadores, muitos dos quais descrevo aqui. De fato, “quando as redes 
digitais de comunicação teceram seus fios ao redor do planeta, tudo começou a 
mudar vertiginosamente, e o futuro ainda promete outras metamorfoses” (SIBILIA, 
2008, p.12).  
Chegando ao final da leitura deste trabalho, o leitor encontrará números, 
porcentagens e outras descobertas, diferentes dos dados aqui citados. Esse 
fenômeno de inconstância quanto aos dados é uma consequência de se trabalhar 
com as tecnologias digitais, pois se presume estar, constantemente, no segundo que 
já passou; a falar de um presente que já é passado, de um futuro que já é presente, 
algo que nos aproxima do conceito de contemporâneo descrito por Agamben (2009), 
citado no início desse tópico. 
 O desenvolvimento tecnológico digital acontece no verbo gerúndio, pois 
representa uma fração de constantes atualizações. É provável que o próprio 
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aplicativo Instagram se reconfigure inúmeras vezes até a defesa desta proposta. 
Contudo, o movimento exposto por esta linha do tempo, nos possibilita imergir com 
mais segurança no contexto no qual pretendo trabalhar, bem como embasa os 
estudos de algumas sociabilidades online que perpassam os espaços offline das 
instituições escolares. 
 No próximo tópico, aprofundarei as discussões e problematizações acerca da 
cultura mobile, uma das tantas vertentes provenientes do desenvolvimento 
tecnológico digital. Do mesmo modo, serão discutidos os impactos, interações e 




1. Para um maior aprofundamento deste conceito, ir para o tópico 1.2 deste trabalho. 
2. Saviani (2010) indica que, a partir dos altos lucros advindos da exportação do café no Brasil, 
a população cresceu e a atividade industrial acelerou-se devido as grandes concentrações 
nas cidades. Logo, através do movimento tenentista, ocorreu um “alargamento” da classe 
média, sendo, em 1930, fixado o modelo industrial de desenvolvimento urbano. 
3. “Durante a gestão de Anísio Teixeira, a Diretoria Geral de Instrução Pública foi transformada 
em Departamento de Educação e, depois, em Secretaria de Educação e Cultura” (SAVIANI, 
2010, p.219). 
4. “Teve como seu primeiro presidente Armando de Salles Oliveira e como principais dirigentes 
e colaboradores Roberto Simonsen, Roberto Mange e Lourenço filho, além de Noemy 
Silveira, Júlio de Mesquita Filho e Raul Briquet” (SAVIANI, 2010, p.192). 
5. Reforma do sistema educacional brasileiro, realizada durante a Era Vargas (1930-1945). 
http://www.educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=371 (acesso em 30 de janeiro de 
2014). 
6. Fonte: http://www.tnmoc.org (acesso em 23 de maio de 2013). 
7. O documento foi uma espécie de retorno das condições do Manifesto dos Pioneiros da 
Educação Nova, divulgado 27 anos antes (SAVIANI, 2010, p.290). 
8. Fonte: http://canaltech.com.br/noticia/curiosidades/Computador-mais-antigo-do-mundo-digital-
volta-a-funcionar-em-Museu/ (acesso em 29 de abril de 2013). 
9. Fonte: http://www.computermuseum.li/Testpage/Whirlwind-1949.htm (acesso em 29 de abril 
de 2013). 
10. Caneta óptica: permite ao usuário apontar, selecionar e mover objetos presentes na tela do 
computador. 
11. Fonte: http://talkdcs.blogspot.com.br/2012/10/to-do-revisit-sketchpads-history.html (acesso em 
29 de Abril de 2013). 
12. Fonte: http://hyperland.com/ (acesso em 29 de Abril de 2013). 
13. Fonte: http://sites.google.com/site/sitesrecord/o-que-e-um-hiperlink (acesso em 30 de abril de 
2013). 
14. Castells indica o final dos anos 60 como sendo o período de origem do processo de 
informacionalização, devido às três grandes revoluções: a tecnologia da informação; a crise 
econômica do capitalismo e estatismo; e o crescimento dos movimentos sociais e culturais. 
Todos esses fenômenos possibilitaram o surgimento da sociedade em rede. 
15. Saviani (2010, p.369), indica que essa expressão sintetiza as ideias relacionadas à 
organização do trabalho (taylorismo, fordismo), o enfoque sistêmico e o controle do 
comportamento (behaviorismo).   
16. Empresa com foco em mecanismos de busca online de informações. Atualmente a empresa 
Google possui diversos web-softwares, serviço de e-mail e rede social própria. 
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(www.google.com). https://www.google.com.br/about/company/products/ (acesso em 30 de 
abril de 2013). 
17. Emprega-se o conceito de juventudes, apoiado em Barbosa (2012), onde a autora expõe a 
pluralidade do termo, pois estamos falando de jovens com diferentes redes de 
pertencimentos, porém essas redes mudam o tempo todo. 
18. Fonte: http://olhardigital.uol.com.br/produtos/mobilidade/noticias/primeira-chamada-via-celular 
-completa-40-anos (acesso em 3 de abril de 2013). 
19. Fonte: http://info.abril.com.br/noticias/tecnologia-pessoal/primeira-ligacao-por-celular-comple 
ta-40-anos-03042013-23.shl (acesso em 30 de abril de 2013). 
20. Nesse caso, a palavra “nós” se refere aos pontos de conexão. 
21. Gíria inglesa para caracterizar pessoas que gostam de dispositivos tecnológicos, jogos 
virtuais e informática.  Algumas pessoas utilizam o conceito como sinônimo de Nerd. 
22. Fonte: http://www.computerspacefan.com/media.htm (acesso em 30 de abril de 2013). 
23. Fonte: http://fusionanomaly.net/altair8800.html (acesso em 30 de abril de 2013). 
24. Fonte: http://entersection.com/posts/639-alan-kay-on-predicting-the-future (acesso em 30 de 
abril de 2013). 
25. “Backbone significa ‘espinha dorsal’, é o termo utilizado para identificar a rede principal pela 
qual os dados de todos os clientes da Internet passam”. Fonte: 
http://www.tecmundo.com.br/conexao/1713-o-que-e-backbone-.htm (acesso em 30 de abril de 
2013). 
26. A autora faz alusão à obra de Paulo Freire (1968) ao indicar a mudança de paradigmas dos 
alunos “oprimidos” aos alunos “entediados”, que necessitam do entretenimento nas práticas 
educativas. 
27. Partindo dessa inviabilidade, o autor expõe o uso de prefixos como “pós” ou “neo” em 
categorias precedentes, como, por exemplo, neoprodutivismo. 
28. Fonte: http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do (acesso em 2 de maio de 2013). 
29. O termo hackers é subdividido em diferentes gerações e tipologias, de forma geral “são 
outsiders da informática que, através de um comportamento lúdico e criativo, tomam os 
computadores não como simples ferramentas de cálculo, mas como um media de 
comunicação. Mais do que isso, utilizam as ferramentas da informática e da telemática como 
armas, contra o que identifiquem como sendo a ameaça do controle e do poder sobre a 
informação e, consequentemente, sobre a sociedade” (LEMOS, 2010. p, 215). Já os crackers 
“são aqueles que ‘quebram’ (to crack) tudo na fronteira cibernética. São a versão negra dos 
hackers, sendo, por isso, rejeitados por esses últimos” (LEMOS, 2010. p,219). 
30. Fonte:http://www.tecmundo.com.br/internet/26464-conheca-a-primeira-foto-postada-na-
internet.htm (acesso em 30 de abril de 2013). 
31. Fonte: http://pt.wix.com/ (acesso em 30 de abril de 2013). 
32. Download, descarregar, baixar entre outros são termos utilizados para referenciar a obtenção 
de dados, pacotes e softwares através da internet. 
33. Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462 (acesso em 23 de maio de 2013). 
34. Fonte: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
35. Fonte: http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do (acesso em 2 de maio de 2013). 
36. www.blogger.com 
37. Fonte: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
38. Todos os infográficos aqui descritos são distribuídos por empresas especializadas e serviços 
de consultorias. 
39. “O “.br” é o domínio de topo para o país (ccTLD), delegado ao Brasil na Internet. Em 2011, ele 
era um dos 10 códigos de país com maior número de registros, com mais de 2 milhões de 
nomes de domínios.” Fonte: http://registro.br/ (acesso em 3 de abril de 2013). 
40. Fonte: http://www.evolutionoftheweb.com/?hl=pt-br (acesso em 24 de maio de 2013). 
41. Fonte: www.fotolog.com.br 
42. Site de Rede Social desenvolvido por Tom Anderson e Christopher DeWolfe. Possui recursos 
de adição de fotos, blogs, perfis para os usuários, sistema interno de e-mail, fóruns e 
formação de grupos. (www.myspace.com). 
43. Site de Rede Social criado por Reid Hoffman, atualmente sob a direção de Dan Nye. O site é 
visto como “a rede dos empresários”, pois agrega profissionais de diferentes áreas. 
(www.linkedin.com) 
44. Fonte: http://4b-2012-02.bligoo.com.br/evolu-o-da-web-do-1-0-ao-3-0-0 (acesso em 24 de 
maio de 2013). 
45. Fonte: http://www.anatel.gov.br/Portal/exibirPortalInternet.do (acesso em 2 de maio de 2013). 
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46. Os pacotes de acesso à rede 3G e 4G estão cada vez mais acessíveis financeiramente e 
cravejados de promoções no estilo “acesso ilimitado”. 
47. www.orkut.com 
48. Fonte: http://tecnologia.terra.com.br/internet/perdendo-lideranca-orkut-foi-porta-de-entrada-a-
web-no-brasil,2688fe32cdbda310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html (acesso em 2 de maio 
de 2013). 
49. www.facebook.com 
50. Navegadores que possibilitam o acesso e interação dos usuários com os materiais 
disponíveis na internet. 
51. Fonte: http://osprofanos.com/a-historia-do-html/ (acesso em 5 de agosto de 2013). 
52. Fonte: www.youtube.com  
53. Fonte: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
54. São postados aproximadamente 72 horas de vídeos no YouTube a cada 60 segundos online. 
http://blog.qmee.com/qmee-online-in-60-seconds (acesso em 30 de julho de 2013). 
55. Fonte: http://www.time.com/time/magazine/article/0,9171,1570810,00.html (acesso em 30 de 
julho de 2013). 
56. Fonte:http://tecnologia.elpais.com/tecnologia/2006/10/09/actualidad/1160382485_850215.html 
(acesso em 5 de julho de 2013). 
57. Disponível em: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
58. Espaço de visualização das atualizações dos amigos, pages e de usuários seguidos no SRS. 
Disponível em: http://g1.globo.com/platb/o-perfil-do-facebook/ (acesso 5 de julho de 2013). 
59. Sabe-se que o Facebook trabalha com algoritmos que calculam a aproximação entre os 
usuários, dessa forma se você tem um número significativo de amigos, provavelmente não 
verá a atualização de todos em seu feed de noticias. Disponível em: http://edgerank.net/ 
(acesso em 24 de maio de 2013). 
60. Disponível em: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
61. Disponível em: http://www.brasilescola.com/ (acesso em 24 de maio de 2013). 
62. Disponível em: http://www.brasilescola.com/sociologia/ctrl-c-ctrl-v-plagio-escolar.htm (acesso 
em 24 de abril de 2013). 
63. www.twitter.com 
64. Disponível em: http://educarparacrescer.abril.com.br/aprendizagem/twitter-educacao-
507544.shtml (acesso em 24 de maio de 2013). 
65. Empresa norte-americana que produz e comercializa produtos eletrônicos de 
consumo, softwares, computadores, smartphones e tablets (www.apple.com). 
66. http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/iphone-5.html (acesso em 5 de julho de 2013). 
67. http://olhardigital.uol.com.br/produtos/central_de_videos/qual-e-o-melhor-smartphone-do-
momento (acesso em 5 de julho de 2013). 
68. http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
69. www.tumblr.com 
70. http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
71. Dispositivo portátil em formato de prancheta, que possui uma tela sensível ao toque 
(touchscreen), com programações semelhantes a um computador pessoal, porém com 
sistemas e funcionalidades distintas. http://www.mochileirodigital.com.br/reviews/tablets/o-
que-e-um-tablet/ (acesso em 2 de maio de 2013) 
72. “Tela sensível ao toque, ou seja, além de podermos ver o que aparece no monitor do 
computador ou na tela de algum aparelho, podemos tocá-la e ela responderá como se 
estivéssemos tocando nos objetos mostrados nela”.   
73. http://www.tecmundo.com.br/projetor/2449-como-funcionam-as-telas-sensiveis-ao-toque-touc 
h-screen-.htm (acesso em 24 de maio de 2013). 
74. http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
75. Segundo Fragoso, Recuero e Amaral (2011), alguns autores utilizam o conceito de corpus 
tanto para amostra como para universo de pesquisa. No presente trabalho, o mesmo será 
utilizado como universo de pesquisa, bem como o uso do termo “campo” será indicado como 
seu sinônimo. 
76. Para maiores informações ler o tópico 1.4 e 1.4.1 deste trabalho. 
77. Fonte: http://www.natanaeloliveira.com.br/a-historia-das-redes-sociais/ (acesso em 2 de maio 
de 2013) 
78. Fonte:http://www.mundodomarketing.com.br/ultimas-noticias/23264/estudo-traca-o-comporta 




do-internauta-brasileiro-em-2011.html (acesso em 2 de maio de 2013). 
80. Termo que caracteriza as frases de até 140 caracteres postadas pelos usuários do SRS 
Twitter. 
81. www.pinterest.com 
82. Fonte: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
83. Fonte: http://visual.ly/history-social-media-business (acesso em 23 de maio de 2013). 
84. Fonte: Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOP), Câmara Brasileira de 
Comércio Eletrônico (Câmara-e.net), Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), 
Fundação Getúlio Cargas (FGV) e Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.BR). 
85. http://dailyinfographic.com/the-internet-a-decade-later-infographic (acesso em 17 de abril de 
2013). 
86. http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/10/facebook-atinge-1-bilhao-de-usuarios-ativos-
mensais.html (acesso em 18 de abril de 2013). 




(acesso em 15 de outubro de 2013). 
89. http://olhardigital.uol.com.br/negocios/digital_news/noticias/brasil-tem-mais-de-70-milhoes-no-
facebook,-diz-consultoria (acesso em 17 de abril de 2013). 
90. São, em média, 41 mil postagens por segundo, 1,8 milhões de “curtidas” e 350GB de dados a 
cada 60 segundos online. Disponível em: http://blog.qmee.com/qmee-online-in-60-seconds 
(acesso em 30 de julho de 2013). 
91. Problematizo a estabilidade do SRS Facebook por entender que, de forma geral, ele reflete 
no comportamento de outros SRS. 
92. Fonte:http://olhardigital.uol.com.br/negocios/digital_news/noticias/facebook-faz-testes-na-
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93. Fonte: https://www.google.com/intl/pt_BR/drive/start/index.html (acesso em 2 de maio de 
2013). 
94. Grupos de bate-papo através de videoconferências. Qualquer pessoa na web pode 
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1.3 Cultura mobile 
 
Neste tópico desejo tornar mais claro o conceito de cultura mobile, do qual 
falo ao longo do trabalho, tendo em vista que, as sociabilidades nela presentes, 
fazem parte do campo de pesquisa no qual foram executadas minhas investigações. 
Para tanto, foi realizado um levantamento bibliográfico de alguns dos eventos1 mais 
expressivos da área de Educação, Cibercultura e Comunicação, bem como foram 
pesquisados os arquivos pessoais2 de autores influentes, com produções nestas 
temáticas, dentro do contexto brasileiro.  
Este trabalho problematiza as práticas existentes dentro de um fluxo cultural 
específico, a cultura mobile. Dessa forma, torna-se necessário aprofundar alguns 
apontamentos acerca da mesma. Entretanto, quando se fala em mobile, o que, de 
fato, estamos caracterizando? Quais os distanciamentos entre as práticas no 
contexto móvel e locativo? Quão imóvel pode ser nossa mobilidade? E qual é o nexo 
do pensar e fazer Educação em relação às tecnologias digitais inclusas nesta 
cultura? 
Uma vez que a palavra cultura designa um conjunto de fatos comuns a um 
grupo3, cabe, inicialmente, destacar alguns dados sobre os usuários do contexto 
mobile. De forma geral, vivemos em uma era onde as vendas de smartphones 
cresceram mais de 110%. Somente no ano de 2013 chegamos à quantia de 8,3 
milhões de unidades vendidas4.  
Henriques (2010) indica que a proliferação das redes telemáticas vem sendo 
potencializada através do uso da terceira geração (3G) de internet móvel. A rede 3G 
generaliza as práticas de conexão, e tal generalização proporciona uma nova 
configuração comunicacional, sendo característica dessa a liberação do polo da 
emissão, o que difere do controle exercido pelos mass media (LEMOS, 2003). 
Observa-se hoje, através dos modos de interação estabelecidos entre as 
pessoas, uma maior inserção dos smartphones. Por exemplo, possuímos no Brasil, 
uma frequência de pesquisa local5 de 37% nestes dispositivos, sendo 33% entre os 
usuários de 18 a 24 anos (grupo com maior proximidade dos sujeitos deste 
trabalho). No ano de 2007, André Lemos apontava o telefone celular como sendo 
uma importante ferramenta de convergência midiática. 
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 Ao buscar uma análise mais profunda das relações sociais que envolvem 
este aparelho, o autor denominou o mesmo como um “Dispositivo Híbrido Móvel de 
Conexão Multirredes”. 
 
Dispositivo (um artefato, uma tecnologia de comunicação); Híbrido, já que 
congrega funções de telefone, computador, máquina fotográfica, câmera de 
vídeo, processador de texto, GPS, entre outras; Móvel, isto é, portátil e 
conectado em mobilidade funcionando por redes sem fio digitais, ou seja, de 
Conexão; e Multirredes, já que pode empregar diversas redes, como: 
Bluetooth e infravermelho, para conexões de curto alcance entre outros 
dispositivos; celular, para as diversas possibilidades de troca de 
informações; internet (Wi-Fi ou Wi-Max) e redes de satélites (LEMOS, 
2007b, p.25). 
 
Já em 2013, os smartphones tiveram uma difusão de 26%, e 46% dos 
usuários utilizaram seus aparelhos todos os dias, sendo que 73% dos indivíduos que 
possuem este dispositivo não saem de casa sem os mesmos. Desses, 29% dos 
sujeitos (18 a 24 anos) utilizam o smartphone nas instituições escolares. De forma 
geral (18 a 55 anos), 31% dos mesmos passaram mais tempo conectados durante 
os últimos seis meses. 
A inserção do smartphone também afeta a utilização de outros dispositivos 
tecnológicos, a exemplo, tem-se o dado de que 34% dos usuários (18 a 24 anos) 
preferem ficar sem televisão a perder a possibilidade de uso dos aparelhos. A 
utilização deste gadget6 também influencia a forma de consumir e pesquisar nesta 
contemporaneidade. A saber, 52% dos sujeitos buscam informações sobre 
diferentes produtos. Dentre outras funcionalidades e recursos, 86% o usam para 
comunicação (92% para acessar SRS, e desses, 61% pelo menos uma vez por dia), 
63% utilizam-no para manter-se informado e 91% para entretenimento. 
A forma como “navegamos” pelos espaços urbanos também está se 
modificando, 89% dos usuários participantes da pesquisa Our Mobile Planet 
procuram informações locais e após essas buscas entraram em contato com 
empresas (50%), visitam as mesmas (55%), comentam a outras pessoas sobre suas 
buscas (30%) e realizam compras (45%). 
De modo específico, no recorte entre 18 a 24 anos do montante total de 
sujeitos, verificou-se que 85% dos jovens utilizam a internet móvel diariamente, 
sendo 57% através da web, e 74% através de aplicativos (cabe destacar que a 
utilização via desktop é de 82%, valor muito próximo do uso via mobile).  
53 
 
Sobre o uso de smartphones, por meio de rede Wi-Fi em residências, a 
utilização chegou a 74%.  A troca de e-mails e mensagens alcança 76% de 
indicações dos respondentes. Dessa forma, observa-se a ampliação das 
possibilidades de diálogos e ações interativas com o uso de tais tecnologias 
(FERREIRA, 2012). 
Mesmo este aparelho sendo visto, de forma empírica, como algo ligado ao 
lazer, 51% dos jovens indicam que o mesmo oferece informações relevantes, e 59% 
congrega o uso destes dispositivos com outros tipos de aparelhos (computador, 
tablets entre outros).  
Já os jovens que fazem parte do trabalho de doutorado da pesquisadora 
Helenice Ferreira (2012) são unânimes ao apontar que, para qualquer tipo de 
informação ou pesquisa solicitada na instituição escolar, a primeira opção de busca 
é sempre a internet. 
A velocidade de acesso a diferentes informações é outro ponto destacado por 
53% dos usuários respondentes e um grupo de 45% alega que “não quer perder 
nada” enquanto está fora de casa. Isto posto, percebe-se que “a expressão ‘entrar 
na internet’ hoje já não faz mais parte da vida de diversos indivíduos [...] estes estão 
sempre conectados, o acesso ao ciberespaço já faz parte de seu cotidiano” 
(HENRIQUES, 2010, p.135). 
Optei por, inicialmente, trazer esses dados devido à inserção da empresa 
responsável (Google) no contexto tecnológico, bem como pelo alcance significativo 
de indivíduos respondentes que a mesmo obteve. Para este estudo foram 
entrevistados mil sujeitos, assim sendo, a pesquisa traz indicativos de práticas e 
modos de existência do contexto mobile.  
Contudo, quando falo em cultura mobile, introduzo, também, e mais a fundo, 
outras questões. Lemos (2009), aponta que a cultura da mobilidade compreende os 
estudos referentes à tecnologia, aos meios sociais e ao referencial antropológico. 
Dessa forma, a mobilidade é um conjunto que agrega a cibercultura e suas leis7. 
Santos (2012) pontua, como característica atual da cibercultura, a emergência da 
mobilidade ubíqua em conectividade com o ciberespaço e as cidades.  
 Segundo Bonss e Kesselring (apud LEMOS, 2009, p.29), o conceito de 




Uma mobilidade tradicional (até o fim do século XVIII); depois territorial 
(surgimento do Estado Nação no século XIX); globalizada (com os meios de 
transporte e comunicação do século XX); e hoje virtualizada, com as redes 
telemáticas e os dispositivos de conexão móvel e sem fio (LEMOS, 2009, 
p.29). 
 
Algumas sociabilidades do contexto mobile não são uma novidade para a 
sociedade da Informação, muito menos nasce exclusivamente das experiências com 
os dispositivos digitais. Dessa forma, “o próprio da vida social é o deslocamento, o 
nomadismo” e a “globalização vem desarticular fronteiras e limites do sedentarismo” 
dos sujeitos (LEMOS, 2009, p.30). Prensky (2009) explica que a expressão 
“nomadismo tecnológico” descreve as características de um Homo sapiens digital, 
isto é, simboliza um acesso constante, sem fio, e com a miniaturização dos 
dispositivos computacionais (VALENTIM, 2009). 
 
Os nômades virtuais buscam novos territórios, os territórios informacionais. 
Eles passam de ponto a ponto em busca não de água, caça ou lugares 
sagrados, mas lugares de conexão. Não precisam carregar seus pertences 
nas costas já que tudo o que precisam está virtualmente na rede (LEMOS, 
2009, p.30). 
 
Os “modos de ser” nômades8 podem ser explicados pelo processo Hand Off, 
em que as células (dispositivos presentes na cultura mobile) são ligadas a uma 
Central de Comutação e Controle (CCC), e essas conectam-se à rede telefônica 
convencional. Logo, “o indivíduo móvel é um nômade, que se move de um lugar 
para outro sem perder contato com o coletivo da ‘aldeia’ eletrônica” (CÔNSOLO; 
SILVA, 2008, p.2). Santaella (2010, p.18) complementa, apontando que as 
tecnologias espaço-temporais, bem como de linguagem, “produzem mudanças 
neurológicas e sensórias que afetam significativamente nossas percepções e 
ações”.  
 Cabe salientar algumas definições quando falo em lugar e espaço. Reis 
(2013), embasado por Certeau (1998), nos mostra que o lugar poderia ser 
entendido, por exemplo, como uma rua recém-construída, isto é, a materialidade de 
uma malha viária de uma dada cidade. Já o espaço, constitui-se como a prática do 
lugar, ou seja, em “como os sujeitos o transformam a partir das suas ocupações, 
apropriações e vivências” (REIS, 2013, p.140). 
Lemos (2009, p.28) sugere que a cultura da mobilidade possui quatro 
princípios fundamentais, entre eles “a mobilidade de pessoas, objetos, tecnologias e 
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informação”, e, são nesses movimentos, que se produzem a cultura, as 
sociabilidades e a subjetividade. 
Do mesmo modo, indica três dimensões para a mobilidade: o pensamento, a 
desterritorialização (indicando o referencial de Deleuze e Guattari, 1980) e a 
informacional-virtual.  
 
Processos de des-re-territorializações constituem o homem enquanto ser 
“aberto ao mundo”. O próprio do homem é viver e construir, na natureza, o 
seu mundo. A cultura humana é uma des-re-territorialização da natureza. 
[...] Desterritorializado, o homem se vale de meios técnicos e simbólicos 
para reterrritorializar-se, construindo o seu habitat (LEMOS, 2007, p.3). 
 
Ao criar territórios, o homem tem a possibilidade de conceber um mundo, 
sendo território, territorialização e desterritorialização essenciais a este. Dessa 
forma, “não existe desterritorialização sem reterritorialização e não há formação de 
território que não deixe aberto processos desterritorializantes (LEMOS, 2007, p.7). 
Um tipo de mobilidade (dimensão) sempre tem impacto sobre o outro, logo, 
“não podemos dissociar comunicação, mobilidade, espaço e lugar. A comunicação é 
uma forma de ‘mover’ informação de um lugar para outro, produzindo sentido, 
subjetividade, espacialização” (LEMOS, 2009, p.29). E é por meio desta mobilidade 
que se tem a oportunidade de ampliar as trocas, proporcionando a formação de 
grupos (HENRIQUES, 2010, p.126).  
Na Educação, tem-se uma possibilidade de conexão entre os princípios e as 
dimensões descritas por Lemos (2009). Através da cultura mobile, ocorre a 
oportunização da emergência de uma aprendizagem ubíqua, ou seja, um modo de 
aprender em que se torna “absolutamente pervasivo o acesso à informação, à 
comunicação e à aquisição de conhecimento” (SANTAELLA, 2010, p. 3). O próprio 
smartphone, hoje, torna-se uma via de acesso a esses modos de ser aprendente. 
Valentim (2009, p.28) sugere que a ubiquidade e a onipresença dos dispositivos 
móveis acabam por converter os mesmos ao status de primeiro meio de 
comunicação massificado verdadeiramente pessoal. 
Neste fluxo, “a continuidade do tempo se soma a continuidade do espaço: a 
informação é acessível de qualquer lugar” (SANTAELLA, 2010, p.19). Com isso, 
qualquer espaço se torna o “meu escritório”, uma vez que é possível controlá-lo 
informacionalmente (LEMOS, 2007). Do mesmo modo, não há distinção entre quem 
produz e quem consome essas informações (SILVA; COUTO, 2013). 
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Diante disso, observa-se que a utilização dos dispositivos presentes na 
cultura mobile, com vistas ao potencial pedagógico, ou seja, a oportunidade de 
ocorrência do ensino e da aprendizagem, possuem três nós principais: informação, 
comunicação e a aquisição do conhecimento (SANTAELLA, 2010). Fenômeno 
demonstrado nos dados descritos na pesquisa encomendada pela empresa Google 
a qual comentei. 
Ainda com foco nas interações pedagógicas presente na mediação entre 
estudantes e dispositivos tecnológicos, fala-se em outras modalidades como o e-
learning e o m-learning.  
 
O E-learning é uma das modalidades de educação tecnológica que utiliza a 
Internet como meio por onde o ensino é transportado. Outro exemplo, mais 
recente ainda, considerado uma ramificação do E-learning, o M-learning - 
mobile learning - que pode ter um grande significado no ensino-
aprendizagem nos dias de hoje (CÔNSOLO; SILVA, 2008). 
 
A partir de Valentim (2009, p.7), com base em Kukulska-Hulme & Traxler 
(2005), “o que define a originalidade, confere pertinência ao mobile learning e o 
separa do e-learning como campo de estudo não são as tecnologias por si, mas sim 
a característica da sua emergente portabilidade”. De interesse específico para este 
trabalho, manteremos o foco no m-learning. Segundo Saccol (2011), por se tratar de 
um conceito atual ainda não se tem uma definição concisa sobre o termo, nem nos 
centros acadêmicos. Valentim (2009), por exemplo, traz em seu trabalho um 
apanhado de 12 definições diferentes acerca da ideia. 
De qualquer forma, Saccol (2011, p.25) formula uma descrição do conceito ao 
indicar que “o m-learning [...] se refere a processos de aprendizagem apoiados pelo 
uso de tecnologias da informação ou comunicação móveis e sem fio, cuja 
característica fundamental é a mobilidade dos aprendizes”. Nesses movimentos, os 
alunos podem entrar e sair de diferentes ambientes físicos e virtuais, interagindo 
com pessoas, informações ou sistemas (SANTOS; WEBER, 2013). 
Estudos iniciais na área de m-learning indicam a existência de cinco fatores 
de estrangulamento que requerem atenção, a saber: 1) a maioria dos projetos são 
realizados em pequenas escalas e em disciplinas singulares, 2) possuem 
características parcelar, em termos pedagógicos, e singular em termos tecnológicos 
das experiências, 3) custo elevado dos aparelhos (atualmente esse item torna-se 
obsoleto pela popularização e diminuição dos custos na compra de smartphones), 4) 
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desvio nos perfis dos aprendentes que possuem uma percepção e pré-interesse 
pela área dos “média” e, por fim, 5) ausência de estudos sobre o ensino e manejo da 
“tecnologia móvel através da tecnologia móvel” (VALENTIM, 2009, p.11). 
Com base em algumas discussões presentes em eventos, sites e artigos 
publicados, evidencia-se certa procura por um método/prática de trabalho quando se 
fala em cultura mobile (ou m-learning), contudo, é necessário que os profissionais da 
Educação se questionem sobre o que estão buscando com o uso dos dispositivos 
mobile. Muitas vezes, enquadramos certas plataformas no contexto educacional sem 
uma análise prévia das sociabilidades que lá existem, ou mesmo priorizamos uma 
dada tecnologia em detrimento de muitos outros fatores. 
Santos e Weber (2013), em um diagrama adaptado de Koole (2010), 
demonstram três desses fatores, os quais a autora chama de círculos de aspectos. 
Dentro desse modelo de estrutura para a aprendizagem móvel tem-se o dispositivo 
(usabilidade), o aprendente (habilidades cognitivas individuais) e o meio social 
(processos de interação e cooperação).  
Entendendo que: a “educação não é sinônimo de escolarização, que a 
aprendizagem não se dá entre quatro paredes; ela está além dos muros da 
escola/universidade, numa relação híbrida com todos os espaços-tempos que nos 
cercam” (SANTOS; WEBER, 2013, p.298), a aprendizagem pode, então, ocorrer 
pela mediação dos círculos descritos. 
 
Mediação é o diálogo ou a ação entre os diversos atores em que não há 
causalidade facilmente identificável. Ela se dá de acordo com os modos, ou 
seja, é uma ação a partir da maneira pela qual se dá o processamento, a 
troca, o consumo e a produção infocomunicacional local entre os atores 
(LEMOS, 2010b, p.11) 
 
 Já Valentim (2009), aponta a função MLearm = f {t,s,LE,c,IT,MM,m} como 
forma de visualizar que as tecnologias são apenas 1/7 das dimensões na m-
learning, pois, descrevendo a mesma, tem-se a função que agrega o tempo (t), 
espaço (s), ambiente de aprendizagem (LE), conteúdo (c), tecnologias da 
informação (IT), capacidades mentais do aprendente (MM), e método (m) como 
variáveis que se exponeciam. 
De fato, não existe uma receita, indicando o “passo a passo” de uma 
metodologia que contemple a mobilidade, pois esta é da ordem da criação, da 
diferença, sendo relacionada com o contexto no qual será desenvolvida e os sujeitos 
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presentes nesse. De qualquer forma, ouso afirmar que, manter o foco nas interações 
já existentes, dos usuários de dispositivos presentes na cultura mobile, pode 
constituir-se como início à inserção do m-learning nas instituições escolares.  
 
Malgrado o reducionismo implícito, e mesmo quando se salienta que a 
mobilidade que importa ter presente é a do utilizador no ambiente social e 
não a dos dispositivos, são estes propriamente ditos – ou, se preferir, a 
exploração das “tecnologias interactivas pessoais” - que obtemos como 
mínimo denominador comum, devendo constituir o objecto de estudo 
específico do mobile learning. Até porque as restantes dimensões já foram 
“tomadas” por outras disciplinas (VALENTIM, 2009, p.12). 
 
Cruz e López (2010, p.9) indica a necessidade de trabalhar com uma visão 
integradora entre o controle das interações (em meio aos participantes, dados e 
tecnologia, domínio de tempo e sessão de trabalho) e a integridade de uma maneira 
síncrona ou assíncrona. Os autores complementam, indicando que “uma rica 
implementação tecnológica sem um design instrucional9 adequado pode distrair 
o objetivo educacional. Enquanto que uma aplicação puramente educativa pode 
subutilizar características únicas do dispositivo móvel”. 
Abreu e Barreto (2012, p.77) salientam a necessidade de o professor estar 
atento ao modo como os alunos utilizam seus dispositivos tecnológicos (no caso do 
contexto mobile), e, dessas apropriações, orientá-los, no sentido de melhorar o 
acesso à informação. “Só a partir daí teremos cidadãos capacitados de maneira 
significativa para pensar, solucionar problemas e viver em uma sociedade 
completamente informatizada”. Em outras palavras, a partir dessas vivências, 
destacar suas potencialidades para uma experiência educativa (VALENTIM, 2009). 
 
Cada uma das formas de aprendizagem apresenta potenciais e limites que 
lhe são próprios. Por isso mesmo, a educação a distância não substitui 
inteiramente a educação gutenberguiana, assim como a aprendizagem em 
ambientes virtuais não substitui ambas, tanto quanto a aprendizagem 
ubíqua não é capaz de substituir quaisquer dessas formas anteriores 
(SANTAELLA, 2010, p.21). 
 
Destaco que o trabalho com a m-learning, ou seja, a efetivação de um modelo 
didático, baseado no uso de smartphones e tablets, difere das práticas e métodos do 
e-learning, uma vez que, na primeira, os dados da equação são instáveis, em 
contrapartida da estabilidade de trabalho, por exemplo, na existência de um sistema 
operacional dominante, da segunda (VALENTIM, 2009). Também, a m-learning não 
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poderia ser considerada uma educação a distância, pois a experiência educativa é 
de outra ordem.   
Como visto na pesquisa encomendada pela empresa Google, destacada no 
início deste capítulo, a cultura mobile compreende diversas instâncias, não sendo 
uma modelo especifico do contexto educacional. Outro fato intrínseco desta forma 
cultural é a necessidade de politização da mobilidade (LEMOS, 2009, p.29), ou seja, 
ela não é isenta de qualquer prática de controle, logo, “esta potência varia de acordo 
com o indivíduo ou grupo social, segundo estruturas de poder”. 
Estas estruturas de poder e governo são atravessadas por cinco temas: 
sistemas de diferenciação (tradicionais, econômicas competências cognitivas), 
objetivos perseguidos (estudo, manter uma profissão), modalidades instrumentais 
(palavras, dinheiro, vigilância, registros) e tipo de racionalidade em jogo (tecnológica, 
econômica) (CASTRO, 2009). Desta forma, percebe-se que o poder varia entre 
intervalos de inércia e resistência. 
 
Não se deve, portanto, pensar um fato primeiro e maciço de denominação 
(uma estrutura binária com, de um lado os ‘dominantes’ e, do outro, os 
‘dominados’), mas, antes uma produção multiforme de relações de 
dominação, que são parcialmente integradas a estratégias de conjunto 
(FOUCAULT, 1994, p.249). 
  
Santaella (2008, p.96) destaca que as práticas culturais, ocorrentes na 
mediação tecnológica do ciberespaço, não acontecem por meio de uma separação 
isolada, “mas pela abertura de modalidades diferenciais de práticas que se inserem 
à sua maneira na vida cotidiana, refletindo e condicionando novas formas de acesso 
à informação e ao conhecimento”. 
Com a modernidade, tem-se a amplificação das práticas de mobilidade, 
entretanto, essas práticas não nascem com a sociedade industrial. Sendo assim, a 
cultura da mobilidade agrega a cultura humana como um todo (LEMOS, 2009). 
Também é visto que a mobilidade de alguns indivíduos se dá do mesmo modo, em 
função da imobilidade de outros, pois “existem diferentes graus de mobilidade que 
expressam diferentes poderes e controles contemporâneos” (LEMOS, 2009, p.29), 
logo, as ações em mobile pressupõem certa imobilidade dos sujeitos. 
Dentro dessas “ações imóveis”, pode-se indicar o lugar como um elemento 
significativo para os estudos em mobilidade, a saber, o próprio ato de envio de 
mensagens multimídias é um reforço do espaço e do lugar, desse modo, nossa 
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experiência é sempre locativa10 (LEMOS, 2009). Fragoso (2000) salienta que dentre 
as diversas noções que a ampliação do uso das tecnologias digitais de comunicação 
promete impactar, a centralidade das questões do espaço e tempo destaca-se.  
 
O celular assume valor social, como reforço do laço grupal e comunitário e, 
em muitos casos, ele é usado para compartilhar momentos em 
determinados lugares. Assim com fotos e vídeos, as mensagens de texto 
são objetos de troca entre pessoas distantes, mas que têm entre elas, laços 
afetivos e de proximidade. Pode-se assim revelar momentos vividos em 
diversos lugares, em mobilidade (LEMOS, 2009, p.30). 
 
Com o uso cada vez mais constante das mídias de geolocalização11, o autor 
completa, defendendo que a mobilidade e a localização são duas características ao 
mesmo tempo contraditórias e complementares. Observa-se que a Comunicação 
Mediada por Computador, via internet, deslocou os encontros físicos ao campo 
virtual12 (online), entretanto, com a utilização das redes de comunicação móveis, 
ressurgem os pontos de encontros do espaço físico dos ambientes urbanos 
(SANTAELLA, 2008b). 
Rebs (2010) salienta que o espaço transforma e é transformado pelas ações 
de uma dada sociedade, e, esta, acaba promovendo mudanças importantes na sua 
estrutura, dinâmica e organização histórico-temporal. Do mesmo modo, as 
transformações nas mídias delimitam novos modos de experiências sociais 
(SANTAELLA, 2008b), oportunizando a constituição de novas urbanidades e 
ciberurbes13 (LEMOS, 2007b; 2010c).  
Como exemplo dos modos de transformação descritos, tem-se a 
problematização de Reis (2013). Em seu trabalho, o autor utiliza a rede social móvel 
Foursquare14 como possibilidade de embutir significação aos não lugares (AUGÉ, 
1994). Com uma análise dos textos e imagens postados no ponto marcado pelos 
usuários da rede social (Shopping Iguatemi, com um total de 45.385 check-ins até a 
data de coleta), Reis (2013) identificou certa contradição à ideia de ausência de 
identidade e significação por parte dos sujeitos, através do conceito de não lugar, 
uma vez que os mesmos mantinham fortes laços relacionais com o local. 
 
Entretanto, como Augé (1994) mesmo afirma, o conceito por ele proposto 
de não lugares não é uma totalidade em si mesmo e permite desvios, os 
quais se tornam mais evidenciáveis a partir das possibilidades de leitura dos 
relatos emitidos pelos sujeitos sobre suas caminhadas pelos espaços da 




Dessa análise percebe-se que “os lugares podem ser ‘fundos’ para narrações, 
contatos e compartilhamento, em tempo real e ao vivo, de informações produzidas 
por qualquer um”, paradoxalmente, vamos experimentando modos de ser 
desterritorializados que buscam exatamente o contrário: território e ancoragem no 
espaço físico (LEMOS, 2009, p.33; 2010c). Sendo assim, “embora conectados à 
imaterialidade das redes virtuais de informação, não poderia haver nada mais físico 
do que um GPS e sinais de Wi-Fi, que trazem consigo outras maneiras de pensar o 
espaço e o que se pode fazer nele” (SANTAELLA, 2008, p.97). 
Santaella (2010, p.18) indica que a cultura digital é constituída por uma 
hipercomplexidade cultural, sugerindo que a mesma é fruto de seis tipos de lógicas 
comunicacionais e culturais: a cultura oral, escrita, impressa, de massas, das mídias 
e a cibercultura. A autora salienta que “nenhuma tecnologia da linguagem e da 
comunicação borra ou elimina as tecnologias anteriores. O que ela faz é alterar as 
funções sociais realizadas pelas tecnologias precedentes”. 
Com a existência desta sincronicidade cultural, Santaella (2010) também 
destaca a relevância de entender que uma dada cultura, mobile, por exemplo, não 
extingue a presença de outras formas culturais. Por outro lado,  
 
Ajuda-nos a compreender o crescimento da complexidade das linguagens e 
culturas humanas, ou seja, a espessura tempo-espacial que é fruto das 
misturas cada vez mais intrincadas de formações culturais passadas sob 
contínua transformação no presente (SANTAELLA, 2010, p.18). 
 
 Dentro dessas linguagens complexas, tem-se a ampliação da produção 
Imagética na cultura mobile. A mobilidade, portabilidade e a disseminação massiva 
dos dispositivos móveis “faz de qualquer um, virtualmente, um produtor, distribuidor, 
consumidor de imagens” (LEMOS, 2007b, p.33). 
 Cabe salientar que, a fotografia na mobilidade, difere das apropriações 
tradicionais do reforço de momentos solenes e/ou formais e pela função social 
familiar. Logo, os produtos imagéticos, pós-máquinas fotográficas, são registrados, 
vistos e descartados, e “circulam como forma de fazer contato: enviar para amigos, 
mostrando onde se está, os momentos banais, fora da solenidade” (LEMOS, 2007b, 
p.34). 
Mesmo com as apropriações e interações descritas acima, os smartphones 
também integram-se no cotidiano dos usuários, de uma forma diferente das 
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aceleradas hiperconectividades. Segundo Oikawa (2013), a possibilidade das 
tecnologias móveis serem utilizadas para uma vida mais saudável e, ao mesmo 
tempo, constituírem-se como a causa de uma rotina estressante, se dá justamente 
por esses dispositivos possuírem recursos que admitem um estado de conexão 
permanente dos sujeitos.  
Em se tratando do benefício que a hiperconexão dos smartphones pode 
proporcionar, “talvez sejam os aplicativos voltados para reeducação alimentar e 
dietas que funcionem de maneira mais eficiente segundo a lógica da vigilância e vi-
sibilidade que a Internet proporciona” (OIKAWA, 2013, p.41). De acordo com a 
autora, o simples fato de expor as suas conquistas (perda de peso) nos SRS produz 
um “autocontrole” permanente, trazendo melhores resultados. 
 
Estaríamos assistindo, assim, ao início da “revolução inacabada” da qual 
nos fala Dertouzos (2002), com tecnologias mais integradas ao nosso 
cotidiano e computadores capazes de servir às pessoas e não o contrário. 
Entretanto, o preço em se ter tecnologias mais “amigáveis” e imperceptíveis 
no nosso dia a dia implica, como foi visto, em um regime de vigilância 
permanente, com suas ações de monitoramento constante, que de tão 
“naturalizadas”, vêm se tornando parte de nossas práticas cotidianas 
(OIKAWA, 2013, p.41). 
  
Como se torna evidente ao longo do texto, o “estar conectado faz parte da 
existência” (SCHAUN et al. 2009, p.5) dos sujeitos desta contemporaneidade. Este 
alto grau de conexão, disponibilizado pelas configurações das tecnologias digitais, 
afeta os modos de ser e pensar dos indivíduos. Sendo assim, “as estruturas 
socioculturais e econômicas influenciam o desenvolvimento tecnológico ao mesmo 
tempo em que sofrem seus efeitos” (FRAGOSO, 2000, p.1). Vive-se o tempo das 
crises e perdas de fronteiras, isto é, borram-se as linhas que delimitam o espaço, o 
meio social e a própria cultura (LEMOS, 2010c, p.157). 
Sobre a intersecção entre a cultura mobile e a área da Educação no Brasil, 
nos últimos dois anos do evento anual da ANPED (acontecimento expressivo neste 
campo), foram publicados cinco trabalhos acerca da mobilidade.  
Ferreira (2012) salienta que o uso dos dispositivos mobile nas práticas 
presentes no espaço escolar articulam quatro pilares: subjetividade, cognição, 
cultura e tecnologia. A autora expõe alguns obstáculos para o uso de aparelhos de 
telefonia celular nas instituições escolares, em que nem sempre os mesmos são 
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bem vindos, sendo muitas vezes proibidos15. Também, no contexto do ensino 
público os alunos mantém certo receio quanto a furtos de seus gadgets. 
Silva e Couto (2013) observam que o uso de tecnologias digitais nas escolas 
já é uma realidade, o desafio se encontraria no pensar e fazer educação em uma 
cultura do compartilhamento, na qual os alunos encontram-se imersos. 
 
Transforma-se o professor, que deixa de ser autor solitário das mensagens 
e informações; transforma-se o aluno, que agora interfere e altera as 
informações, tornando-se coautor; e transformam-se as mensagens e 
informações, agora mais diretas, urgentes, rápidas, e que só completam seu 
significado quando professores e alunos intervêm (SILVA; COUTO, 2013, 
p.5). 
 
 Um SRS, apresentado na linha do tempo deste trabalho, que torna evidente 
essa transformação na rapidez das informações é o Twitter, dispositivo bastante 
utilizado pela juventude contemporânea. Nagumo (2013, p.12) indica que “os 
estudantes utilizam o Twitter para se manifestar sobre a escola quando estão lá, a 
partir dos seus aparelhos móveis conectados a internet”. Mesmo sem a intenção de 
demonstrar generalizações do uso dos estudantes, o autor conclui que as 
mensagens vinculadas nos tweets buscam a socialização, normalmente com a 
publicação de descontentamentos e reclamações sobre as instituições. 
 Durante a realização dos levantamentos bibliográficos para este estudo, 
percebeu-se que a área da Educação caminha a passos curtos para a apropriação 
dos dispositivos móveis em suas práticas. Áreas como a Comunicação, Jornalismo e 
Marketing utilizam de forma intensificada os recursos presente em aparelhos de 
telefonia celular, ou seja, estão mais “antenados” à cultura mobile e seus reflexos no 
meio social. 
Uma, entre as muitas plataformas mobile que apresentam a possibilidade de 
uso pedagógico, é o Instagram. No próximo item deste trabalho, abordarei com 
maiores detalhes as funcionalidades deste aplicativo e seu impacto no contexto 
social. Falarei, também, de um [novo] modo de registro de imagens, um fotografar 
fluente, resultado da sociabilidade que faz parte da cultura da qual falei neste item, a 








1. Foram verificados apenas os dois últimos anos (2012/2013) dos seguintes eventos: 
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referentes ao Brasil, porém o site da pesquisa oferece acesso a todos os dados: 
http://www.thinkwithgoogle.com/mobileplanet/pt-br/ (acesso em 13 de dezembro 2013). 
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refere, genericamente, a um equipamento que tem um propósito e uma função específica, 
prática e útil no cotidiano. São comumente chamados de gadgets dispositivos eletrônicos 
portáteis como PDAs, celulares, smartphones, tocadores mp3, entre outros” 
http://www.tecnodic.com/indice/g/ (acesso em 31 de janeiro de 2014). 
7. Lei da Reconfiguração, Liberação do pólo da emissão e da Conectividade generalizada 
(LEMOS, 2003). 
8. Lemos (2007, p.10) salienta que as tecnologias móveis podem ou não criar procedimentos 
nômades, entretanto, apenas o seu uso não garante o nomadismo do sujeito. Logo, “as 
tecnologias digitais podem ser agentes de territorialização e controle, assim como de 
desterritorialização e de diminuição de hierarquias, aumentando mobilidades, instituindo 
formas nômades”. 
9. “Também conhecido como Design de Aprendizagem ou Design Educacional, Design Instru-
cional é o processo de criação de experiências de aprendizado eficazes e significativas. Em- 
bora seu uso mais comum seja voltado à Educação Corporativa, seus princípios são 
aplicáveis a qualquer contexto em que exista a aquisição de conhecimentos ou de habili-
dades. Essa metodologia é utilizada no planejamento de currículos, cursos e materiais 
didáticos” http://www.designinstrucional.com.br/ (acesso em 26 de dezembro de 2013). 
10. Fazem parte do conjunto de tecnologias digitais chamado de “mídia locativa” os serviços 
baseados em localização como, por exemplo, smartphones, Global Positioning System (GPS) 
e as redes sem fio. Esses dispositivos produzem uma relação específica entre informação, 
mobilidade e espaço urbano (LEMOS, 2010b). 
11. “Trata-se de serviços baseados em locais que, por meio da rede geoespacial, estão ligando 
os bits imateriais da mídia e informação com lugares físicos do espaço público urbano” 
(SANTAELLA, 2008b, p.130). 
12. Santaella (online, p.3), com base em Gilles Deleuze, indica que o virtual é “algo que todo 
objeto leva em si e que não é nem sua realidade, nem meramente o que ele poderia ser, mas 
sim aquilo que se imagina que ele seja”. Logo, é o estado potencial que poderia se tornar 
atual não se opondo ao real, pois esse se opõe ao possível. 
13. Lemos (2010c, p.162) indica que a ciberurbe é a alma virtual das cibercidades, e ela 
“configura-se, cada vez mais, por práticas sociais que emergem dessa mobilidade 
informacional digital”. 
14. http://www. foursquare.com (Acesso em 10 de jan. de 2014). 
15. Segundo Nagumo (2013), a Câmara dos Deputados está analisando o Projeto de Lei 2806/11 
que restringe o uso do celular (entre outros aparelhos portáteis) em salas de aula de ensino 







O Instagram é um aplicativo desenvolvido por Kevin Systrom e Mike Krieger 
em outubro de 2010. Os fundadores são formados pela universidade de Stanford; 
Systrom é graduado em Gestão de Ciência e Engenharia (licenciatura), tendo sua 
primeira experiência com tecnologias digitais quando ainda era estagiário da Odeo 
(empresa que posteriormente tornou-se o Twitter). Após, trabalhou nos serviços 
Gmail1, Google Reader2 entre outros produtos da empresa Google. 
Já Krieger formou-se em Sistemas Simbólicos, com foco em interação 
humano-computador3, atuando como estagiário, desenvolvendo softwares na equipe 
da Microsoft PowerPoint. Sua dissertação de mestrado foi sobre as interfaces de 
usuários. Logo após se formar, trabalhou como designer na empresa Meebo4. Tanto 
a formação dos desenvolvedores quanto as suas trajetórias profissionais acabam 
por dizer muito sobre o conceito do aplicativo, pois ambos demonstram interesse por 
tecnologias digitais, fotografia e produtos sociais.  
O layout simples, as dinâmicas intuitivas, edições rápidas de fotografias e 
vídeos curtos com o uso de filtros, assim como a possibilidade de interação social 
entre os usuários do dispositivo, são características que se destacam no aplicativo 
Instagram. Inicialmente, o aplicativo foi concebido para smartphones e tablets que 
possuíam o sistema operacional iOS, desenvolvido pela Apple Inc. Posteriormente, 
em abril de 2012, o uso do aplicativo foi estendido ao sistema operacional Android, 















No ano de 2013, o Instagram encontrava-se entre os aplicativos mais 
baixados da lista de conteúdos gratuitos da Google Play7, bem como da App Store8. 
Pode ser classificado como um dispositivo vinculado ao tempo, ou seja, no contexto 
do código binário, proposto por Junior (2012). Seus recursos diferenciam-se das 
antigas máquinas fotográficas da Kodak, por exemplo, vinculadas ao espaço (campo 
material).  
Tal classificação torna-se relevante por deslocar as possibilidades de 
interatividades do dispositivo para o campo digital, alicerçado nos modos mobile de 
produção fotográfica. Em 2013, ingressaram no serviço mais de dez milhões de 
usuários, totalizando aproximadamente 130 milhões9. São, em média, 16 bilhões de 
fotos compartilhadas, um bilhão de curtidas e 45 milhões de fotos por dia10.  
O site Marketo11 disponibilizou um infográfico, contendo alguns dados 
demográficos sobre o perfil dos usuários, sendo esses 55% do sexo feminino e 45% 
do sexo masculino. A maioria entre 18 e 24 anos (34%) e a minoria entre 45 e 55 
anos (5%)12. Na faixa etária, que representa a maioria, encontram-se os sujeitos que 
constituem foco dessa investigação. 
Em abril de 2012, o Facebook anunciou a compra do Instagram pela quantia 
de um bilhão de dólares13. Com a compra, muitos usuários pensaram que o 
aplicativo seria reconfigurado para os propósitos do Facebook, porém, em 
comunicado oficial, no blog do aplicativo, os fundadores comentaram: 
 
É importante ficar claro que o Instagram não está acabando. Vamos 
trabalhar com o Facebook para evoluir o Instagram e construir a rede. Nós 
vamos continuar a adicionar novos recursos ao produto e encontrar novas 
formas de criar uma melhor experiência com o uso das mobile fotos. 




Assim sendo, o Instagram passa a fazer parte do grupo do SRS Facebook, 
entretanto, a coordenação do aplicativo manteve-se com os fundadores e equipe 
originais.  
Apesar de o Instagram ter sido direcionado, em um primeiro momento, 
exclusivamente para smartphones e tablets, (ou seja, está inserido na cultura 
mobile), muitos sites possibilitam a visualização do perfil de um usuário através da 
web desktop15. Entre eles o Instagrid, Gramfeed, Printstagram e Statigram16. Além 
da visualização do perfil, os instagramers17 contam com uma série de outros 
serviços que não se encontram no próprio aplicativo, como, por exemplo, o 
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acompanhamento estatístico de suas postagens, diferentes formas de visualização 
do feed de notícias e impressão serigráfica das fotos. No dia 05 de novembro de 
2012, a equipe do Instagram anunciou a criação de sua página oficial no formato 
web18 (Figura 10). 
 
 




Nessa página, é visível a bio dos usuários (pequena descrição dos mesmos), 
fotos, número de seguidores/seguindo e a capa (mostrando de forma sequencial as 
imagens recentes). As possibilidades de interações são: curtir, comentar e seguir 
outros perfis, sendo o feed de notícias um recurso liberado há pouco tempo no site 
(em 05 de fevereiro de 2013).  
Systrom relata que as dinâmicas no Instagram são “sobre a produção de fotos 
em movimento, no mundo real, em tempo real” (online20), dessa forma, não teria 
sentido oferecer esse serviço na web desktop. Entretanto, atualmente, já é possível 
postar imagens através de softwares em desktop.  
Ao descrever o objetivo da criação do aplicativo, Systrom diz; “desde o nosso 
lançamento em outubro de 2010, nosso foco é a construção de um aplicativo 
simples que inspira a criatividade durante a captura de momentos do cotidiano 
através da lente do seu celular” (SYSTROM, online21).  
Ao ler essa descrição, verificamos que, mesmo que o aplicativo tivesse sido 
construído para desempenhar uma tarefa específica, como fotografar e editar 
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imagens com a adição de filtros, hoje ele se comporta como um SRS, isto é, um 
“espaço de expressão e de construção de impressões” (RECUERO, 2009, p.29), 
bem como uma possibilidade de produção de subjetividades.  
Muitos “gurus” das tecnologias justificam o grande sucesso do Instagram 
devido a essas características sociais, uma vez que a captura de imagens, e 
posterior edição online, não foi algo inovador no contexto mobile. Anterior à criação 
do Instagram, antes mesmo do avanço tecnológico presente na cultura mobile, 
foram criados alguns SRS em que a imagem também era caracterizada como a 
principal forma de interação, entre eles destacam-se o Fotolog e o Flickr.  
O primeiro foi criado em 2002 e amplamente adotado pelos brasileiros, 
mantendo-se em primeiro lugar em número de usuários no ano de 2003 e 2004 
(RECUERO, 2009). Esse fenômeno ocorreu acompanhado da crescente venda das 
câmeras fotográficas digitais. Atualmente, a adoção do Instagram está 
acompanhada da expressiva venda de outro gadget, não exclusivamente de captura 
de imagem, o smartphone.  
Larry Page, cofundador e diretor executivo da empresa Google, afirmou que o 
número total de aparelhos com o sistema operacional Android ultrapassa a marca de 
750 milhões22. Lembrando, que ainda existem os aparelhos com o sistema 
operacional iOS, entre outros. A imagem a seguir, publicada pelo site da NBCNews 
(Figura 11), demonstra a popularização dos telefones celulares/smartphones, ao 
realizar uma comparação visual entre as eleições de 2005 e 2013, respectivamente, 
para a escolha do novo Papa.  
Ao cruzarmos as imagens das duas versões desse evento, poderíamos 
concluir que a grande popularização de gadgets pode ser considerada como 
dispositivo acionador de mudanças nos comportamentos, sociabilidades e modos de 
ser dos indivíduos. Apoiado nos dados descritos anteriormente, e na comparação 
entre as fotografias exibidas pela NBCNews, acabo por demonstrar a relevância da 








 As dinâmicas do Fotolog são semelhantes às presentes no Instagram, sendo 
os sistemas de fotologs, sites que possibilitam a publicação de fotos acompanhadas 
de pequenos textos. Também permite receber/enviar comentários e adicionar como 
amigo os perfis com os quais os usuários venham a se identificar. Um perfil no 
Fotolog pode ser considerado um diário fotográfico (RECUERO, 2009). Percebe-se 
que o conceito de diário fotográfico, presente no Fotolog, está embasado na web 
desktop, já o Instagram funciona no fluxo da cultura mobile.  
 
Se a Kodak trouxe a fotografia para a sociedade em massa, e a Polaroid 
fechou a distância entre compor e ver uma imagem, o telefone celular (e, 
portanto, o Instagram) evoluiu a fotografia acelerando drasticamente o 
processo de compartilhamento de fotografia, usando redes de comunicação 
global para transcender as distâncias físicas que as fotos não poderiam 
cobrir
24
 (MCCUNE, 2011. p. 23). 
 
De qualquer forma, ambos os dispositivos, demonstram um comportamento 
emergente no contexto online, principalmente no que tange aos SRS. A imagem 
antes postada no Fotolog como registro de um recorte do vivido, hoje ganha 
características próximas a relatos de recortes cotidianos do que “está acontecendo”. 
Muitas vezes, esse relato é feito no exato momento de sua ocorrência. Logo, o 
tempo de postagem e fluxo do compartilhamento é/está sendo outro. 
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A imagem produzida na cultura mobile vem ganhando cada vez mais espaço 
no contexto online. A pesquisa publicada no site Business Insider,25 com o objetivo 
de questionar os usuários sobre o pré-lançamento do aplicativo Albumatic,26 traz 
indícios desse fenômeno. O resultado indica que os jovens entre 20 e 25 anos não 
estariam tão atraídos pelo SRS Facebook, e sim, mais voltados para o uso de 
aplicativos como Instagram.  
Os jovens relataram estarem “entediados” com o Facebook, sendo mais 
atraente o uso de aplicativos. Adam Ludwin, fundador do aplicativo Albumatic, indica 
que esses jovens não excluíram os perfis no SRS, porém essas respostas são 
indicativas de uma baixa frequência no mesmo. 
 Esses resultados vêm afetando a forma como os SRS, por exemplo, o 
Facebook, cria e configura seus serviços. Além do incentivo à criação de aplicativos 
integrados ao SRS, no dia 7 de março de 2013, o site apresentou seu novo layout27 
com três princípios básicos: destacar e enriquecer a navegação de forma visual; 
possibilitar a escolha de diferentes feeds, de acordo com o assunto desejado e 
oferecer maior consistência da experiência mobile em diferentes plataformas 
(online28). 
 O SRS Facebook está tão focado na cultura mobile que, no dia 4 de abril de 
2013, anunciou o Facebook Home29. Contudo, longe dos rumores de que a empresa 
criaria seu próprio smartphone, o CEO30 do SRS apresentou um aplicativo que 
“customizaria” o sistema operacional Android. O dispositivo apresenta as funções do 
SRS com maior destaque do que os demais aplicativos presentes no smartphone. 
Dessa forma, o Facebook conecta-se integralmente com o aparelho e suas 








Figura 12: Tela de apresentação do CEO do SRS Facebook no dia 4 de abril de 2013, quando o 





O uso do Instagram também altera alguns modos de vida, criando certas 
tendências no contexto offline. Na moda, houve um boom de peças e acessórios 
antigos. Igualmente nos editoriais e estilos fotográficos, influenciados pela tendência 
de resgate das vestimentas de outras gerações32, tudo isso se deu a partir do uso de 
filtros do aplicativo Instagram.  
A própria criação do conceito utilizado em outros gadgets sofre influências do 
aplicativo. O Instaglasses é um exemplo desse fenômeno. O designer Markus Gerke 
apresenta um óculos, proposto para ser equipado com uma câmera com as mesmas 
funções presentes no aplicativo (Figura 13). Já a equipe do estúdio de design 
italiano ADR criou o conceito da câmera Socialmatic, nela poderíamos adicionar os 
tradicionais filtros, compartilhar as imagens e imprimir as fotos de forma instantânea 
(Figura 14). 
 









 As mudanças estão ocorrendo em “velocidade do hiper” na cultura mobile. Já 
não cabe mais pensar que poucas pessoas tem alcance aos gadgets passíveis de 
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utilização dos diferentes aplicativos contemporâneos, ou mesmo que essas 
interações na rede não estão presentes nas escolas e outros ambientes 
institucionalizados.  
A imagem e o próprio ato de fotografar, bem como o que está sendo 
capturando, vem se reconfigurando cotidianamente, aliado ao desenvolvimento 
tecnológico. Problematizar uma das lentes de captura do mundo (aplicativo 
Instagram) é também entender algumas sociabilidades do contexto offline, incluindo 
o ambiente escolar.  
O que o advento da cultura mobile possibilita para o ensino e a aprendizagem 
dos alunos? Que modos de aprender o aplicativo Instagram desencadeiam nos 
discentes? E o que nós, enquanto professores, podemos aprender com esses 
modos?  
Todas essas são questões que merecem ser exploradas, tendo em vista a 
inserção dos smartphones e tablets nas instituições escolares. Definir esses gadgets 
como “um problema” ou ruído na interação aluno-professor é negar o trânsito entre 
culturas que podem aliar-se às práticas de ensino e aos métodos de aprendizagem.  
Como podemos ver, o Instagram é múltiplo e seus recursos tocam diferentes 
instâncias e modos de ser. Na arte, por exemplo, ocorre a abertura de espaço para 
diferentes manifestações fotográficas e possibilidades de invenções, essas afetando 
os processos de constituição das subjetividades dos sujeitos. 
Por fim, trago dois vídeos como exemplo e ilustração do “perfil35” dos usuários 
do Instagram. O primeiro se chama “Olhe para esse Instagram” (Look at this 
Instagram36). Nesse vídeo, encontra-se uma sátira a respeito dos modos 
compulsivos de fotografar, descritos através da letra (alterada) de uma música da 
banda Nickelback.  
De forma irônica, o videoclipe problematiza o ato de criação de uma “arte sem 
sentido” como imagens de portas, torta de limão, os próprios pés e de como as 
pessoas se “sentem Michelangelo” de posse desse dispositivo. O discurso que 
emana desse vídeo, por alguns momentos, aproxima-se ao que Recuero (2013) 
indica como atos de ameaça a face. Mesmo não sendo uma conversação entre dois 
atores sociais o “troll37” (ou a trolagem) está travestido pelo tom humorístico do 
conteúdo midiático, logo, legitimando a desconstrução da face do Outro. 
O segundo vídeo se chama “Instagram é” (Instagram Is38). Trata-se de um 
curta metragem, dirigido por Paul Tellefsen, embasado na pergunta: Como pode 
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algo tão digital tirar as pessoas de trás de seus aparelhos e inseri-las no mundo 
real?39 Nesse vídeo, alguns usuários descrevem o que representa o Instagram para 
eles, ocorrendo a problematização das conexões, por meio da rede de imagens. De 
forma geral, o curta metragem apresenta uma análise dos modos de interatividade 
com o dispositivo, e possíveis interações a partir dele.  
Tanto o primeiro quanto o segundo vídeo são exemplos de algumas 
sociabilidades procedentes das interações no aplicativo Instagram. Entretanto, não 
podemos generalizar esse uso e acreditar que todas as apropriações limitam-se a 
esses dois exemplos. Um fato relevante para a análise do conteúdo dos vídeos é o 
de que, em nenhum dos casos, acontecem questionamentos ou exemplificações 
sobre a possibilidade de inserção do Instagram nas práticas educativas.  
Ao final deste tópico, encontra-se uma série de Prints (imagens do arquivo 
pessoal do autor) retirados do aplicativo Instagram40. Com base neste material, 
finalizo esta seção com o convite para um exercício de reflexão sobre as 
possibilidades de uso do dispositivo para as práticas educativas e aprendizagens 
mediadas por este dispositivo. 
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Figura 15: Primeira seleção de prints dos recursos presentes no aplicativo Instagram. 
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Figura 16: Segunda seleção de prints dos recursos presentes no aplicativo Instagram. 
 








1. Sistema de e-mail da empresa Google. 
2. Web Aplicativo oferecido pela empresa Google com a finalidade de ler/reunir noticias em 
formato RSS (Really Simple Syndication). 
3. Fonte: http://instagram.com/about/us/ (acesso em 23 de março de 2013). 
4. https://www.meebo.com 
5. São poucas as diferenças do aplicativo Instagram entre um sistema e outro. Nesse link 
encontram-se algumas dessas diferenças de layout e recursos: 
http://thenextweb.com/apps/2012/04/03/a-detailed-side-by-side-comparison-of-instagram-for-
android-and-iphone/ (acesso em 08 de abril de 2013). 
6. http://www.facebook.com/photo.php?fbid=400946503335460&set=pb.339378506158927.-220 
752 0000.1367974814.&type=3&theater (acesso em 7 de maio de 2013). 
7. Loja de aplicativos para aparelhos com o sistema operacional Android. 
https://play.google.com/store (acesso em 23 de março de 2013). 
8. Loja de aplicativos para aparelhos com o sistema operacional IOS. 
https://itunes.apple.com/br/genre/ios/id36?mt=8 (acesso em 23 de março de 2013). 
9. Fonte:http://www.tecmundo.com.br/instagram/41078-instagram-tem-130-milhoes-de-usuarios-
ativos-todos-os-meses.htm (acesso em 27 de junho de 2013). 
10. Esses valores crescem diariamente, sendo impossível registrar em um trabalho acadêmico o 
número exato, pois em poucas horas os números já são outros. Pode-se realizar o 
acompanhamento desses dados através do site oficial do aplicativo. 
http://instagram.com/press (acesso em 2 de julho de 2013).  
11. http://www.marketo.com 
12. Fonte:http://blog.marketo.com/blog/2013/03/what-your-instagram-filter-says-about-you-info 
graphic.html (acesso em 8 de abril de 2013). 
13. Fonte:http://www.tecmundo.com.br/facebook/21854-facebook-compra-o-instagram-por-us-1-
bilhao.htm (acesso em 9 de abril de 2013). 
14. Tradução do autor: “It’s important to be clear that Instagram is not going away. We’ll be 
working with Facebook to evolve Instagram and build the network. We’ll continue to add new 
features to the product and find new ways to create a better mobile photos experience”. 
http://blog.instagram.com/post/20785013897/instagram-facebook (acesso em 25 de março de 
2013). 
15. Internet acessada através dos computadores de mesa.  




17. Denominação dada aos usuários do app Instagram. 
18. Fonte:http://blog.instagram.com/post/35068144047/announcing-instagram-profiles-on-the-web 
(acesso em 25 de março de 2013). 
19. Fonte: http://instagram.com/cucinadigitale (acesso em 27 de maio de 2013). 
20. Fonte: http://blog.instagram.com/post/42363074191/instagramfeed (acesso em 25 de março 
de 2013). 
21. Tradução do autor: “Since our launch in October of 2010, we’ve focused on building a simple 
app that has inspired creativity while capturing everyday moments through the lens of your 
mobile phone” http://blog.instagram.com/post/42363074191/instagramfeed (acesso em 5 de 
agosto de 2013). 
22. Fonte:http://www.tecmundo.com.br/android/37559-numero-de-aparelhos-com-android-ultrapa 
sa-a-marca-de-750-milhoes.htm?utm_source=facebook.com&utm_medium=referral&utm_ca 
mpaign=imggrande (acesso em 26 de março de 2013). 
23. Fonte: http://instagram.com/p/W2FCksR9-e/# (acesso em 26 de março de 2013). 
24. Tradução do autor: “If the Kodak brought photography to mass society, and the Polaroid 
closed the distance in composing and seeing an image, the mobile phone (and thus 
Instagram) have evolved photography in dramatically accelerating the sharing process of 
photography, by using global communication networks to transcend the distances physical 
photos could not cover”. 
25. Fonte: http://www.businessinsider.com/its-official-teens-are-bored-of-facebook-2013-3 (acesso 
em 26 de março de 2013). 
26. http://www.albumatic.com/ 
27. Cofiguração ou estilo da apresentação visual de um dispositivo. 
28. Fonte:http://exame.abril.com.br/tecnologia/noticias/redesign-do-facebook-aposta-em-
simplificacao-e-personalizaca (acesso em 26 de março de 2013). 
29. Fonte:http://olhardigital.uol.com.br/produtos/mobilidade/noticias/conheca-o-facebook-phone 
(acesso em 08 de abril de 2013). 
30. “Diretor geral ou Chefe Executivo de Ofício, às vezes designado pelo estrangeirismo Chief 
Executive Officer, ou pela sigla CEO, em inglês. É o cargo que está no topo da hierarquia 
operacional de uma empresa.” http://pt.wikipedia.org/wiki/CEO (acesso em 8 de abril de 
2013). 
31. Neste link encontra-se o vídeo da apresentação presente no YouTube: 
http://www.youtube.com/watch?v=NHuRNsh8Sbc (acesso em 6 de maio de 2013). 
32. Fonte:http://blogdesigndemoda.cesjf.br/node/8514 (acesso em 27 de maio de 2013). 
33. Fonte:http://www.tecmundo.com.br/tecnologia/25522-instaglasses-o-conceito-de-oculos-com-
camera-do-instagram-embutida.htm (acesso em 22 de junho de 2012). 
34. Fonte:http://www.adr-studio.it/site/?p=399 (8 de julho de 2013). 
35. Entenda que não busco a homogeneização de um tipo, ou modos de ser específicos de quem 
usa o dispositivo, mas sim demonstrar o que, de forma geral (segundo o senso comum), é 
visto como “perfil do usuário” dessa rede. 
36. Fonte:http://www.youtube.com/watch?v=Nn-dD-QKYN4 (acesso em 06 de junho de 2013). 
37. “O termo troll é utilizado na internet para designar um indivíduo que busca interferir no bom 
andamento de uma discussão em uma determinada comunidade online” (ZAGO, 2012. p, 
151). 
38. http://vimeo.com/66938184 (acesso em 06 de junho de 2013). 
39. Tradução livre do autor de: “How can something so digital get people out from behind their 
devices and into the analog world?” 
40. Prints retirados da versão 5.0.2 do aplicativo Instagram, atualizado em 20/12/2013, produzido 








1.5 Problematizações acerca da produção de imagens na cultura mobile 
 
Neste tópico, vou discorrer sobre o conjunto de ideias a respeito da produção 
de imagens na cultura mobile. Tento, com essa escrita, demonstrar alguns nós, 
embriões, pensamentos em formação, ou mesmo, uma produção de insights acerca 
do tema. Conhecer e aliar dois campos distintos como a área da Educação e das 
mídias sociais, bem como trabalhar em um campo pouco explorado como a cultura 
mobile traz a necessidade de criação, apropriação e adaptação do que já 
conhecemos. 
É preciso que haja uma necessidade, tanto em filosofia quanto nas outras 
áreas, do contrário não há nada. Um criador não é um ser que trabalha pelo 
prazer. Um criador só faz aquilo de que tem absoluta necessidade. 
(DELEUZE, 1987, p.3). 
 
Deleuze (1987) indica que a Filosofia consiste em criar ou inventar conceitos, 
não sendo esses prontos e acabados, dispostos em um lugar do qual os 
pesquisadores simplesmente os apanhassem. A criação de dois termos propostos 
no trabalho parte da precisão de novos conceitos para se trabalhar com as 
sociabilidades online, principalmente via mobile, uma vez que esse corpus de 
pesquisa é uma vertente emergente no contemporâneo.   
Mas o que seria um conceito? Com uma breve descrição de Gallina (2008), 
trago a possibilidade de problematizar os atravessamentos, relações e definições 
sobre os conceitos e seus processos de criação. 
 
Todo conceito é assinado na sua criação, pois diz do estilo de quem o 
pensou; é múltiplo por conter aquilo que o define; resulta de problemas 
como sua solução; possui uma história que se entrecruza com a história de 
outros conceitos; é heterogêneo porque sua criação se dá no entorno com 
afetos e percepções; é imaterial por não ser idêntico ao objeto em que se 
efetua. (GALLINA, 2008, p.127). 
 
Logo, “o conceito é o que impede que o pensamento seja uma simples 
opinião, um conselho, uma discussão, uma tagarelice” (DELEUZE, 1992. p. 170). 
Trago a ideia de conceito como algo que se move, apresentando consigo novos 
problemas e outros conceitos (GALLINA, 2008).  
Dessa forma, a partir das afecções que meu corpo1 sofreu ao longo de minha 
trajetória acadêmica, encontro-me sobre a ação de outros corpos, os autores. 
Paralelamente à necessidade, encontra-se um corpo afeccionado. Sendo assim, 
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inspirado no trabalho de Peter Pál Pelbart,2 elaborei as proposições conceituais: 
composição imaterial e incorporação imaterial.  
Defino composição imaterial como o ato criativo dos sujeitos ao utilizarem um 
gadget de captura de imagem. Entretanto, não enfatizo o ato de fotografar3, mas a 
intensidade das afecções (SPINOZA, 2007), potencializadas pela mistura de dois 
corpos: fotógrafo e cena a ser registrada. Trata-se de um modo de expressão da 
subjetividade frente ao objeto capturado, uma produção. De acordo com Gomes 
(2012, p.117), no momento da criação nada importa “senão a mediação diante do 
objeto e da cena que passa a integrar o corpo do fotógrafo4”.  
Os objetos descritos pela autora estão visíveis, todavia, as possibilidades do 
“click5”, acionadas a partir da composição imaterial, são de caráter subjetivo, 
integradas às vivências dos sujeitos produtores de um desenho6 disposto em uma 
fotografia digital.  
Quando utilizo o termo possibilidades, neste caso, quero indicar o afeto, ou 
seja, o que move a variação contínua da potência de existir e agir desses sujeitos 
(SPINOZA, 2007, p.163). Logo, trata-se da heterogeneização da subjetividade de 
cada autor de uma composição imaterial. 
 
As transformações tecnológicas nos obrigam a considerar simultaneamente 
uma tendência à homogeneização universalizante e reducionista da 
subjetividade e uma tendência heterogenética, quer dizer, um reforço da 
heterogeneidade e da singularização de seus componentes. (GUATTARI, 
2012. p.15). 
 
Poderia linkar a produção de uma composição imaterial menos com as novas 
matérias de expressão e mais aos complexos de subjetivação (GUATTARI, 2012) 
dos sujeitos, já que a composição atua como um dispositivo de ressingularização. 
Com está definição, exploro uma das vertentes dessa conceituação (imagem). 
Entretanto posts7, contendo textos, vídeos entre outros, também podem ser 
consideradas classes agregadoras da composição imaterial.  
 
Quando dizemos que os fluxos imateriais afetam nossa subjetividade, 
queremos dizer que eles afetam nossas maneiras de ver e sentir, desejar e 
gozar, pensar e perceber, morar e vestir, em suma, de viver. (PELBART, 
2003, p.57). 
 
As afecções8 que provêm de uma composição imaterial incidem diretamente 
em um (ou mais) observador, através de um fluxo que denomino incorporação 
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imaterial. Essa afecção nem sempre é a mesma cujo sujeito produtor foi afetado ao 
capturar a imagem. “É inevitável: ninguém me fará dizer que um azul intenso demais 
para os meus olhos é belo, talvez seja belo para outra pessoa” (DELEUZE, 1978, 
p.14).  
A incorporação imaterial diz mais do sujeito observador do que do objeto 
observado, e menos do sujeito produtor, quando ocorre a comparações da díade 
produtor e observador. Sobre as diferentes maneiras que um mesmo corpo exterior 
pode vir a ter nos sujeitos, Spinoza (2007) demonstra que: 
 
O corpo humano é afetado pelos corpos exteriores de muitas maneiras. 
Dois homens podem, portanto, ser afetados, no mesmo momento, de 
maneiras diferentes. Logo, podem ser afetados diferentemente por um só e 
mesmo objeto. Além disso, o corpo humano pode ser afetado, ora de uma 
maneira, ora de outra e, consequentemente, pode, em momentos 
diferentes, ser afetado diferentemente por um só e mesmo objeto 
(SPINOZA, 2007, p.221). 
 
Complementando o autor, Gomes (2012, p.118) afirma que “não há 
separação entre o sujeito que vê e o sentido que insere no visto, o sentido está no 
ver”. A própria composição imaterial tem muitas pré-incorporações imateriais do 
sujeito que produz uma imagem. Além disso, pode ocorrer a produção de novos 
sentidos quando os sujeitos entram em contato com diferentes imagens (FOERSTE, 
2004). 
Sendo assim, os modos como se realizam as postagens e interações, em um 
determinado SRS, estão ligados aos afetos dos usuários, sendo esses, produto das 
afecções desses corpos. As afecções, segundo Pohlmann (2009, p.111), “se 
alimentam de uma certa rebeldia, de uma certa intransigência, e de um tipo de 
inconformismo que nos faz lutar com gana pelo que acreditamos ser passível de 
estimular nossos desejos e nossas ações”. 
Deste modo, trago a ideia de que as postagens de fotos no aplicativo 
Instagram partem do conjunto composto por três elementos: o sujeito produtor de 
uma composição imaterial; o objeto9 a ser capturado e o sujeito observador10 
tomado por uma incorporação imaterial. Com base nessa relação, problematizo 
algumas sociabilidades que envolvem as imagens, bem como algumas interações 
do “fotografar fluentemente” (Foerste, 2004), vividas no contemporâneo.  
A relação aqui proposta, à primeira vista, parece óbvia quando interagimos 
nos SRS, entretanto, contemplar essas relações traz a possibilidade de 
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deslocamento da automatização dessas interações. Com o termo automatização 
refiro-me as ideias-afecções (DELEUZE, 1978). Nelas encontramos o primeiro 
gênero do conhecimento, onde só conhecemos as “coisas” pelos seus efeitos.  
Ao ultrapassar as ideias-afecções, atinge-se o nível das ideias-noções, onde 
Deleuze (1978, p.11) demonstra “uma ideia que, ao invés de representar o efeito de 
um corpo sobre o outro, ou seja, a mistura de dois corpos, representa a 
conveniência ou a inconveniência interna das relações características de dois 
corpos”. 
 Pohlmann (2009) usa a metáfora do sussurro para discorrer sobre o evento 
“secreto ou privado” das afecções no ato de ver ou olhar uma gravura. Já Larrosa 
(1994, p.43) indica que “o que determina o olhar tem uma origem, depende de certas 
condições históricas e práticas de possibilidade e, portanto, como todo o 
contingente, está submetido à mudança e à possibilidade da transformação”.  
Teria a escola, espaço para abrigar essa delicada Educação do olhar? E para 
a sensível Educação da affectio (afecção) e do affectus (afeto)?  
Sem buscar respostas, mas problematizando a questão, Coelho (2009, p.120) 
nos indica que “a produção de afectos é uma variação nos modos de sentir, um 
modo nasce por emergência de um signo que nos faz sair da naturalidade sem que 
sejamos a razão disto, algo se passa e não conseguimos ter exata noção do que se 
passa”. Já Gomes (2012, p.118) assinala a hipótese de que a “fotografia criou uma 
linguagem, porque realizou um corte no tempo e tornou-se a estética do instante”. 
Onde, de fato, entraria a Educação dentro dessa problemática de produção 
de imagem no contexto mobile? Pelbart (2003) destaca o campo intelectual e 
cognitivo como requisitos imateriais. Logo, na composição e incorporação imaterial 
também existe a possibilidade de se trabalhar com esses fatores, uma vez que a 
subjetividade11 é um conjunto de condições, incluindo a cognitiva (GUATTARI, 
1992).  
Na área da Educação, caberia ao professor que optar por seguir os caminhos 
de uma “Educação dos afetos”, trabalhar fomentando a emergência e a variação da 
potência de agir e existir de seus alunos. Dessa forma, trazendo para as práticas 
educativas, a possibilidade de exercício do cuidado de si, porém também com a 
perspectiva do exercício do campo intelectual através das imagens. O cuidado de si, 
segundo Foucault (2006, p.11), pode ser considerado como: 
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O momento do primeiro despertar. Situa-se exatamente no momento em 
que os olhos se abrem (...) é uma espécie de aguilhão que deve ser 
implantado na carne dos homens, cravado na sua existência, e constitui um 
princípio de agitação, um princípio de movimento, um princípio de 
permanente inquietude no curso da existência (FOUCAULT, 2006, p.11). 
 
Assim, nesse caso, representa uma aprendizagem na ordem do “ocupar-se 
consigo mesmo”, objetivando a seguinte autoquestão: o que me afeta neste 
conceito/conteúdo/fala? Com essas práticas educativas, os docentes poderão operar 
com a possibilidade de atingir outros estímulos para a aprendizagem dos alunos. 
Gontijo (2008, p.60), ao problematizar parte da teoria de Deleuze, indica que a 
“provocação de que a aprendizagem é uma Educação dos sentidos explicita o 
quanto a aprendizagem está ligada ao que afeta o corpo”. 
A fim de conhecer algumas possibilidades dessas práticas educativas, realizo 
um cruzamento da ideia presente no conceito de incorporação imaterial com os 
afectos gerados pelo contato com diferentes obras de arte, indicado por Pohlmann 
(2009): 
 
Nos casos mais favoráveis, as obras de arte podem levar o espectador a 
um outro prazer, complementar ao do autor, capaz de fazê-lo descobrir 
novas formas de perceber e sentir, ou mesmo de inventar outras maneiras 
de viver seu corpo, pela riqueza e variedade de sensações que essas obras 
carregam em si. Mas, ao mesmo tempo em que elas provocam o prazer 
estético ou mesmo uma certa pedagogia visual, as obras de arte 
constituem-se basicamente de interrogações, e colocam-nos questões 
sobre elas mesmas. (POHLMANN, 2009, p.109). 
 
Segundo Sibilia (2012, p.63), a multiplicação da circulação de imagens traz 
uma profunda transformação das linguagens, afetando também o “campo da 
construção de si, as relações com os outros e a formulação do mundo”. Evidencia-se 
a necessidade de integração das atividades pedagógicas às sociabilidades 
agregadas com as imagens do contexto mobile, tendo em vista que, “tais tecnologias 
trazem consigo novas formas cognitivas do pensar/aprender e representam uma 
radicalização das maneiras de lidar com o conhecimento” (ARRUDA, 2009, p.20).  
O ciberespaço,12 como um todo, “suporta tecnologias intelectuais que 
amplificam, exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas”, entre 
elas: memória, imaginação, percepção e raciocínio (LÉVY, 1999, p.159). 
A fim de problematizar os pontos aqui expostos trago a seguinte questão: De 
que modo o uso do aplicativo Instagram pode constituir-se como dispositivo 
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desencadeador de produção de sentido, nas práticas educativas de estudantes 
do ensino médio de uma escola privada da cidade de Pelotas, Rio Grande do 
Sul, Brasil? 
Deleuze (1988) indica, ao responder sobre a letra “c” de Cultura em seu 
abecedário, a importância de sair da Filosofia por meio da Filosofia. Do mesmo 
modo que os surfistas “não se contentem em surfar”, eu, como um insider13 dos 
SRS, e usuário de diferentes gadgets de captura de imagem, não me contento em 
apenas fotografar, postar ou curtir uma imagem.  
De fato, desejo um encontro, não uma erudição acerca do tema, mas um 
contato com a possibilidade de conhecer algumas das sociabilidades emergentes e 
dos modos de subjetivação desse contexto, problematizando, assim, os afectos e 
afetos do emprego de outras formas de exercer as práticas educativas. 
 
Desejar é navegar, é fluir em uma força vital que “serpenteia” os mais 
diferentes processos que constituem o viver e a produção da existência, 
pois todos os mundos, todos os corpos, todos os artifícios são seus 
produtos. Seu processo é de ilimitação contínua uma vez que requer 
sempre mais conexões e agenciamentos. (NEVES, 2012. p.70). 
 
 
Após apresentar o delineamento da temática acerca do objeto de pesquisa, 
problematizando aspectos presentes no histórico das tecnologias digitais, em 
paralelo com a Educação, também, discorrer sobre a cultura emergente da qual eu 
falo – a cultura mobile – e seu modo de produção imagético, passo, no próximo 
encarte, a dissertar sobre os sujeitos, bem como sobre os objetivos, procedimentos 














1. Aqui falo sobre as bases da leitura de Deleuze (1978) acerca de Spinoza, bem como o 
conceito de corpo composto, também de Spinoza (2007). Um corpo composto formado por 
partículas. 
2. PELBART, Peter Pál. Vida capital: Ensaios de biopolítica. São Paulo: Ed. Iluminuras, 2003. 
3. “Fazer fotografia é querer descobrir mais sobre o mundo em uma cena, através da 
possibilidade de reconstruí-la e depois contemplá-la” (GOMES, 2012. p. 117). 
4. Em seu texto, a autora faz a relação pesquisador-fotógrafo, porém optei por nomear somente 
o sujeito fotógrafo nessa citação. 
5. Onomatopeia referente ao barulho produzido no disparar fotográfico.  
6. O caráter análogo ou de semelhança de uma imagem faz dela uma reprodução, tanto visual 
como mental (FOERSTE, 2004. p.21). 
7. Postagem de algo, em algum ambiente online. 
8. “As imagens das coisas são afecções do corpo humano, cujas ideias representam os corpos 
exteriores como presentes a nós, isto é, cujas ideias envolvem a natureza de nosso corpo e, 
ao mesmo tempo, a natureza presente de um corpo exterior” (SPINOZA, 2007, p.195). 
9. Não limito esse conceito a uma condição de matéria inanimada, falo do conjunto de uma 
cena, seja ela formada exclusivamente por objetos, por pessoas ou qualquer outro elemento 
que dela faça parte. 
10. Sibilia (2012, p.87), questiona o conceito de receptor ao citar que o espectador 
contemporâneo não se caracteriza mais como um receptor, mas sim como “um usuário que 
surfa ininterruptamente no caos das informações”. 
11. Para Guattari (1992, p.19), a subjetividade é “o conjunto das condições que torna possível 
que instâncias individuais e/ou coletivas estejam em posição de emergir como território 
existencial autorreferencial, em adjacência ou em relação de delimitação com uma alteridade 
ela mesma subjetiva”. 
12. Termo cunhado pelo escritor cyberpunk de ficção cientifica Willian Gibson em 1984; 
denominação dada à rede que conecta diferentes gadgets. Atualmente, utiliza-se a palavra 
“nuvem” como sinônimo desse conceito. Lévy (1999, p.32), descreve o surgimento das 
tecnologias digitais como infraestrutura do ciberespaço, classificando o mesmo como um 
“novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização e transação, mas também 
novo mercado da informação e do conhecimento”. Indica ainda que “o computador não é 
mais um centro, e sim um nó, um terminal, um componente da rede universal calculante” 
(LÉVY, 1999, p.45). 
13. Amaral (2010, p.131), nos traz o conceito de insider, expresso por Hodkinson, definido como 
“um grau significante de proximidade inicial entre as locações socioculturais do pesquisador e 
do pesquisado” (HODKINSON, 2005). O oposto do insider é o lurker, isto é, o “ato de entrar 
em listas de discussões, fóruns, comunidades online etc. apenas como observador, sem 
































2.1 Sujeitos de pesquisa  
 
Os sujeitos1 dessa pesquisa caracterizam-se por serem jovens nascidos na 
década de 90, atualmente chamados de nativos digitais por terem nascido imersos 
no contexto das tecnologias digitais (PRENSKY, 2001). Com base nos estudos 
acerca do tema, observa-se que ocorre uma heterogeneização dos modos de ser 
desses indivíduos. John Palfrey e Urs Gasser (2011) propõem a subdivisão desse 
conceito ao discorrem sobre a geração2 nascida após 1980, denominando essa 
como a primeira geração de nativos digitais.  
De fato, o modo como um indivíduo, nascido nos anos 80, interage com as 
tecnologias digitais difere dos nascidos entre os anos 90, bem como os concebidos 
nos anos 2000. Esses sujeitos são normalmente separados em grupos nomeados 
de geração X (anos 60 e 70), Y (anos 80 e 90) e Z (após anos 2001)3. Outros 
teóricos trazem, ainda, o conceito de Baby Boomers (anos 40 e 50), Millennials 
(anos 80 e 90)4 e Homo zappiens5. 
Todos esses conceitos acabam por falar de juventudes que atuam frente ao 
meio social, pensam sobre sexo, escutam músicas, interagem com as tecnologias 
digitais, jogam games, possuem religiões e desejam profissões de forma 
diferenciada. Sendo assim, estamos falando de tendências de algumas 
contemporaneidades e modos de estar no mundo. 
Recuero (2009) indica a necessidade de criar recortes quando se trabalha 
com SRS. Por questões metodológicas, a investigação mantém o foco nos anos 90, 
mantendo o termo nativo digital. Portanto, os sujeitos de pesquisa são divididos em 
dois grupos: estudantes nascidos no início da década de 90, variando de 1991 a 
1993, e os nascidos ao final dessa década, entre 1997 e 1998. 
Analisando os modos como esses dois clusters utilizam as tecnologias 
digitais, ratifica-se que, apesar do pouco tempo que os dividem, os mesmos 
possuem diferentes apropriações sobre as interações que ocorrem através das 
imagens e mídias sociais em geral. A grande exposição e pouca preocupação com a 
privacidade nos SRS pode ser um exemplo de diferença dos comportamentos entre 
os dois grupos.  
Fazem parte do primeiro grupo de sujeitos, estudantes da UFPel dos cursos 
de licenciatura, modalidade presencial. Essa parcela foi retirada do montante 
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presente no banco de dados da pesquisa “As Tecnologias Digitais Como 
Dispositivos de Produção de subjetividade e de aprendizagem”, vinculada ao grupo 
de pesquisa CoCTec, coordenado pela professora Rosária Sperotto, do qual faço 
parte.  
Solicitou-se na Pró-reitoria de Graduação da UFPel algumas informações 
sobre os estudantes6. Com o acesso autorizado pelo Pró-reitor, encaminhou-se o 
pedido para o Diretório de Registro Acadêmico (DRA). Através dos dados de e-mail 
dos alunos, foram realizadas buscas por seus perfis no SRS Facebook, totalizando 
6.478 sujeitos. Desse total de alunos, 995 são estudantes de licenciatura, 
modalidade presencial, selecionados na primeira etapa do presente projeto. 
O segundo grupo é formado por estudantes do Ensino Médio de duas escolas 
de Pelotas (Rio Grande do Sul, Brasil), sendo uma instituição da rede pública 
estadual e outra da rede privada. Ambas as escolas estão localizadas na região 
central da cidade. Solicitou-se, na coordenação das instituições de ensino, a 
autorização para o início da investigação, bem como para a entrada na escola, com 
o intuito de realizar o primeiro contato com os discentes.  
Durante o primeiro contato com os candidatos a sujeitos, me apresentei como 
pesquisador responsável pela investigação. Após, realizei uma breve fala sobre o 
trabalho de mestrado e passei uma lista que continha os itens “nome” e “e-mail” para 
serem voluntariamente preenchidos pelos alunos.  
Foram listados, para a primeira etapa da pesquisa, 467 alunos entre primeiro, 
segundo e terceiro ano do Ensino Médio, somando ambas as escolas (243 da escola 















1. Os termos: sujeitos, indivíduos, atores e pessoas serão usados como sinônimos nesse tópico. 
2. Apesar de trabalhar com dois grupos distintos de sujeitos, não irei abordar o conceito de 
geração no presente projeto. 
3. Fonte:http://robertotostes.blogspot.com.br/2011/10/geracao-xyz-e-e-pessoas-w.html (Acesso 
em 10 de abril de 2013). 
4. Fonte:http://pontoeletronico.me/2011/12/12/we-all-want-to-be-young-infografico/ (acesso em 
10 de abril de 2013). 
5. Independente dos anos, sujeitos que cresceram utilizando diferentes recursos tecnológicos 
desde a infância. Veen & Vrakking (2006). 

















































Abarco o objetivo geral de realizar uma análise de campo, problematizando a 
possibilidade do aplicativo Instagram de se constituir como um dispositivo produtor 
de sentido e disseminador de novas práticas educativas. Para fundamentar meu 
objetivo geral estabeleci uma série de objetivos específicos que orbitam a 
problemática principal. São eles: 
 
 Problematizar o valor (relacional, cognitivo entre outros) que a imagem, e as 
interações em volta dessa, possui nas dinâmicas sociais online para os 
sujeitos pesquisados; 
 Explorar o ato de fotografar na cultura mobile, estendendo a análise para 
algumas interações decorrentes da sincronização em SRS; 
 Examinar a apropriação do aplicativo Instagram concebida pelos sujeitos, 
mapeando as temáticas registradas; 
 Questionar a possibilidade de uso das imagens, produzidas através do 
aplicativo Instagram, nas práticas educativas, bem como outros recursos 




























2.3 Percurso metodológico 
 
A pesquisa utiliza-se de recursos metodológicos da netnografia, assim como 
alguns pressupostos dos Estudos de Redes Sociais, caracterizados como “uma 
compilação de métodos que podem traduzir um pouco da perspectiva, que é 
baseada em premissas da Análise de Rede Social” (FRAGOSO; RECUERO; 
AMARAL, 2011, p.115).  
 
2.3.1 Estudos de Redes Sociais: conceituações acerca dos Sites de Redes 
Sociais 
 
Apoio-me nos Estudos de Redes Sociais para discorrer sobre o caráter social 
do aplicativo Instagram. Abordarei, neste tópico, algumas teorizações acerca dos 
SRS, porém, não irei realizar um aprofundamento teórico sobre o conceito de 
rede/rizoma (para essa problematização indico os autores Gilles Deleuze e Félix 
Guattari1).  
Do mesmo modo, não dissertarei de forma exaustiva sobre todos os conceitos 
presentes no Estudo de Redes Sociais. O que objetivo nesta etapa é fazer uso dos 
conceitos presentes nessa vertente teórica, visíveis no aplicativo Instagram. Como 
referencial base para a discussão trago Fragoso, Recuero e Amaral (2011) e 
Recuero (2012; 2009). Apoio-me também em diversos sites/Fan Pages da área de 
tecnologias digitais e comunicação2.  
Utilizo alguns referenciais da área da comunicação por entender que 
pesquisadores da Educação podem aprender muito com essa perspectiva de 
estudos, uma vez que os profissionais do marketing e da publicidade lidam e 
analisam as sociabilidades online de nossos alunos, em tempo real de ocorrência. 
Segundo Recuero (2009, p.102), “toda a ferramenta que for utilizada de modo 
a permitir que se expressem as redes sociais suportadas por ela” pode se 
caracterizar como um SRS. Sendo assim, “uma rede social online não se forma pela 
simples conexão de terminais. Trata-se de um processo emergente que mantém sua 
existência através de interações entre os envolvidos” (PRIMO, 2007, p.7). 
Na crescente utilização dos SRS em diferentes campos de pesquisa, destaca-
se a área de marketing. Essa linha de estudos vem se tornando cada vez mais 
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influente através dos profissionais denominados de Social Media3. Percebe-se, em 
algumas pesquisas, a preocupação em aproximar tais estratégias metodológicas do 
campo educacional. Silva (2011) destaca algumas possibilidades, ao utilizar as 
metodologias que contemplem a internet em pesquisas na área da Educação: 
 
O crescimento e a popularização da internet e o seu uso intensivo no meio 
acadêmico, faz desse meio uma excelente oportunidade para o 
desenvolvimento de pesquisa no contexto educacional, enfocando a 
participação dos jovens em redes sociais, na interação entre seus 
interlocutores, autoria coletiva em blogs e demais interfaces de 
comunicação, além dos aplicativos inseridos em dispositivos móveis. 
(SILVA, 2011, p.7). 
 
Recuero (2009) indica a possibilidade de expressão e socialização através da 
Comunicação Mediada por Computador (CMC). Sabe-se que, atualmente, a 
comunicação (re) configurou-se, sendo a internet o “trilho” que serve de meio para 
as conexões entre os indivíduos. Consequentemente, o computador, na forma 
convencional como conhecíamos, também vem se (re) configurando. Hoje, 
possuímos diferentes gadgets sincronizados aos nossos perfis em SRS, 24 horas 
por dia. 
A cibercultura institui aos sujeitos a possibilidade de outros modos de vida e 
hábitos, ao se relacionarem através dos SRS. Surgem novas práticas que 
disseminam discursos produtores de “verdades”.  
 
Na contemporaneidade, engendramos verdades e somos engendrados por 
elas. Para além de uma perspectiva mais certa ou errada sobre a validade 
ou não da propriedade intelectual, o importante é destacar que todas essas 
valorações são resultado de disputas eminentemente determinadas pela 
cultura datada no tempo e fixada geograficamente. E que esta é uma 
sociedade profundamente marcada pelas tecnologias da comunicação, pela 
exaltação do consumo e pelo caráter cada vez mais fluido do capital. 
(HENNING, 2013, p.40). 
 
Nesse sentido, um SRS fornece estrutura para a propagação desses 
discursos pelos quais somos engendrados, além de mapear estilos, 
comportamentos e intercâmbios entre sujeitos. “Ao estudar as estruturas 
decorrentes das ações e interações entre os atores sociais é possível compreender 
elementos a respeito desses grupos e, igualmente, generalizações a seu respeito” 
(FRAGOSO; RECUERO; AMARAL 2011, p.115). 
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Mas o que seria um SRS? Segundo Recuero (2009), o próprio conceito de 
rede social é uma metáfora, proposta na teoria das pontes de Konigsberg, por 
Leonard Euler: 
 
Euler, em seu trabalho, demonstrou que cruzar as sete pontes sem jamais 
repetir um caminho era impossível. Para tanto ele conectou as quatro partes 
terrestres (nós ou pontos) com as sete pontes (arestas ou conexão), 
mostrando a inexistência da referida rota e criando o primeiro teorema da 
teoria dos grafos (RECUERO, 2009, p.19). 
 
 
Entendendo a metáfora da rede social, é possível compreender as 
metodologias que estudam SRS na internet. Estamos tratando de um modo de 
interação presente em uma sociedade que se encontra cada vez mais estruturada 
como rede (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011). Sendo assim, os estudos da 
teoria geral dos sistemas buscam superar o paradigma analítico-cartesiano 
(RECUERO, 2009).  
De acordo com Rodeghiero (2012), ao entender a sociedade como uma rede, 
conseguimos compreender as dinâmicas dos softwares e sites que priorizam as 
interações interpessoais através de perfis online presentes no ciberespaço.  
Wellman et al. (1996), indicam que um site ou software é caracterizado como 
um ambiente social quando as redes de computadores conectam pessoas e 
máquinas. Boyd & Ellison (2007) elencaram três requisitos que certificam um 
ambiente online como um SRS.  
 
(1) Construir um perfil público ou semi-público dentro de um sistema 
limitado, (2) articular uma lista de outros usuários com quem se compartilha 
uma conexão, e (3) ver e percorrer a sua lista de conexões e aquelas feitas 
por outros dentro do sistema. A natureza e nomenclatura dessas conexões 
podem variar de site para site. (BOYD; ELLISON, 2007, p.1). 
  
Sendo assim, “perfis do Orkut, Weblog, Fotologs etc. são pistas de um “eu” 
que poderá ser percebido pelos demais. São construções plurais de um sujeito, 
representando múltiplas facetas de sua identidade” (RECUERO, 2009, p.30). 
Atualmente, o Brasil é o país que mais cresce em número de usuários do 
Facebook. “Segundo números do site SocialBakers, 3,6 milhões de brasileiros se 
cadastraram na rede social durante os últimos três meses – crescimento de 5,4% em 
relação ao total de 66 milhões de usuários”4 registrados no ano de 2013. Com base 
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nesses dados, consegue-se visualizar o quanto os brasileiros vêm participando de 
forma ativa no contexto das redes sociais online. 
Cada SRS possui especificidades, finalidades e peculiaridades distintas. Dois 
exemplos são o Twitter e o Pinterest. O primeiro possui semelhanças com as 
ferramentas presentes nos Blogs5, porém com uma configuração diferenciada. 
Dentro do microblog são permitidas postagens de apenas 140 caracteres 
(atualmente ocorre a possibilidade de adição de fotos e localização do usuário) que 
respondem a pergunta “o que está acontecendo?”, tornando, assim, as publicações 
mais dinâmicas e com outra forma de temporalidade: a instantaneidade (Figura 18). 
 Já o segundo, é um SRS de compartilhamento de fotos e vídeos, semelhante 
a um painel. Nele, os usuários podem fixar (pins) imagens temáticas de sua 
preferência. Diferente do Instagram, o Pinterest não permite adição de filtros nas 
imagens, funcionando como um mural fotográfico, sem a possibilidade de edições 
(Figura 19).  
Mesmo que cada SRS se diferencie dos outros por seus recursos, todos 
possuem uma delimitação dos objetos, e dados de composição, estruturais e 
dinâmicos conceituados de forma comum. Esses elementos são denominados, 
dentro do Estudo de Redes Sociais, de propriedades dos dados (FRAGOSO; 
RECUERO; AMARAL, 2011). 
 
 











Dentro da delimitação dos elementos, possuímos dois conceitos: ator (nó) e 
conexão (aresta). O primeiro pode ser representado por um perfil ou um dispositivo, 
nesse caso, “não são atores sociais, mas representações dos atores sociais” 
(RECUERO, 2009, p.30). Segundo a autora, os nós, presentes na rede social, atuam 
“modelando” as estruturas sociais, através das interações.  
 
Quando se trabalha com redes sociais na internet, no entanto, os atores são 
constituídos de maneira um pouco diferenciada. Por causa do 
distanciamento entre os envolvidos na interação social, principal 
característica da comunicação mediada por computador, os atores não são 
imediatamente discerníveis. Assim, neste caso, trabalha-se com 
representações dos atores sociais, ou com construções identitárias do 
ciberespaço. (RECUERO, 2009, p.25). 
 
Já o segundo, pode ser “um link, uma quantidade de comentários, 
comentários recíprocos, ‘amigos’ do sistema etc.” (FRAGOSO; RECUERO; 
AMARAL, 2011, p.119). De forma geral, as conexões representam trocas sociais 
que dão movimento à rede, sendo o principal foco de estudos dos SRS. 
Caracterizam-se como o processo comunicacional propriamente dito, do mesmo 
modo que constituem a matéria prima das relações e laços sociais (RECUERO, 
2009).  
Nota-se que, até mesmo a própria comunicação entre os sujeitos, reconfigura-
se no ciberespaço. Essa pode ser síncrona, como se estivéssemos conversando 
com alguém em tempo real (e no mesmo ambiente), ou assíncrona, quando 
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mandamos um e-mail ou deixamos uma mensagem para alguém que irá verificar 
após algum tempo.  
Outra noção “aumentada”8, é o modo como os usuários se relacionam com o 
tempo, enquanto encontram-se online. Fator frequentemente evidenciado nas falas 
de nossos alunos, em que as referências de “muito” e “pouco” se (des) configuram 
quando falamos, por exemplo, no “tempão” que estamos teclando com alguém pelo 
bate-papo. Ou também do “pouco tempo” que ficamos na internet, após perceber 
que, passamos seis horas sentados em frente ao computador ou segurando um 
tablet/smartphone. 
Quanto aos dados de composição, os mesmos tendem a ser utilizados por 
pesquisadores que priorizem os estudos qualitativos. Dentre eles, temos os laços 
sociais: são as conexões estabelecidas entre dois ou mais nós, podendo ser 
classificados como fortes ou fracos. Essa variação oscila conforme a intimidade 
entre os atores.  
 
Laços consistem em uma ou mais relações específicas, tais como 
proximidade, contato frequente, fluxos de informação, conflito ou suporte 
emocional. A interconexão destes laços canaliza recursos para localizações 
específicas na estrutura dos sistemas sociais. Os padrões destas relações – 
a estrutura da rede social – organiza os sistemas de troca, controle, 
dependência, cooperação e conflito. (WELLMAN, 2001, p.7 apud 
RECUERO, 2009, p.38). 
 
Mesmo que a maioria das pesquisas, principalmente as ligadas ao consumo, 
detenham suas investigações nas relações presentes nos laços fortes, Recuero 
(2009, p.41) destaca o valor dos laços fracos, pois “são eles que conectam os 
grupos, constituídos de laços fortes, entre si”.  
Também temos, ainda dentro dos dados de composição, o capital social. 
Segundo Fragoso, Recuero e Amaral (2011), esse pode ser entendido como o 
conjunto de valores criado por um grupo, representando os recursos de um 
determinado grupo, usufruídos por todos e baseado na reciprocidade.  
É importante ter em mente que o capital social se dá através das interações, 
porém não é a interação em si (RECUERO, 2009). Simplificando, “é aquilo que é 
trocado entre os pares através das interações sociais, como a quantidade de 
informação, sentimento, suporte, conhecimento e etc.” (RECUERO, 2005, p.2). Cabe 
ainda ressaltar os três pilares, problematizados por Recuero (2009), sobre o capital 
social: relações sociais, reciprocidade e conteúdo. 
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Entende-se ainda, que o capital social em um ambiente online é “emergente, 
ou seja, seu surgimento depende apenas da ação coletiva, não podendo ser 
determinado externamente pelo sistema ou pelos administradores deste” 
(RECUERO, 2005, p.16). Sendo assim, é necessário estudar as relações que 
envolvem esse capital social, e igualmente, seu conteúdo, bem como as 
apropriações dos sujeitos em pesquisas online.  
Recuero (2009, p.77), salienta o caráter “multiplexo” da rede, definindo a 
multiplexidade como a “medida dos diferentes tipos de relação social que existem 
em uma determinada rede”. Também pode ser definida como os diversos tipos de 
capital social contidos nas interações entre os atores de uma rede.  
“Imaginemos, por exemplo, que um determinado ator A utiliza o Orkut, o 
Google Talk e o Twitter para manter uma conexão com outro ator B. Essa variedade 
de plataformas poderia indicar uma multiplexidade do laço” (RECUERO, 2009, p.77). 
Sendo assim, dentro dessa conceituação, o Instagram possui caráter múltiplo, 
devido às suas capacidades de sincronizações com outros SRS e diferentes laços 
providos dessas relações. 
Os dados de estrutura descrevem a estruturação (topologias) de uma rede 
social na internet. Dentre eles, tem-se o grau de conexão, densidade, centralidade e 
a centralização. Todos esses conceitos delimitam o desenho de uma rede social. As 
interações em um SRS são representadas através dos grafos, onde as linhas são as 
conexões e os pontos são os atores (Figura 20). 
 
Um grafo é, assim, a representação de uma rede, constituída de nós e 
arestas que conectam esses nós. A teoria dos grafos é uma parte da 
matemática aplicada que se dedica a estudar as propriedades dos 
diferentes tipos de grafos. Essa representação de rede pode ser utilizada 
como metáfora para diversos sistemas. Um conglomerado de rotas de voo e 
seus respectivos aeroportos, por exemplo, pode ser representado como um 
grafo. (RECUERO, 2009. p.20). 
 
 
Figura 20: Exemplo esquemático de um sociograma (grafo), em que os círculos são representados 





Quanto ao grau de conexão, esse se configura como a quantidade de 
conexões de um nó específico. “Um nó que se conecta com três outros nós tem um 
grau de conexão 3. O grau de conexão é, assim, também uma descrição de quantos 
nós compõe a vizinhança de um determinado nó” (FRAGOSO; RECUERO; 
AMARAL, 2011. p.124). 
 A densidade é a “medida que descreve o grau de conexão de uma 
determinada rede” (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p.125). Quanto maior 
for a quantidade de conexões, mais clusterizado10 será o grafo representado. A 
centralidade tem relação com a quantidade de conexões de um determinado nó. 
Quanto mais conexões, mais central em relação ao grafo esse ator se encontrará. 
Também se refere à medida de popularidade de um nó, uma vez que, o alto nível de 
conexão indica um número elevado de interações com o mesmo.  
A centralização é o nível de centralidade de um grafo. Isso posto, destaco que 
o grau de conexão e a centralidade estão para o nó (ator), assim como a densidade 
e a centralização estão para a rede inteira.  
Dentro dos dados dinâmicos, evidencia-se o funcionamento da rede. As 
autoras citam os comportamentos emergentes como um dos resultados das 
interações em SRS. A constituição de mundos pequenos11 e clusters também são 
exemplos que necessitam ser adequadamente estudados (FRAGOSO; RECUERO; 
AMARAL, 2011). 
 
Essas transformações, em uma rede social, são largamente influenciadas 
pelas interações. É possível que existam interações que visem somar e 
construir um determinado laço social e interações que visem enfraquecer ou 
mesmo destruir outro laço. Neste sentido, vai-se além dos modelos 
propostos pela “ciência”, pois nenhum deles permite que se analise, por 
exemplo, o capital social envolvido em uma relação com uma pessoa muito 
conectada. (RECUERO, 2009. p.79). 
 
As apropriações feitas pelos atores sociais constituintes de um SRS é outra 
relação que merece destaque. Recuero (2009) indica o aparecimento frequente de 
comportamentos emergentes nesses ambientes, tais como a construção de 
identidades nas comunidades do Orkut12, demonstrando uma “forma de construir 
uma perspectiva de quem se é no sistema” (RECUERO, 2009, p.91).  
 
Esse uso é um indicativo de comportamento emergente, característico dos 
sistemas complexos. Mais do que isso, esses comportamentos indicam que 
as ferramentas estão sendo utilizadas pelos atores sociais e essas 
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apropriações são espalhadas pelas redes sociais anexas. (RECUERO, 
2009. p.91). 
 
Talvez, seja no campo das apropriações dos alunos a principal fonte de dados 
para as pesquisas que mantém a intersecção entre tecnologias digitais e Educação. 
São nesses diferentes modos de uso do aplicativo Instagram que podem nascer as 
possibilidades de constituição de um dispositivo produtor de sentido e disseminador 
de novas práticas educativas. 
As redes sociais online “são quase sempre mutantes e tendem a apresentar 
comportamentos criativos, inesperados e emergentes” (RECUERO, 2009, p.92). Por 




1. No blog “Dossiê Gilles Deleuze & Félix Guattari” encontra-se grande parte da obra escrita 
pelos autores. http://www.dossie_deleuze.blogger.com.br (acesso em 6 de maio de 2013). 
2. Exemplo: http://www.facebook.com/Skidun;  
3. http://www.facebook.com/Publistagram?ref=stream; http://www.facebook.com/tecmundo; 
http://www.facebook.com/SocialMX?ref=stream; http://www.facebook.com/canaltech; 
http://goo.gl/ajhdb (acesso em 5 de março de 2013). 
4. A disciplina de social media abrange o estudo do relacionamento e as interações dessas 
pessoas nas diversas plataformas, a fim de incluir uma marca ou um produto no diálogo já 
estipulado. http://goo.gl/n7bnk (acesso em 11 de março de 2013). 
5. Fonte: http://goo.gl/ajhdb (acesso em 05 de março de 2013). 
6. Os sites do tipo Blog permitem ao usuário postar textos, vídeos, imagens e links, bem como 
os sujeitos podem postar comentários sobre o conteúdo, configurando assim o intercâmbio de 
opiniões (CASTRO et al, 2012). 
7. https://twitter.com/twitter (acesso em 25 de maio de 2013). 
8. Fonte: http://www.cosmeticagem.com.br/wp-content/uploads/2012/02/pinterest.png (acesso 
em 25 de maio de 2013). 
9. Neologismo com o conceito de Realidade Aumentada (RA – Misto de realidade virtual com 
elementos do mundo real. Ronald Azuma é o pioneiro nessa área. Para mais informações 
acessar: www.ronaldazuma.com) criado pelo autor do presente trabalho. 
10. Fonte: http://goo.gl/Rb4zC (acesso em 7 de maio de 2013). 
11. A palavra clusterizado é uma derivação da palavra em inglês “cluster”. Em português significa 
“grupo”. (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011). 
12. O conceito de mundo pequeno tem relação com a teoria dos graus de separação. Milgram 
(1956) é a referência em experimentação desse estudo. (RECUERO, 2009). 
13. A palavra ‘comunidade’ se refere a um recurso presente no SRS Orkut e não a uma vertente 







2.3.2 Netnografia: Abordagens e procedimentos 
 
Busco ancoragem para o uso da netnografia em Braga (2012), Fragoso, 
Recuero e Amaral (2011), Amaral (2010), Gutierrez (2009), Amaral, Natal e Viana 
(2008), Montardo e Passerino (2006) e Rocha e Montardo (2005). No cenário 
internacional: Kozinets (2010; 1998) e Hine (2000). 
Segundo Hine (2000), a internet pode ser conceituada como um objeto 
enquanto cultura e como artefato cultural. Fragoso, Recuero e Amaral (2011, p.41) 
discorrem sobre essas perspectivas: com relação à cultura “ela é normalmente 
compreendida enquanto um espaço distinto do offline, no qual o estudo enfoca o 
contexto cultural dos fenômenos que ocorrem nas comunidades e/ou mundos 
virtuais”. Em Kozinets (1998) encontramos o conceito de “comunidades virtuais 
puras” para descrever essa cultura1.  
Já enquanto artefato cultural, “observa-se a inserção da tecnologia na vida 
cotidiana. Sendo assim, favorece a percepção da rede como um elemento da cultura 
e não como uma entidade à parte” (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p.42). 
As sociabilidades, ocorrentes através do aplicativo Instagram, sincronizam-se com 
as interações presentes no contexto offline. Dessa forma, indico que neste trabalho 
será considerada a internet como um artefato cultural2. 
O termo netnografia é um neologismo que une o sufixo ‘net’ a palavra 
etnografia, sendo, este conceito, popularizado por Robert Kozinets em suas 
pesquisas desenvolvidas na metade dos anos 90 (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL 
2011). A metodologia tem sido utilizada para pesquisar redes sociais online, 
presentes em diversos suportes (GUTIERREZ, 2009).  
Amaral, Natal e Viana (2008, p.35) caracterizaram “a netnografia como um 
dos métodos qualitativos que amplia o leque epistemológico dos estudos em 
comunicação e cibercultura”. Outra característica da netnografia é a de ser “um 
processo que se desenvolve a partir da ação do pesquisador, de suas escolhas 
dentro do contexto pesquisado. A metodologia não possui uma estrutura rígida, pois 
depende do que vem do campo de pesquisa” (GUTIERREZ, 2009, p.4).  
O uso da etnografia no contexto online recebeu, ao longo dos anos, diferentes 
terminologias, entre eles: etnografia digital, webnografia, etnografia de rede, 
etnografia online e netnografia. O termo netnografia também é amplamente utilizado 
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em pesquisas que visam o monitoramento de perfis e consumo online.  Entretanto, 
Fragoso, Recuero e Amaral (2011, p.176), indicam que “limitá-lo a um mero 
instrumento de aferimento de audiências e de perfil de consumo é descartar o 
entendimento das práticas comunicacionais num sentido mais amplo”.  
Tendo em vista a complexidade que o conceito possui, bem como a 
possibilidade de contribuição para a área da Educação, opto por fazer uso da 
terminologia netnografia. Justifico minha escolha por entender que o trabalho 
manterá relação próxima com a área da Comunicação, assim como com os 
princípios apresentados pela cibercultura.  
Kozinets (1998) indica três tipos de estudo passíveis de utilizar a netnografia: 
1) como uma metodologia para estudar a cibercultura e comunidades virtuais 
“puras”3; 2) uma ferramenta metodológica para estudar derivados da cibercultura e 
comunidades virtuais; 3) como um instrumento exploratório para analisar temas 
gerais.  
O uso de procedimentos etnográficas no contexto online gerou desconforto 
entre os etnógrafos. Dentre os questionamentos principais estava o fato de os 
pesquisadores não encontrarem um “campo físico” para o qual se deslocariam para 
realizar suas observações (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL 2011). “O 
deslocamento, o estranhamento e o ‘ir a campo’, tão decisivos na formação do olhar 
interpretativo, pareciam ter se esvaído frente a uma reconfiguração espaço-temporal 
advinda das TIC” (AMARAL, 2010, p.4). 
Amaral (2010, p.125) utiliza o argumento de Christine Hine, ao citar que a 
etnografia virtual (ou netnografia) se dá “no” e “através do” online, contudo, nunca se 
encontra desvinculada do offline, “acontecendo por meio da imersão e engajamento 
intermitente do pesquisador com o próprio meio”.  
 
Assim, se a etnografia sempre esteve relacionada com ir a algum lugar, no 
sentido literal da expressão, para observar e interagir (HINE, 2000), a 
netnografia ou etnografia virtual modifica a relação espaço temporal e 
apresenta um contexto que é mediado pelas ferramentas, pelos ambientes, 




Alguns autores (AMARAL; NATAL; VIANA, 2008) discordam da simples 
transposição de métodos do offline para o contexto online, uma vez que existem 




A aplicação de metodologias de pesquisa já existentes, principalmente de 
caráter qualitativo como a etnografia, não pode ser realizada de forma 
automática sem adaptações e análise das possibilidades e os limites de tal 
adaptação para a pesquisa efetuada na web. (MONTARDO; PASSERINO, 
2006. p.4). 
 
Christine Hine, em entrevista para Braga (2012), salienta a importância de 
alguns aspectos da etnografia tradicional que podem vir a ser úteis para a 
netnografia: 
 
Assim, o primeiro aspecto da etnografia tradicional que acho muito útil para 
a etnografia em meios digitais é dedicar bastante tempo ao processo de 
familiarização, a olhar em torno e explorar o fenômeno sob todos os 
ângulos. (BRAGA, 2012. p.4). 
 
 A pesquisadora comenta que, os processos de familiarização, possuem 
reflexos no questionamento proposto aos sujeitos pesquisados, de forma geral, na 
construção das perguntas apropriadas para o que se pretende explorar.  
Como segundo aspecto, Christiane Hine cita a necessidade do ato de reflexão 
por parte do pesquisador. É necessário estar inserido no ambiente online para assim 
“refletir sobre como sabemos o que sabemos sobre uma situação” (BRAGA, 2012, 
p.6). O ato de investigação como insider concede subsídios para o pesquisador 
atuar de forma reflexiva.  
A “netnografia como etnografia na antropologia cultural e estudos culturais, 
enfatiza a plena participação na cultura estudada” (KOZINETS, 1998. p.3). Essa 
participação é parte importante do trabalho de campo, seja online ou offline. 
 
Tão importante como escolher o grau de inserção em uma comunidade 
virtual, é deixar claro o ponto de observação ao fazer as considerações 
sobre seu objeto, pois o posicionamento do pesquisador pode interferir na 
forma como os dados são compilados e analisados. (AMARAL; NATAL; 
VIANA, 2008. p. 37). 
 
 As autoras indicam que a utilização da netnografia concede algumas 
vantagens ao longo dos processos investigativo-observacionais, por exemplo: 
 
Consumir menos tempo, ser menos dispendiosa e menos subjetiva, além de 
menos invasiva já que pode se comportar como uma janela ao olhar do 
pesquisador sobre comportamentos naturais de uma comunidade durante 




A própria coleta de dados online5 oferece vantagens de acesso e 
arquivamento de informações/dados (CASTRO et al., 2012). Entretanto, com o uso 
exclusivo de análises do contexto online, corre-se o risco de perda “em termos de 
gestual e de contato presencial offline que podem revelar nuances obnubiladas pelo 
texto escrito, emoticons, etc.” (AMARAL; NATAL; VIANA, 2008, p.36).  
Uma das alternativas para equilibrar os ganhos e perdas seria manter uma 
proposta híbrida de metodologia de pesquisa (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 
2011). Com essa proposta, o pesquisador pode coletar e observar o contexto online 
e, igualmente, realizar alguns encontros presenciais, quando possível. Sobre o 
acesso às informações, Montardo e Passerino (2006) destacam a importância de o 
pesquisador delimitar o entorno da sua pesquisa, pois pode ocorrer o fenômeno de 
infoglut6. 
 Amaral, Natal e Viana (2008, p.39), ressaltam que “o pesquisador deve 
permanecer consciente de que está observando um recorte comunicacional das 
atividades de uma comunidade online, e não a comunidade em si”. No presente 
trabalho, pretendo estudar um recorte dentre os usuários do aplicativo Instagram, no 
entanto, é compreensível que existam muitos outros desdobramentos nesse corpus 
de pesquisa.  
Fragoso, Recuero e Amaral (2011) indicam que há muito a ser 
problematizado acerca dos procedimentos etnográficos nos estudos sobre a internet, 
pois o contexto exposto é: 
 
Relativamente novo em termos comerciais e de popularização, mas cada 
vez mais povoado tanto por usuários e internautas quanto por aplicativos, 
ferramentas e novos formatos e produtos comunicacionais, que ao surgirem 
carregam tracejados simbólicos, códigos e outros padrões de 
comportamento culturais, inscritos a partir da sociedade que nos 
desenvolveu. (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011. p.203). 
 
Dentre os autores citados, observa-se uma série de modos de fazer pesquisa 
apoiados na netnografia. Porém, como dito anteriormente, esta metodologia não 
possui um método “fechado” a ser seguido. O procedimento em si é livre e adaptável 
ao tipo de pesquisa que se pretende realizar. Foram elencadas como condutores e 
referência para a criação do processo dessa pesquisa, as autoras Fragoso, Recuero 
e Amaral (2011). No próximo tópico apresento as etapas de pesquisa que compõem 
os procedimentos metodológicos. 
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Notas explicativas  
 
1. Conceito descrito nos próximos parágrafos. 
2. Indico a forma como será considerada a internet, antes de iniciar a discussão acerca da 
netnografia, por entender que se torna necessária a compreensão que a mesma terá ao 
longo da pesquisa. 
3. O autor define como puras, as culturas e comunidades que não existem na “vida real”, logo, 
se manifestam exclusivamente pela comunicação mediada por computador. 
4. A própria etnografia sofreu críticas por sua forma subjetiva de coleta e análise de dados, só 
“após a década de 20 a etnografia migrou como metodologia de pesquisa da antropologia 
para outras áreas como a sociologia e, mais tarde, a psicologia e a educação” (MONTARDO; 
PASSERINO, 2006, p.4). 
5. Atualmente, realizada por diversos pesquisadores através do formulário presente no web 
software aplicativo Google Docs. 
6. Sobrecarga de informações devido à desterritorialização característica do ciberespaço 















2.3.3 Etapas de pesquisa: Desenho metodológico 
 
Primeira etapa: Contato com os sujeitos de pesquisa 
 
 Visando uma apreciação das características gerais dos sujeitos a serem 
investigados, foi produzido um formulário, disponibilizado através do Software 
Aplicativo Google Docs. De posse dos links que continham os perfis do SRS 
Facebook dos 995 alunos das licenciaturas da UFPEL, foi entregue o formulário via 
mensagem inbox1 no SRS para cada aluno, individualmente (apêndice A). 
O formulário dispunha de questões referentes aos dados de identificação dos 
estudantes, bem como indagações relativas ao uso do aplicativo Instagram. Junto ao 
questionário encontrava-se inserido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), que contempla o aceite do uso das informações prestadas2. 
 Com esse questionário prévio desejei rastrear e traçar um mapeamento do 
cenário universitário para a futura seleção de sujeitos. Igualmente, foi realizado o 
mapeamento dos 467 estudantes do Ensino Médio. A primeira coleta de dados 
desse grupo foi de forma presencial, caracterizando a pesquisa como uma 
netnografia híbrida3. 
Entrei em contado com a coordenação de ambas as escolas a fim de solicitar 
que fosse liberada a circulação de uma lista, nos primeiros, segundos e terceiros 
anos do Ensino Médio. Tais listagens continham os campos para preenchimento do 
nome e e-mail dos alunos. De posse das listas preenchidas, foi elaborado um 
formulário semelhante ao entregue para os universitários, visando o mesmo objetivo: 
buscar os potenciais sujeitos para a pesquisa e identificar o uso do aplicativo 
Instagram (apêndice B). 
 
Segunda etapa: Seleção dos sujeitos de pesquisa 
 
 Com base nos dados provenientes dos formulários respondidos durante a 
primeira etapa, foi realizado um segundo recorte dos sujeitos de pesquisa4. A 
necessidade de reduzir o número de sujeitos partiu da inviabilidade de se trabalhar 
com grandes quantidades de indivíduos em uma pesquisa qualitativa. 
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Fragoso, Recuero e Amaral (2011, p.54), indicam que “a própria definição de 
um tema de interesse, por exemplo, já recorta uma parte do universo”. Então, como 
forma de realizar esse recorte, elenquei dois critérios de seleção desses sujeitos:  
1) Possuir conta no aplicativo Instagram: critério que tornou-se imprescindível, 
pois a pesquisa tem como objetivo a investigação das sociabilidades sucedidas no 
Instagram; 
2) A frequência de uso do aplicativo Instagram: foram selecionados os 
usuários com maior frequência no aplicativo. O fenômeno de “ser frequente” não 
teve uma escala quantificável de análise, foi uma questão subjetiva dos indivíduos. 
Os próprios sujeitos informaram se se consideravam usuários frequentes ou não. 
Com esse segundo critério de seleção, não estou ambicionando alcançar 
apenas os indivíduos que se caracterizam como heavy users. Porém, entre os 
usuários que, declaradamente, pouco utilizavam os serviços do Instagram e aqueles 
que o faziam com maior frequência de uso, optou-se, de forma intencional, por 
escolher o segundo grupo. 
 
Terceira etapa: Imersão no campo a ser pesquisado 
 
 Nesta etapa, coloquei-me a observar as interações ocorrentes no aplicativo 
Instagram. A observação e os registros diários foram os principais meios de análise 
das interações que ocorreram através das imagens.  
Durante o período de observação, foi realizada a coleta de imagens, 
conversações e outros artefatos que poderiam vir a contribuir para a etapa de 
análise dos dados. 
 
Questões complexas e universos heterogêneos e dinâmicos, como a 
internet, frequentemente requerem observações em diferentes escalas de 
análise, bem como desenhos metodológicos que combinam diferentes 
estratégias de amostragem. (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011. 
p.69). 
 
 As análises e coletas de dados se deram diretamente por meio do aplicativo 
Instagram. Entretanto, para aprimorar as estratégias de investigação e observação 
da amostra, selecionei também outros instrumentos5. A seleção desses dispositivos, 
partiu da análise de quatro listas, presentes em sites distintos6. Nessas listagens, 
encontram-se um total de 174 softwares/sites7, com diferentes recursos a serem 
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utilizados, vinculados à conta do aplicativo Instagram, entre eles: impressão de 
fotos, dados estatísticos e monitoramento de perfis. 
Outra fonte de análise para a seleção dos instrumentos de pesquisa foi o 
Tumblr Instagram Apps8. Este Tumblr possui uma vasta lista de dispositivos 
vinculados ao Instagram. Foi feita a análise de 129 postagens (de 2011 a 2013) e, 
posteriormente, selecionados os aplicativos para o trabalho. 
Foram escolhidos um site que atua como web aplicativo e um software para 
uso em desktop. Em ordem: o site Statigram9 destacou-se por possuir recursos de 
métricas e possibilidades mais sofisticadas de administração de perfis, como a 
criação de grupos para classificar os seguidores de um usuário.  
O software selecionado, para uso em desktop, foi o Instagrille10, destacando-
se por sua fidelidade ao aplicativo Instagram, possuindo todos os recursos originais, 
exceto a postagem de fotos.  
O Instagrille permite, ainda, realizar download das imagens e possibilita o 
recebimento de notificações diretamente no computador. Objetivei, ao aliar esses 
dispositivos, constituir uma metodologia de observação com diferentes 
possibilidades de olhares e tratamento dos dados. Ao concluir está etapa, aplicou-se 
um formulário final, visando problematizar algumas interações que não estão visíveis 
nos perfis como, por exemplo, o que o usuário curte ou por que posta imagens com 
um determinado conteúdo (apêndice C). 
 
Quarta etapa: análise dos dados 
 
Nesta etapa, foram analisados os dados coletados na etapa três (apêndices 
D, E, F e G). Com base nos estudos bibliográficos, bem como no estudo empírico de 
campo, objetivei aprofundar as problematizações sobre a possibilidade de uso do 
aplicativo Instagram como um dispositivo produtor de sentido e disseminador de 
novas práticas educativas. 
Saliento que as etapas descritas foram fragmentadas, com a finalidade de 
obter uma organização didática. Contudo, as mesmas ocorreram de forma 
simultânea ou, até mesmo, foram se modificando ao longo da execução do trabalho. 
“O desenho das pesquisas qualitativas não é linear (mesmo se suas descrições 
parecem sê-lo). Pesquisas qualitativas adotam um movimento interativo de ida e 
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vinda entre a coleta de dados e a análise” (PADGET, 2008, p.59 apud FRAGOSO; 




1. Sistema de bate-papo interno presente no SRS Facebook. 
2. O questionário não poderia ser entregue sem o aceite do TCLE. Dessa forma, todos os dados 
provenientes dessa etapa são previamente concedidos. 
3. Processos metodológicos ocorrentes no contexto online e offline (AMARAL, 2010). 
4. O primeiro se deu ao selecionar, no montante dos 6.478 alunos, os 995 estudantes das 
diferentes licenciaturas da UFPel. 
5. Como instrumentos, quero dizer outras plataformas/dispositivos que aperfeiçoem minhas 
práticas de pesquisa. 
6. Todos os sites descritos possuem foco na divulgação das mídias sociais e diferentes 
aplicativos: http://www.7cosocial.com; http://youpix.com.br; http://dailytekk.com; 
http://www.skinnyscoop.com (acesso em 26 de junho de 2013). 
7. Alguns recursos (softwares) se repetem entre as próprias listagens. 
8. Descrito como “um catálogo não oficial de aplicativos legais” http://instagramapps.tumblr.com 
(acesso em 26 de junho de 2013). 
9. http://statigr.am (acesso em 26 de junho de 2013). 













































3.1. Resultados: 1° e 2° etapa 
 
Sobre os estudantes universitários da UFPel: Foram cadastrados 995 
indivíduos no banco de dados da instituição, como alunos de diferentes licenciaturas 
na modalidade presencial. Desses, 804 foram encontrados no SRS Facebook.  
Foi enviada a mensagem in Box, contendo o link do questionário, para 770 
alunos, dos quais se obteve 226 respostas. O formulário encontrou-se aberto para o 
aceite de respostas no período do dia 6 de fevereiro de 2013 a 6 de abril de 2013, 
totalizando três meses (Figura 21). 
Figura 21: Esquema acerca do total de sujeitos selecionados do grupo de estudantes universitários 
da UFPel. 
 
O comportamento decrescente dos dados pode ser explicado por alguns 
fatores ao longo da primeira etapa de pesquisa: 1) nem todos os alunos foram 
encontrados no SRS Facebook (total 804); 2) dentre a parcela encontrada, muitos 
não permitiam o recebimentos de mensagens in box de outros usuários que não 
pertencessem ao seu grupo de amigos; 3) alguns dos usuários que receberam o 
questionário não responderam ao mesmo; 4) parte dos respondentes não estudam 
mais na UFPel1.  
Dos 15 universitários selecionados, dez são, de fato, alunos das licenciaturas 
(entre elas: Geografia, Educação Física, Letras, Ciências Biológicas, Matemática, 
Teatro e Artes Visuais) e usuários do aplicativo Instagram. Desse total, quatro são 
do sexo masculino e seis do sexo feminino2.  
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 Sobre os alunos da instituição estadual: 243 voluntários assinaram a lista 
no encontro presencial. Desses, 177 foram encontrados no SRS Facebook. Foi 
enviado o formulário para 147 alunos, alcançando um retorno de 88 respostas. Por 
fim, obteve-se 18 usuários do aplicativo Instagram, sendo oito do primeiro ano, oito 
do segundo ano e dois do terceiro ano (Figura 22).  
O sexo feminino também se manteve como a maioria na instituição estadual 
(12). Os motivos do baixo número de alunos selecionados assemelham-se com aos 
ditos no primeiro grupo, mantendo-se no terceiro. Devido ao total de alunos, de 
ambas as instituições ser menor do que o do grupo dos universitários, o tempo de 




Figura 22: Esquema acerca do total de sujeitos pertencentes ao ensino médio da instituição estadual. 
 
 Sobre os alunos da instituição particular: foram cadastrados 224 
voluntários, advindos do encontro presencial na escola, dentre esses, 163 foram 
encontrados no SRS Facebook, e 161 formulários enviados. O total de respostas 
obtido foi de 83, e de usuários do aplicativo Instagram 54. Desses, 23 são 
estudantes do primeiro ano, 16 do segundo e 15 do terceiro ano (Figura 23).  
Apenas 14 indivíduos são do sexo masculino, indo ao encontro dos dados de 
algumas pesquisas, cujos resultados demonstram que o maior número de 
integrantes do Instagram é do sexo feminino3. O formulário, nesse caso, também 
manteve-se aberto para o recebimento de respostas durante um mês somente 




Figura 23: Esquema acerca do total de sujeitos pertencentes ao ensino médio da instituição 
particular. 
 
 Chego, então, ao total de 82 sujeitos de pesquisa, sendo dez estudantes da 
UFPel e 72 estudantes de Ensino Médio (18 da rede estadual e 54 de escola 
particular). De fato, era esperado que na instituição particular o número de alunos 
usuários do aplicativo Instagram fosse maior, uma vez que a escola fornece tablets 
para as práticas educativas e possui uma proposta pedagógica que contempla o uso 
deste gadget durante as aulas. 
 No decorrer do envio do primeiro questionário, ocorreram algumas interações 
online com os possíveis sujeitos de pesquisa. Os mesmos demonstraram interesse 
com a proposta da investigação, bem como muitos outros me adicionaram como 
amigo no SRS Facebook e começaram a me seguir no Instagram. As figura 24 e 25 
exemplificam a ocorrência desses fenômenos. 
 




Figura 25: Diálogo na entrega do questionário a um estudante do ensino médio da instituição 
estadual. 
 Como minimalismo metodológico saliento a diferenciação da forma de 
tratamento na entrega do questionário para os diferentes grupos de sujeitos, 
universitários e estudantes do ensino médio. Na Figura 24, é possível observar o 
uso da forma culta na apresentação, já com os estudantes do Ensino Médio, me 
permiti introduzir uma linguagem mais coloquial, inclusive com a utilização de gírias 
e emoticons4 (Figura 25). 
Com isso, quero indicar a relevância de entender as diferenciadas 
características e apropriações dos sujeitos que se pretende pesquisar, dessa forma, 
busquei uma aproximação maior, em que as chances de obter respostas aumentam 
significativamente, por se falar a língua dos “nativos” de um SRS.  
 A recepção dos alunos, em ambas as escolas, foi acolhedora. A grande 
maioria manteve-se otimista com a ideia de usar diferentes aplicativos nas práticas 
educativas. Entre os alunos dos primeiros anos, observei maior acesso e 
empolgação com a proposta de trabalho. Contudo, conforme fui conversando com 
os alunos dos terceiros anos, percebi que a maioria mostrava menor abertura quanto 
à inserção de novas práticas educativas. 
A euforia com a chegada dos novos processos seletivos para entrada nas 
universidades toma conta da atmosfera dos últimos anos. Discorrer sobre atividades 
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que, a princípio, não pareçam priorizar as ciências exatas, ainda é algo pouco 
realizado nas instituições.  
Pensar uma mudança nessa forma de ver a escola e, quem sabe, possibilitar 
a chance para que tal mudança ocorra, pode se configurar um dos objetivos ocultos 
nesta dissertação, pois “olhar a escola de uma outra forma é, também, construí-la de 
outra forma, de outros componentes, de outras composições. Desterritorializar o 
modo de exercício docente e retirá-lo de alguns lugares comuns.” (GONTIJO, 2008, 
p.132). 
 A abordagem híbrida de pesquisa possibilitou acesso a alguns dados que 
falaram mais do que qualquer gráfico coletado via formulário online. Ter entrado em 
contado direto com os alunos, visto a troca de olhares ao receberem a proposta de 
trabalho, escutar seus anseios e “dicas” sobre diferentes aplicativos, acabou por me 
deslocar do universo exclusivo de pesquisa acadêmica.  
Essa desterritorialização traduziu-se em insights e agenciamentos, os quais 
refletiram no curso da minha investigação. No próximo tópico será apresentado os 




1. O formulário continha uma questão que interrogava se os respondentes eram, de fato, da 
UFPel ou de outra instituição de ensino superior. 
2. Os demais se utilizaram da oferta de reopção de curso e/ou reingressaram em novos cursos 
da instituição através de outros processos seletivos. 
3. Fonte: http://blog.marketo.com/blog/2013/03/what-your-instagram-filter-says-about-you-info 
graphic.html (acesso em 8 de abril de 2013). 





















3.2 Resultados: 3° e 4° etapa 
 
 
Inicialmente, parti de três grupos de sujeitos: alunos de diferentes 
licenciaturas da Universidade Federal de Pelotas (995), estudantes do Ensino Médio 
de uma escola estadual de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil (243) e discentes de 
uma escola particular, também da cidade de Pelotas (224). De posse dos dados 
referentes ao primeiro levantamento, do total de alunos voluntários para a pesquisa 
(377), optei por trabalhar apenas com os sujeitos da instituição particular (83)1. 
A deliberação do trabalho com alunos da escola particular deu-se de forma 
intencional. Primeiramente, pela impossibilidade de desenvolver uma pesquisa 
qualitativa com muitos sujeitos na temporalidade de um curso de mestrado. Outro 
fator que me conduziu a está escolha foi a notificação de que os alunos possuem um 
sistema de aprendizagem que contempla o uso de diferentes tecnologias digitais2. 
Dessa forma, busquei o ambiente propício para experimentar e investigar a proposta 
deste trabalho, visando futuramente a aplicação do mesmo em outras instituições 
públicas.   
Após a decisão de qual grupo seria escolhido para aprofundar as análises de 
campo, apliquei uma investigação piloto3, com a finalidade de refinar as 
metodologias observacionais. As apreciações expostas neste tópico partem de duas 
vias: a observação dos perfis dos sujeitos investigados, e a aplicação de um 
formulário final. 
Visando a padronização das observações dos perfis foi produzida uma tabela 
para a coleta de dados, contendo os seguintes itens: nome dos sujeitos; número de 
mídias postadas (utiliza-se o termo mídias devido à possibilidade de postagem tanto 
de fotos quando de vídeos, porém, para este trabalho foram analisados apenas os 
primeiros); número de usuários os quais o sujeito segue e é seguido; marcações de 
fotos; indicações do local de registro das imagens (recurso de “mapas”); conteúdo 
das fotografias; conteúdos relacionados com a escola e número/aspectos 
relacionados aos likes (curtidas), comentários e uso de hashtags. 
Do mesmo modo, com base no questionário final, ocorreu a comparação e 
aprofundamento dos achados ao longo da etapa de observação. Sendo assim, tentei 
dar voz aos sujeitos, buscando a investigação de algumas interações que não estão 
visíveis nos perfis como, por exemplo, o que o usuário curte, por que posta imagens 
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com “esse ou aquele” conteúdo, quem costuma seguir, por que segue alguém no 
Instagram e por que compartilha ou não as imagens registradas no aplicativo em 
outros SRS. 
Sobre o número de sujeito, parti de um total de 54 alunos, entretanto, por 
motivos éticos, optou-se por seguir as investigações apenas com os perfis públicos, 
tendo em vista que quando um usuário opta por tornar seu perfil aberto para os 
outros, está ciente da observação de qualquer indivíduo, para qualquer finalidade.  
Por conseguinte, iniciei as observações com 30 sujeitos (13 do primeiro ano, 
8 do segundo ano e 9 do terceiro ano). Dos alunos participantes da pesquisa, 24 
foram os respondentes do formulário final. Desses, 25% do primeiro ano (6), 29% do 




Figura 26: Número de sujeitos respondentes do formulário final. 
 
Mesmo com o questionário final sendo entregue no período de férias da 
instituição escolar (dezembro a fevereiro) e por vias exclusivamente online 
(produzido na plataforma Drive do site Google e anexado em mensagem inbox no 
SRS Facebook), o número de respondentes chegou a 80% do total. Nessas 
respostas, 88% dos sujeitos indicaram possuir o aplicativo Instagram há mais de um 
ano.  
No total, foram observadas 4.441 imagens, sendo 2.527 registradas pelos 
alunos do primeiro ano, 1.069 do segundo ano e 845 do terceiro ano. Com base 
nesses dados, evidenciei um maior engajamento no aplicativo Instagram dos alunos 
mais novos, mesmo estes estando em número pouco mais elevado. A quantidade de 
fotos variou entre 31 (mínimo) e 1123 (máximo) pelos usuários do 1° ano, sendo que 
sete desses possuíam menos de 100 fotos e um mais de 100. 
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Já no segundo ano, a quantidade de fotos variou de 31(mínimo) a 510 
(máximo), e apenas dois perfis possuíam mais de 100 fotos. Com exceção do valor 
mínimo entre os alunos do 3° ano (cinco fotos), o restante manteve o mesmo 
comportamento dos outros usuários investigados. 
De forma geral, o número de seguidores manteve-se alto entre os alunos do 
1° ano (máximo 609). A maioria dos alunos do 2° ano mantém menos de 200 
seguidores, com exceção de um usuário com 767. No 3° ano esse número varia 
bastante entre 62 (mínimo) e 398 (máximo). Os dados numéricos entre os usuários 
que os sujeitos seguem conservam o mesmo comportamento, demonstrando que o 
Instagram pode ser um canal expressivo de interações e acesso ao capital social4 
circulante neste grupo. 
Quando questionados sobre quem os alunos costumam seguir no aplicativo, 
todos indicaram que seguem amigos (as), colegas e, em menor número, familiares. 
Um termo constante nas respostas foi a indicação de que seguem pessoas com 
fotos “interessantes”5 ou que “interessam”, ainda dentro deste termo, também 
aparecem respostas como, por exemplo, “pessoas que costumam postar fotos 
legais” (sujeito 1). 
 A descrição deste interesse por parte dos sujeitos indica o fluxo que 
proponho chamar de incorporação imaterial. Isto é, os alunos seguem outros 
usuários que contemplam ou potencializam afecções em seus corpos, fenômeno 
que ocorre por meio do acesso ao capital social de seus following (usuários 
seguidos). 
Foi curioso perceber que alguns alunos não sabiam indicar o que afetava a si 
mesmos ao observar certa imagem: “não sei dizer. Cada foto que eu curto me atrai 
por algum motivo” (sujeito 2), “não sei... a foto tem que me chamar a atenção, 
independente do que tem nela” (sujeito 3). Em contrapartida, outros alunos 
indicaram categoricamente o que atrai seus likes no aplicativo; “me atrai a atenção: 
natureza, cores, ver alguma boa ação e coisas relacionadas a Skate, de qualquer 
tipo, relacionadas ao esporte” (sujeito 4). 
Tentando ir um pouco mais além nesta reflexão, os alunos foram 
questionados acerca das motivações para seguir alguém no Instagram. As questões 
relacionadas à amizade foram um dos pontos marcantes entre as respostas, como 
exemplifica o sujeito 5: “às vezes, por ser meu amigo, é meio que ‘automático’, ou 
quando quero acompanhar as postagens de alguém”. A vontade de saber mais 
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sobre a rotina dos outros também se destaca entre as respostas: “porque eu quero 
ver as fotos/vídeos deles, as novidades” (sujeito 6), “para manter-me atualizado 
sobre o que acontece com meus amigos” (sujeito 7). 
Percebeu-se uma tendência a manterem-se em hiperconexão, o que indica a 
intensificação das práticas de sociabilidades online; “porque eu gosto de ter a 
timeline cheia para checar e curtir as fotos que gostei” (sujeito 8), “porque não teria 
motivo ter Instagram e não seguir ninguém” (sujeito 9). Do mesmo modo, outros 
motivos foram listados como, por exemplo, por serem pessoas famosas, esportistas, 
ícones da moda, “bandas e suas agendas de shows, etc.” (sujeito 10). 
Quanto às marcações presentes nas fotos, a maioria (27) dos sujeitos foi 
marcada por seus amigos/seguidores em suas imagens. Dentre essas observei 
fotografias de momentos de lazer com os colegas no ambiente escolar, festas e 
viagens, de aparelhos digitais (smartphones) e de refeições (foto de um prato). O 
conteúdo imagético capturado nos espaços da instituição escolar indicou momentos 
de lazer, bem como o registro de obtenção de notas altas em exercícios e 
provas/trabalhos. Em uma das imagens, uma aluna aparece dormindo no período de 
aula, já outra discente possui marcações apenas no perfil de sua mãe.  
Alguns alunos preferem utilizar na legenda de suas fotos o sinal “@” ao invés 
de marcar diretamente os colegas/amigos/seguidores nas imagens. O recurso de 
marcação de imagens foi adicionado recentemente ao aplicativo, porém observa-se 
uma apropriação diferenciada das vistas em outros SRS. A saber, no Facebook 
possuímos o hábito de marcar exclusivamente as pessoas que estão na foto, já no 
Instagram observamos marcações que indicam a presença de alguém sem ela estar, 
de fato, na imagem. Muitas vezes é registrada a foto de uma garrafa de alguma 
bebida, por exemplo, e nela são marcados os nomes dos convidados presentes na 
janta/festa. 
Com relação à marcação do local onde foi registrada as fotografias, nove 
sujeitos não utilizam este recurso. Entretanto, dentre os que utilizam (a maioria) 
observou-se que os mesmos nem sempre indicam suas localizações de forma exata.  
Através do web aplicativo Statigram, pode-se evidenciar as fotos sem 
indicação, mas com a marcação da localização ativa. Esse fenômeno deu-se por 
meio da marca “somewhere” fixada abaixo das imagens.  
Essas marcações locativas apontam os rastros dos alunos, podendo ser 
indicações de seus desejos e modos de ser. São lugares que se constituem como 
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espaços, com a passagem e registro dos discentes (REIS, 2013). As imagens ao 
serem postadas acabam constituindo e mostrando “atores sociais, com interesses, 
percepções, sentimentos e perspectivas, e elas irão procurar facilitar a interação e, 
assim, os processos de conversação mediados pela fotografia” (RECUERO C., 
2012, p.5). 
O conteúdo, pertencente às composições imateriais, ou seja, as produções 
das imagens presentes nos perfis, varia muito de aluno para aluno. Buscando uma 
apreciação visual dos dados encontrados, organizei, na Figura 27, os temas que 
mais apareceram durante a análise. O tamanho do círculo no diagrama indica a 
prevalência da temática, ou seja, quanto maior o circulo, mais vezes foram 
visualizadas fotografias classificadas em um dado tema. 
 
Figura 27: Temas observados com maior prevalência nas imagens dos perfis (elaboração do autor). 
 
 Dentro do tema “Colegas/Amigos”, foram contempladas imagens de festas, 
viagens, passeios, estudos, entre outras. Enquanto na categoria “Produtos”, foram 
vistos gadgets, materiais esportivos, produtos de decoração, livros e bebidas. A 
temática “Selfie” faz referência a fotos do próprio autor, e a categoria “Pet” à animais 
de estimação. Com “Print” indico as capturas de tela do smartphone com músicas, 
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textos, games entre outros registros. O tema “Ação” inclui fotos sobre algum tipo de 
rotina, como ir a certo local (essa indicação aparece em outras categorias também). 
Vale salientar que dentro dessas categorias existe uma série de outras 
subcategorias. 
 As imagens do tipo selfie foram as mais indicadas quando, no questionário 
final, perguntei acerca do conteúdo que os alunos costumam postar. Segundo 
Recuero C. (2012), o uso da fotografia digital para dar visibilidade ao “eu”, torna-se, 
hoje, um meio de aceitação e conversação nos SRS. Já Sibilia (2013), traz a ideia 
de um devir-imagem, tratando-se da subjetividade e corporeidade, ou seja, uma 
incitação para a produção do “eu” no campo do visível. 
De forma geral, o conteúdo imagético descrito pelos alunos é o mesmo 
categorizado durante o processo de observação dos perfis. 
 
Ao se entender o termo “expressão artística” como sendo mais uma forma 
de comunicação, se pode ver que a imagem produzida pelo ser humano 
nada mais é do que procurar mostrar seus feitos, uma forma de se expor ao 
outro, para poder ser reconhecido e, assim, identificado e compreendido 
(RECUERO C., 2012, p.3). 
 
Muitas das composições imateriais, realizadas por meio das capturas no 
aplicativo, seguem um padrão, ou seja, “comumente as imagens produzidas 
envolvem bebidas importadas e pratos sofisticados, paisagens nostálgicas, lugares 
fotografados sob a tentativa de um olhar artístico e diferenciado” (CARRERA, 2012, 
p.4). Ainda, foi possível evidenciar conteúdos esperados por parte de 
usuários/alunos desta faixa etária (na maioria, adolescentes), contudo, algumas 
imagens chamaram a atenção. A quantidade de fotografias relacionadas ao 
consumo de álcool, por exemplo, mostra-se como um dado fora do comum, por se 
tratar de discentes constituintes das séries finais da etapa escolar. 
A inserção das postagens envolvendo bebidas alcoólicas veio acompanhada 
de outro fato instigante. Ao analisar todo o perfil dos alunos, foi possível observar 
que, em alguns casos, as postagens mais antigas (últimas, pois a ordem cronológica 
é inversa) possuíam uma temática mais “infantil”. Sendo assim, ao longo das 
investigações, observei alterações no modo como as meninas se vestiam. As roupas 
com “traços da infância” foram sendo substituídas, bem como, modificaram-se os 
locais que as mesmas frequentam. Já os meninos, foram demonstrando outros 
hábitos, como a inserção de bebidas e imagens em “baladas”.  
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Embora o aplicativo em questão tenha surgido recentemente (6 de outubro de 
2010), o mesmo acaba desempenhando a função de criar  um mapa da produção de 
subjetividades dos jovens, uma vez que, por meio dele, foi possível observar rastros 
e fases dos sujeitos pesquisados, ao longo de suas publicações. 
Sendo assim, o uso do Instagram pode ser uma forma de “reafirmar a 
construção da subjetividade como uma prática social, na qual a colaboração do 
outro não só a influencia como é determinante para a sua existência”. (CARRERA, 
2012, p.15).  
Segundo a autora, esta utilização pode constituir-se como um dispositivo de 
gerenciamento da subjetividade, ou seja, um processo de subjetivação, como a 
produção dos modos de existência e estilos de vida, “uma operação artística que se 
distingue do saber e do poder” (DELEUZE, 1992, p.142). 
Ainda dentro desta análise, o perfil de um usuário do Instagram pode ser visto 
como um arquivo coletivo, aberto e passível de edição por seus seguidores, através 
do recurso de marcação. Casadei (2013, p.24), explica que o arquivo, em se 
tratando de fotografias digitais, “marca não apenas a guarda e leitura autorizada de 
um documento, como também a passagem de uma memória particular para um 
fórum público, constituindo uma memória que agora se pretende coletiva”, ou seja, 
um dossiê digital (PALFREY; GASSER, 2011). 
Vale destacar que determinados perfis demonstraram certos movimentos 
criativos e qualidade fotográfica que se destacam perante os outros. Porém, a 
maioria das imagens, consiste em registros de momentos com os amigos e dos 
próprios autores. Esses fragmentos de conteúdos, segundo Carrera (2012, p.13), 
parecem produzir uma gama de sentidos e “ajudam a construir a imagem de si que 
este indivíduo deseja representar, ou seja, aquela instância subjetiva (fiador) que 
confere autoridade ao autor da enunciação”. 
Falar sobre, ou descrever acerca de arquivos digitais em SRS, invoca a 
necessidade de tocar no termo privacidade, e, dentro desse viés, a postagem de 
uma imagem contendo o CPF de um aluno também chamou a atenção. Entre muitas 
outras publicações, tornou-se visível a imensa quantidade de informações dos 
sujeitos sobre os sujeitos e postadas pelos sujeitos. Sabe-se que nunca, antes da 




As imagens do Instagram podem ser comparadas com uma cauda, uma 
tatuagem, ou seja, um rastro digital. Segundo PALFREY e GASSER (2011, p.66), 
“enquanto conduzem suas vidas sociais mediados por serviços online, muito poucos 
jovens estão prevendo as consequências da quantidade de dados que estão 
deixando para trás”. Não existe uma solução pronta para as questões da (falta de) 
privacidade, contudo os autores indicam que: 
 
As sociedades precisam começar a encarar com seriedade as 
preocupações de privacidade que os jovens enfrentam, sejam ou não 
Nativos Digitais. É improvável que essas preocupações desapareçam. Na 
verdade, a probabilidade é que, com o tempo, os problemas aumentem [...] 
A menos que algo mude, nossas crianças terão menos chance ainda de 
controlar as informações que outros podem vir a encontrar a seu respeito a 
cada ano que passa (PALFREY; GASSER, 2011, p.71). 
 
Ainda dentro do enfoque das questões referentes à privacidade, questionei os 
sujeitos acerca da sincronização das fotos postadas no Instagram em outros SRS. A 
maioria indicou compartilhar suas imagens no Facebook e no Twitter (46%), ficando 
em segundo lugar o Tumblr e, em último, o Foursquare, não obtendo nenhuma 
indicação o Flickr e o e-mail (ver gráfico presente na Figura 28). 
 
Figura 28: Local onde os sujeitos sincronizam as imagens postadas no Instagram. 
 
Quando questionados sobre os motivos de não sincronizarem algumas 
imagens ou todas, certos alunos demonstraram indicativos de diferenciações entre 
as sociabilidades que poderiam vir a ter no Instagram e em outros SRS, como 
exemplifica o sujeito 11: “Sincronizo apenas algumas, porque às vezes não são fotos 
que eu colocaria no Facebook”.  
Ao analisar está fala, pode-se linkar essa prática de cuidado com o conteúdo 
compartilhado em outros SRS, ao conceito de polidez, tendo em vista que a imagem 
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é uma forma de discurso, isto é, um instrumento na conversação em SRS 
(RECUERO C., 2012). 
 
A polidez, assim, constitui-se numa dimensão normativa da conversação, 
que guia aquilo que é dito e o modo como é dito através de formas que são 
culturalmente e contextualmente aceitas pelos grupos. A polidez é, assim, 
um elemento ritualístico dentro da conversação que visa preservar a 
cooperação nas interações e evitar o conflito e a ameaça à chamada "face" 
(RECUERO, 2013). 
 
 Em outra resposta, é possível obsevar a preocupação com certos “tipos” de 
imagens publicadas pelo aluno no aplicativo, as quais o mesmo não sincroniza no 
Facebook por acreditar que envergonharia sua família. Isto é, através destas 
interações quebrar-se-ia as formas culturalmente aceitas pelo grupo social do qual o 
discente faz parte. 
“Apenas compartilho no Twitter para que as pessoas possam ver que 
postei, não quero algo permanente que aparece pra qualquer um como no 
Facebook, e posto coisas das quais não quero que certas pessoas, como 
minha família, veja. Minha família tem Facebook, não posto nada ilegal ou 
coisa qualquer que envergonharia minha família, apenas não acho 
necessário a visualização de tais fotos para minha família” (SUJEITO 12). 
 
Do conteúdo referente à escola, foram encontrados poucos “tipos” de 
temáticas, limitando-se a “Momentos de lazer”, “Sala de aula”, “Provas”, “Atividades” 
e “Momentos de estudos”. Não foi evidenciada nenhuma atividade pedagógica, 
contemplando o uso do aplicativo Instagram. Observei que, a maioria dos registros 
realizados dentro do espaço escolar, foi entre os alunos do 1° ano. De forma geral, 
nas imagens dos momentos de lazer, como, por exemplo, brincadeiras no pátio e na 
sala de aula, alunos dormindo e jogando games em computadores, não foi possível 
identificar se as capturas foram feitas no período de aula ou entre um período e 
outro.  
Embora não visualizando o uso do Instagram para atividades acadêmicas 
específicas, alguns registros demonstravam momentos de estudo. Normalmente 
com imagens de cadernos, livros, esquemas sobre a matéria (construção de mapas 
mentais acerca da disciplina de História) e apostilas. Questionei os alunos sobre a 
utilização do recurso “explorar” para fins pedagógicos, contudo, 100% das respostas 
indicaram a não utilização. 
No recurso explorar, é possível procurar imagens/vídeos de uma temática 
específica (através das hashtags). Do mesmo modo, ocorre a possibilidade de busca 
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por outros usuários, basta ter o username (nome utilizado para realizar o login no 
aplicativo) do indivíduo.  
Este recurso mostra-se demasiadamente rico em possibilidades para as 
práticas educativas, pois, por exemplo, um professor de Biologia pode procurar no 
banco de dados, presente no aplicativo, imagens referente aos conteúdos 
ministrados, saindo assim do espectro do livro didático e, principalmente, realizando 
tal tarefa durante sua própria aula.  
Dessa forma, não há necessidade do deslocamento para laboratórios de 
informática ou mesmo indicar que os alunos busquem esses registros quando 
estiverem utilizando seus Notebooks ou PCs em suas residências. Sem intenção de 
legitimar uma prática pedagógica ou indicar uma receita de uso do aplicativo 
Instagram, destaco a Figura 29 (retirado do arquivo do autor) que exemplifica o dito.  
Através da hashtag #Fungi (Reino Fungi, conteúdo visto no 2° ano do Ensino 
Médio), obtive diversas imagens de espécies pertencentes a essa categoria. Este é 
apenas um exemplo de prática que busca a produção de sentido das matérias 
ministradas nos anos escolares. 
 
  
Figura 29: Exemplo de utilização do recurso "explorar". Busquei imagens referentes ao conteúdo de 




Além do conteúdo presente nas imagens, as legendas acabavam por produzir 
outros sentidos nas postagens. Foi observado registros de estudos, porém, a 
legenda, apresentava o desgosto do aluno pelo conteúdo da disciplina que iria iniciar 
os estudos.  
Em outros momentos, o contexto registrado não continha indicativos de 
momentos de estudo (fotos do próprio aluno, por exemplo), entretanto a legenda 
reforçava a ação de início de um período de estudos para uma prova. Esse 
comportamento manteve-se em imagens contendo outros tipos de ação, como ir 
para a escola, neste caso acompanhado do uso de hashtags (#partiu). 
As imagens presentes na categoria “Ação” indicam uma outra forma de 
registro, um fotografar fluente. Com isto, indico que, entre a juventude 
contemporânea, não há tempo de parar e se posicionar estaticamente para uma 
fotografia. As capturas acompanham o fluxo do acontecer, das rotinas, por mais 
banais que as mesmas possam parecer (LEMOS, 2007b). Complementando estes 
dados, tem-se a indicação de que, 46% dos sujeitos pesquisados, acessam muitas 




Figura 30: Frequência de utilização do aplicativo Instagram dos sujeitos pesquisados. 
 
Ainda tratando das legendas, algumas chamaram a atenção devido à 
insatisfação dos alunos por estarem na instituição escolar, como, por exemplo: “mais 
conhecido como inferno” (sujeito 13 - imagem do pátio), “Cara, eu odeio essa aula!” 
(sujeito 14 - foto do professor explicando a matéria), “não aguento mais Biologia” 
(sujeito 15 - registro do caderno e livros), entre outras indicações de sentimento de 
tédio durante as aulas. 
O número de likes, comentários, e uso de hashtags, variou bastante, 
entretanto, o comportamento manteve um padrão. As fotos mais antigas, com 
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poucos likes e comentários, já as fotos mais recentes, com um número mais elevado 
de “curtidas” e inserção de comentários dos amigos/seguidores. 
Foi possível observar a não existência de um diálogo contínuo nos 
comentários presentes nas imagens. Muitas vezes, são apenas elogios à aparência 
dos alunos/usuários. Carrera (2012, p.10) explica que “nesse contexto, o papel da 
plateia para o sucesso da representação é essencial, uma vez que a ela cabe a 
legitimação da imagem construída, do ethos desejado”. 
De acordo com Sibilia (2013, p.128), a cena artística das últimas décadas 
vem rejeitando o adjetivo “belo” em suas obras, porém, através dos recursos 
midiáticos, a exemplo do Instagram, observa-se um “triunfo da estética”. Dessa 
forma, “constata-se, portanto, uma banalização do belo no cotidiano, por um lado, 
incluindo aí a centralidade da figura humana; e, por outro lado, um esgotamento 
dessa busca como algo transcendente na experiência estética”. 
Em alguns casos, observa-se a continuidade de diálogos iniciados em outros 
lugares (SRS ou mesmo momentos offline). Como dado discrepante dos demais, 
uma imagem possui 72 comentários em uma conversa contínua e, aparentemente, 
síncrona. Durante a conversa, as alunas chegam a comentar “imagina se alguém vê 
isso aqui” (sujeito 16), podendo ser esse um indicativo da ausência de 
conhecimentos sobre privacidade em ambientes online. 
 
Muitos jovens pensam incorretamente que suas conversas online são muito 
mais privadas do que na verdade são. Há novos incentivos para colocar 
informações de si (as normas sociais sugerem que mais informações sobre 
si vão atrair mais informações), mas pouca checagem sobre seu próprio 
comportamento (um senso de privacidade inato, ou alguém dizendo “não 
ouse sair vestido desse jeito”) (PALFREY; GASSER, 2011, p.67). 
 
Quanto ao uso de hashtags, observou-se um baixo uso. Em algumas imagens 
as mesmas aparecem apenas como indicativos de ação, e não com o objetivo de 
marcar o conteúdo em si. São postadas imagens dos rostos, pés, entre outras partes 
do corpo, com a legenda “chegando de...”, “indo para...”, #partiu, #foi e #indo. Este 
dado indica outra apropriação de um recurso, inicialmente, destinado a agregar 





Figura 31: Utilização de hashtags pelos sujeitos investigados. 
 
Nos comentários, foi observado a inserção de algumas hashtags, buscando 
um tom mais humorístico no discurso (#agregando, #AdeusColegio) e, também, 
menos a etiquetagem do conteúdo, como indica o sujeito 17; “só uso às vezes, de 
brincadeira”. Os motivos pelos quais os alunos utilizam as hashtags, indicados no 
questionário final, variaram entre apenas destacar algumas palavras e potencializar 
a visibilidade das imagens. 
Finalizando as observações, percebi poucas interações entre 
professores/funcionários e alunos. Uma das explicações para tal fenômeno é o fato 
do Instagram ser um dispositivo relativamente novo. Sendo assim, como é possível 
observar em outros SRS, por exemplo, o Facebook, a juventude acaba se 
apropriando de aplicativos considerados hype de forma mais intensa, para, logo em 
seguida, ocorrer a popularização e a presença de usuários de outras faixa etárias 
nos mesmos. 
 
Figura 32: Resultado obtido da questão "segue algum professor ou funcionário da escola no 
Instagram?". 
 
Ainda que seja observada uma baixa interação professor/aluno, salienta-se 
que, através do aplicativo Instagram, torna-se possível ter visibilidade sobre os 
hábitos e práticas cotidianas do grupo de alunos com o qual se trabalha.  
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Mesmo a instituição, foco da investigação, ofertando um suporte que 
contempla o uso de algumas tecnologias (uma vez que são oferecidos IPads para os 
alunos trabalharem durante as aulas), 62% dos sujeitos pesquisados não acreditam 
no uso do aplicativo Instagram nas práticas educativas. Os alunos indicam que “o 
uso do Instagram seria inútil, visto que a informação seria muito restrita, devido ao 
único modo de postagem: foto” (sujeito 18), salientando que o uso deste tipo de 
dispositivo seria como “o uso dos iPads no [nome da escola]6, não há controle” 
(sujeito 19). 
Dentre os alunos que acreditam na possibilidade do uso do Instagram nas 
práticas educativas, foi indicada a utilização para trabalhos práticos, “postar coisas 
interessantes” (sujeitos 20), uso por meio de fotos tiradas na aula (sem indicativo de 
qual momento), e também, “para trazer a matéria para mais perto dos alunos, os 
professores poderiam publicar fotos/curiosidades sobre a matéria ministrada em 
aula” (sujeito 21).  
Ainda dentro da aceitação da possibilidade de uso do aplicativo, o sujeito 22 
destacou que “cada turma podia ter seu Instagram para postar fotos sobre os 
conteúdos, avisos importantes e fotos da galera reunida”. Tornou-se visível que os 
próprios alunos têm dificuldades para ressignificar o inscrito e instituído no espaço 
escolar, mesmo, neste caso, a escola utilizando o sistema UNO de ensino.  
As propostas que parecem destoar de uma Educação, ou de práticas 
educativas tradicionais, não foram bem aceitas, principalmente entre os 3° anos, ou 
seja, ainda existe a linha que separa as apropriações menos formais, de uma mídia 
social, das suas potencialidades pedagógicas, como exemplifica o sujeito 23: 
 
“Acho possível, mas não para uso na sala de aula e sim como postar 
imagens com pequenas informações sobre algumas matérias e 
curiosidades que farão os alunos se interessarem por sua matéria, como 
por exemplo, o Facebook com paginas como 'Curiosos', 'Historia Ilustrada', 
etc.Transmitindo um pouco a mais de conhecimento fora da escola” (sujeito 
23). 
 
É curioso perceber que, em investigações realizadas no Grupo de Pesquisa 
CoCTec no ano de 20087, os alunos integrantes do curso de Biologia da UFPel 
também indicavam descrédito no uso de mídias sociais associadas às práticas 
educativas. Contudo, outros discentes, presentes neste cluster, salientavam o 
aprimoramento dos momentos de estudos através dessas mídias. Na época, foram 
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problematizados os vídeos compartilhados do Youtube, presentes em comunidades 
do Orkut. 
Sabe-se que pode ser inviável para um professor, com tantas turmas, como 
ocorre no Brasil, acompanhar todas as atualizações de seus discentes. De qualquer 
forma, manter a atenção em algumas atividades que os alunos exercem nos 
ambientes online pode gerar resultados mais promissores em algumas ocasiões 
como, por exemplo, na hora de escolher uma atividade acadêmica, programar uma 
ação de lazer, entre outras abordagens.  
Com base nos dados que apresentei, acerca dos processos de observação, 
bem como da análise do questionário final, no próximo tópico trago o fechamento 




1. Ver gráfico na página 108. 
2. Sistema UNO internacional. Para maiores informações acessar www.sistemauno.com/br 
(acesso em 17 de fev. de 2014). 
3. O mesmo encontra-se nos anais do Encontro de Pós-Graduação da UFPel, do ano de 2013, 
com o título “Instagram, produção de imagens, cultura mobile e seus reflexos nas práticas 
educativas: estudo piloto” http://cti.ufpel.edu.br/cic/arquivos/2013/CH_02203.pdf (acesso em 
16 de jan. de 2014). 
4. Para um aprofundamento deste conceito, voltar ao tópico 2.3.1 Estudos de Redes Sociais: 
conceituações acerca dos Sites de Redes Sociais. 
5. Serão grifadas entre aspas e em itálico as respostas retiradas diretamente do formulário, ou 
seja, a fala dos sujeitos sem alterações.   
6. Por motivos éticos foi retirado o nome da instituição da fala do sujeito 18. 
7. Subjetividade Contemporânea: Vídeos do Youtube em Comunidades de Estudantes no Orkut. 
(Rosária Sperotto, Ana Paula Margarites, João Carlos Hirdes, Charles Gomes, Lidiane 
Gouvêa, Relber Aguiar e Rodrigo Castro. Publicado em: Formação de Professores: reflexões, 





















3.3 Considerações finais 
 
Chego então à última parte deste trabalho, momento no qual amarro meus 
pensamentos, inquietudes, achados e problematizações. Nesta etapa, é esperado, 
ou, ao menos, se espera que o leitor espere que o autor (neste caso, quem investiga 
o uso de mídias sociais na Educação) destaque os pontos positivos de sua 
plataforma de pesquisa, indique potencialidades e, por vezes, levante a bandeira de 
seu uso nas instituições escolares. 
Minhas considerações finais, acerca do aplicativo Instagram, podem destoar 
em certo ponto de tais expectativas, pois, talvez, conclua este trabalho com mais 
questionamentos do que quando iniciei o mesmo. De qualquer forma, não é o 
objetivo de minha pesquisa demonizar, nem consagrar este aplicativo.  
Inicialmente, trago para a discussão a questão que me moveu ao longo do 
trabalho, ou seja, meu problema de pesquisa: de que modo o uso do aplicativo 
Instagram pode constituir-se como dispositivo desencadeador de produção de 
sentido, nas práticas educativas de estudantes do Ensino Médio de uma 
escola privada da cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil? 
Através do problema de pesquisa, já é possível identificar o lugar de onde eu 
falo. Percebe-se que o local, no qual busquei intencionalmente pesquisar, possui 
uma estrutura curricular que contempla o uso de tecnologias digitais. Logo, este 
espaço oportuniza o surgimento de dados que podem se distanciar de outras 
realidades. Dessa forma, saliento a busca, não apenas pelos modos de produção de 
sentido, mas os mesmos contextualizados com a realidade que pretendi trabalhar. 
Confesso que, no início de meus estudos, eu realmente buscava responder 
esse “de que modo?”. Entretanto, com o passar do tempo, observei que cometi 
alguns equívocos. Quando me propus a trabalhar com conteúdos imagéticos; 
relações de afetos e afecções; composições e incorporações, eu acreditava, de fato, 
na possibilidade de encontrar esse “modo”. Porém, meus resultados indicaram não 
“o” modo, mas “os” modos, “os” sentidos, ou seja, a pluralidade de apropriações 
vinculadas a este aplicativo. 
Em um devir-web-flâneur1, entre uma escrita e outra, me deparei com uma 
imagem, em um SRS, contento a seguinte frase: “A tecnologia é uma ferramenta, 
não um resultado de aprendizagem”2. Primeiramente, pensei no conceito de 
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ferramenta, algo deixado de lado pelos pesquisadores na área da Educação, 
estudiosos das sociabilidades presentes no uso das mídias sociais. Depois de um 
tempo refletindo, em meio às análises dos resultados, concluí que a frase poderia 
estar correta. 
Ao longo da construção do estado da arte, para as argumentações presentes 
na pesquisa, percebi que a grande maioria dos artigos busca um resultado de 
aprendizagem, seja utilizando o Twitter, o Facebook, o Pinterest ou qualquer outro 
SRS. São raros os trabalhos que “largam” ao desejo dos alunos tais ferramentas, e 
que, dessas apropriações, problematizam oportunidades para as práticas 
educativas. 
Com esse movimento, não objetivo indicar um “erro no sistema”, ou legitimar 
uma nova metodologia de pesquisa3. Utilizo este exemplo apenas para discutir o que 
me propus a questionar: aquele “de que modo ou modos” que demonstrei, 
inicialmente, em meu problema de pesquisa. Bem, os próprios sujeitos da pesquisa 
indicaram esses modos, e ninguém melhor do que os mesmo para responder a esse 
questionamento.  
Sendo assim, os dados encontrados indicam que a produção de sentido a 
qual busquei, está presente nas práticas de “postar coisas interessantes” (sujeitos 
19), “trazer a matéria para mais perto dos alunos, os professores poderiam publicar 
fotos/curiosidades sobre a matéria ministrada em aula” (sujeito 20). Ou ainda, “cada 
turma podia ter seu Instagram para postar fotos sobre os conteúdos, avisos 
importantes e fotos da galera reunida” (sujeito 21). 
Mesmo com muitos dos sujeitos não vendo possibilidade de uso do Instagram 
nas práticas educativas, me considero satisfeito com estes dados, talvez por ter 
encontrado muitos indícios de certa produção de sentido, ao longo das análises das 
respostas de outros questionamentos, presentes no formulário final.  
Exemplifico esses achados com o constante uso do termo “interessante”, 
evidenciado nas respostas dos alunos. Os sujeitos indicam que seguem pessoas 
interessantes, curtem fotos interessantes e postam fotos interessantes ou que 
possam interessar. Diante disso, percebe-se que as interações mediadas pelo 
Instagram são da ordem dos afetos. 
Em uma relação entre produtor de uma composição imaterial, objeto a ser 
capturado e observador tomado por uma incorporação imaterial, o primeiro e o 
último, ou seja, “eu” e “ele”, precisam se sentir afetados, tanto pelo que é produzido 
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quanto o que é visto nesta rede, caso contrário não faria sentido utilizar a mesma.  
 Sendo assim, qual a produção de sentido presente nas práticas educativas 
offline? Faz sentido estar nessa “rede pedagógica” sem ser afetado, isto é, sem 
receber incorporações imateriais, e produzir afetos, ou seja, ser um sujeito ativo e 
produtor de composições imateriais?  
Pensar a Educação, exclusivamente, como algo formal, pode estar distante 
do campo de interesse e dos afetos desses discentes. Aproximar as práticas que 
interessam, como, por exemplo, o uso de aplicativos, das práticas educativas, acaba 
por se fazer necessário nesta contemporaneidade hiperconectada, onde a escola 
deixou ser a única detentora do conhecimento, e os alunos passivos na mediação 
docente-discente.  
Talvez os próprios alunos não tivessem, naquele momento, a dimensão exata 
do que seria Educação, ou de todos os outros campos da mesma, não apenas os 
formais, conteúdistas e disciplinados, muito comuns nos períodos de aula. As 
relações descritas em um currículo, por exemplo, ultrapassam a lista de disciplinas 
que a escola tem a oferecer.  
Utilizar SRS nas práticas educativas potencializa interações, socializações, 
afeta o grupo, coletiviza o trabalho do professor e oportuniza aos alunos buscar o 
que interessa, em um dado conteúdo. E isto, também, é Educação. 
Foucault, em entrevista para S. Hasumi, gravada em Paris, em 13 de outubro 
de 19774, comenta que, ao produzir a história das instituições psiquiátricas, 
mostrando quais relações de poder instalavam-se nas mesmas, foi ferida a 
consciência dos psiquiatras que nelas trabalhavam. 
Com a produção da linha do tempo, acerca dos fatos referentes ao 
desenvolvimento tecnológico e dos impactos na Educação, bem como com a 
reflexão sobre a cultura emergente, que faz parte da vida dos alunos do ensino 
médio – a cultura mobile –, tento, do mesmo modo, ferir a consciência dos 
indivíduos presentes nas instituições escolares. Não apenas suas consciências, mas 
arranhar também práticas, escoriar métodos, isto é, produzir inquietações, 
movimentos, potências e pensamentos acerca de nossas práticas educativas. Cabe 
destacar que o próprio pensar é sempre um exercício de experimentação, o atual, 
algo que está em vias de se fazer (DELEUZE, 1992).  
Para tanto, utilizei o Instagram como dispositivo, todavia, o foco nesta 
interação são os modos de ser dos discentes, independente da ferramenta usada 
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e/ou pesquisada. Cabe refletir sobre como podem ser utilizadas essas ferramentas? 
Como isto faz sentido? E como isto funciona? 
 Em meio ao uso, cada vez mais constante, de diferentes aplicativos mobile, 
finalizo este trabalho com a indicação da necessidade de sair do território do já 
pensado e já visto (SIBILIA, 2013), expandir nossas práticas educativas, produzir a 
diferença e buscar novos dispositivos de produção de sentido. Plataformas estas 
que engendrem movimento dentro da realidade e do contexto em que se busca sua 
aplicação. 
 Como dito no tópico sobre cultura mobile, é notável que a área da Educação 
tem andado a passos curtos no que tange o aprimoramento de suas práticas e 
dispositivos tecnológicos. Prova disto é a lacuna dos trabalhos publicados nos 
ANAIS da ANPED, nos últimos dois anos de evento, com apenas cinco trabalhos 
envolvendo problematizações acerca da intersecção entre mobilidade e Educação. 
Sendo assim, ratifica-se a necessidade de maior incentivo, tanto em pesquisas como 
em aplicações de práticas dentro desta temática.  
Muito me incomodam frases do tipo: “temos que pensar uma Educação 
melhor”, na realidade não temos mais que pensar nessa melhoria, temos sim, é que 
praticar essa mudança e nos permitir experimentar o novo.  
  Com a cultura mobile, ultrapassamos alguns obstáculos, como, por exemplo, 
a necessidade de implantação de um laboratório de informática, tendo em vista que 
o número de pessoas com aparelhos celulares, tablets e smartphones vem 
crescendo a cada ano que passa. 
 Sendo assim, enuncio um desejo, o meu desejo enquanto pesquisador: pegue 
seu smartphone, pense em seus alunos, pense em sua disciplina e mais além desse 
conteúdo. Experimente-se, e faça da sua prática educativa uma Educação menor5 
(GALLO, 2003), pois, através dessas micropráticas, temos a possibilidade de mudar 
a macro-realidade na qual se encontra o sistema educacional brasileiro. Quem sabe, 













1. Um flâneur é alguém, que sem motivo algum, perambula pela cidade observando a 
sociedade. http://www.oxforddictionaries.com/definition/english/fl%C3%A2neur (acesso em 17 
de Fev. de 2014). 
2. Tradução livre: “Technology is a toll, not a learnig out come”. http://goo.gl/v3E8bx (acesso em 
29 de jan de 2014).  
3. Próximo a este fazer pesquisa está, por exemplo, o uso da Teoria Fundamentada (Grounded 
Theory). Nesta vertente, a teoria em si deve emergir dos dados encontrados no campo, “a 
partir de sua sistemática observação, comparação, classificação, e análise de similaridades e 
dissimilaridades” (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011, p.83). 
4. FOUCAULT, Michel. Dits et écrits. 1954-1988. Édition de Daniel Defert, François Ewald e 
Jacques Lagrange. Paris: Gallimard, 1994. 4 v. (original). 
5. “Entendendo que há uma “educação maior”, que é a educação instituída nas escolas, fruto 
das políticas oficiais, das propostas curriculares, dos projetos pedagógicos das escolas, 
procura-se então um sopro de ar novo, uma subversão do discurso pedagógico dominante” 
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Instituição de estudo: 
 




Se sim, qual seu nome de usuário? 
 




Declaro que aceito participar, como voluntário, do projeto de pesquisa acima 
descrito enviando minhas respostas de forma livre ao pesquisador Rodrigo 
















Apêndice B – Formulário entregue no primeiro contato com os alunos das 













Se sim, qual seu nome de usuário? 
 




Declaro que aceito enviar minhas respostas, de forma livre, ao pesquisador 


























Possui conta no Instagram há quanto tempo? 
*Um ano. 
*Mais de um ano. 
*Dois anos. 
*Mais de dois anos. 
*Três anos.  
 
Em média, qual a sua frequência de uso do aplicativo? 
*Uma vez por mês. 
*Mais de uma vez por mês. 
*Uma vez por semana. 
*Mais de uma vez por semana. 
*Uma vez por dia. 
*Mais de uma vez por dia. 
*Muitas vezes em um dia, todos os dias. 
 








Quanto à sincronização de suas fotos postadas no Instagram: 
*Sincronizo a postagem no Facebook. 
*Sincronizo a postagem no Twitter. 
*Sincronizo a postagem no Tumblr. 
*Sincronizo a postagem no Flickr. 
*Sincronizo a postagem no Email. 




Caso você não sincronize suas fotos, ou apenas sincronize algumas delas, 
comente os seus motivos: 
 
Curto fotos de: 
*Apenas amigos (conhecidos/virtuais). 
*Amigos e desconhecidos. 
*Quando gosto da foto, independente da pessoa que postou. 
*Pessoas que curtem as minhas fotos. 
 
Minhas fotos são curtidas por: 
*Apenas amigos (conhecidos/virtuais). 
*Amigos e desconhecidos. 




Porque você segue alguém no Instagram? 
 
O que você costuma postar em seu perfil no Instagram? 
 
Que tipo de conteúdo nas imagens mais atrai sua atenção e seus likes? 
 




Caso tenhas respondido sim na pergunta anterior, quais são os seus motivos 
para o uso de #hashtags? 
*Apenas para destacar as palavras. 
*Visibilidade da imagem. 
*Busca por likes e/ou seguidores. 
*Outro: 
 




Já procurou, através do "explorar" ou mesmo por #hashtags, alguma imagem 






Sobre a questão anterior, se você respondeu que sim; quais 
conteúdos/assuntos/disciplinas procurou? 
 
Acredita no uso do Instagram nas práticas educativas? Se sim, como você vê 
essa possibilidade?  
Apêndice D – Respostas do formulário entregue no primeiro contato com os alunos da UFPel.
Nome completo: Curso: Instituição de estudo: Possui o aplicativo Instagram? Se sim, qual seu nome de usuário? Link- WebDesktop Declaro que aceito Utiliza o aplicativo Instagram com frequência?
Thomaz Klug Brum Ciências Biológicas UFPEL Não Aceito Não
Priscila Rockenbach Ciências Biológicas Bacharelado UFPEL Sim @prirportela http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Lucas de Freitas da Silva Educação Física - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Samuel Victor Sistemas para Internet IFSUL Não Aceito
Felipe Daniel Ribeiro TSI Instituto Federal Sul Rio- Sim @felipe_diow http://statigr.am/viewer.php Aceito Não
Lucas Tavares Pinheiro Licenciatura em Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Larissa Lopes Psicologia UFPEL Não Aceito Não
Luis Miguel Levy Carvalho Ciências Sociais UFPEL Não Aceito Não
Matheus Carvalho Licenciatura Plena em Geografia UFPEL Não Aceito Não
Daniela da Silva Rodrigues Educação Física- Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
José Luiz Votto Filosofia Bacharelado UFPEL Sim jlvotto http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Bibiana Barreto Matte Educação Física UFPEL Não Aceito
Maurício Feijó da Cruz Educação Física UFPEL Não Aceito
Bruno Iorio Könsgen Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Caio Vinícius Oliveira Licenciatura em Geografia UFPEL Sim @jarout http://instagram.com/jarout Aceito Não
Maiara Hartwig Vargas Escola Superior de Educação Física-Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Kristen Bitencourt da Paz Educação Fisica - Licenciatura UFPEL Sim @kristendapaz ? Aceito Sim
Patricia Rodrigues Paludo Administração UCPEL Não Aceito Não
Jonatas Pedro Moreira GESTÃO PÚBLICA UFPEL Não Aceito Não
Patricia de Castro Geografia UFPEL Não Aceito Não
Felipe Mattar Nogueira Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Augusto de Castro Silva Educação física UFPEL Não Aceito Não
murio cabral gianoti Ciências biologicas UFPEL Não Aceito Não
Marcelo Mussi Delucis Física Médica PUCRS Sim @usbMarc http://statigr.am/viewer.php Aceito Não
Nina Ghiotto Saldanha Educação Física - Licenciatura UFPEL Não Aceito
Jair de Oliveira Duarte Educação fisica UFPEL Não Aceito Não
Andressa Lascano Pinto ESEF Licenciatura UFPEL Sim @dessabrantes http://statigr.am/viewer.php Aceito Não
Hendy Anne Santos Gozzi Licenciatura em Geografia UFPEL Não Aceito Sim
Thiago Cardoso Lopes Eduacação Fisica Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Daniele Prates Macedo Geografia UFPEL Não Aceito
Cauana Schumann Engenharia Sanitária e Ambiental UFPEL Não Aceito Não
Rafaelle Molina Ross Jornalismo UFPEL Não Aceito Não
Marina Gabriela Bork Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Tamiris Teixeira de Lima Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Ana Paula de Souza Geografia Licenciatura UFPEL Não Aceito
Ariel Moll Diniz Educaçao Física - Bacharelado UFPEL Não Aceito Não
Angélica Vilela Lessa Educação Física - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Alice Meyer Iepsen Educação Física Licenciatura UFPEL Não Aceito
Lucélia Langone Vieira Tecnologia em Sistemas para Internet IFSul Não Aceito Não
Lucas Pinto Tapi Geografia - licenciatura UFPEL Sim @lucastapi http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Luigi Henrique Chiattoni Filosofia UFPEL Não Aceito Não
Lucas Brum Clavijo Engenharia Industrial Madeireira UFPEL Não Aceito
Marília Rocha Lanzetta Medicina Veterinária UFPEL Não Aceito Não
SABRINA PINHEIRO EDUCAÇÃO FÍSICA UFPEL Não Aceito Não
Marta Wille Schuch Biologia Bacharelado UFPEL Sim @martaschuch http://statigr.am/viewer.php Aceito Não
BRUNO CESAR ENGENHARIA ELETRONICA UFPEL Não Aceito Não
Maurício Nunes de Oliveira Engenharia Agrícola UFPEL Não Aceito
Taís Madeira Ciências Biológicas UFPEL Não Aceito Não
Laura Giordani História UFPEL Não Aceito Não
Elton Freitas de Castro Letras UFPEL Não Aceito Não
Douglas Rafael Antunes Jornalismo Bacharelado UFPEL Não Aceito Não
Raphael Schimidt Pereira Direito FURG Não Aceito Não
Lucas Pierim de Souza Letras  português - espanhol UFPEL Não Aceito Não
Eduarda A Castagno Biotecnologia UFPEL Sim @dudahac ? Aceito Sim
Eduarda A Castagno Biotecnologia UFPEL Sim @dudahac Aceito Sim
Clara Freitas da Silva jornalismo UCPEL Sim @kittyrec http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Isadora Núñez de Mattos Letras Português e Espanhol e Respectivas Literaturas UFPEL Não Aceito Não
Julia Historia UFPEL Não Aceito Não
Carlos Eduardo Perola Teatro UFPEL Não Aceito Não
Júlia Costa Mendes Letras Francês UFPEL Não Aceito Não
Juan Souza de Magalhães História/licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Thiago Furtado Barbosa Letras - Português/Francês UFPEL Não Aceito
Rochele Dallmann Ücker História UFPEL Não Aceito
Taiane Meirelles Letras Português-Francês e Literaturas UFPEL Não Aceito Não
Ingrid Islabão da Rosa Letras Português/Francês e respectivas literaturas UFPEL Não Aceito Não
Taís Garcias Feijó Letras - Português/Literatura UFPEL Não Aceito Não
Caroline Ortiz Letras UFPEL Sim Aceito Não
Mariana Hernandes Grassi Letras Português/Inglês UFPEL Sim @grassimariana http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Chaiane Alves Quadrado Arqueologia UFPEL Não Aceito
Sirlei Schumacher Letras Português/Alemão UFPEL Não Aceito Não
Nícollas Cayann Relações Internacionais UFPEL Não Aceito Não
Fabrício de Oliveira Farias História, Lic. UFPEL Não Aceito Não
Cássia Benemann da Silva Letras UFPEL Não Aceito Não
Guilherme da Fonseca Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Carolina Peixoto Piovesan Letras Português - Francês UFPEL Não Aceito Não
Gabriela Ávila Marques Fisioterapia UCPel Sim @gabrimarques_ http://instagram.com/gabri Aceito Sim
Raíssa Cardoso Amaral Letras - Português e Literaturas de L.P. UFPEL Não Aceito
Mayana Rabêlo Moscoso Ciências Biológicas - Licenciatura UFPEL Sim @wakeupmisswest http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Beatriz Ribeiro Borges Letras UFPEL Não Aceito Não
Luana Paiva Mildner Direito UNOESC Não Aceito Não
Isadora Garcia Mallmann Relações Internacionais UFPEL Não Aceito Não
Francieli Daiane Borges Lic. Letras e Literaturas de Língua Portuguesa UFPEL Não Aceito
Matheus Afonso Jesus Design Digital UFPEL Não Aceito Não
Elivelto Souza EME IFSUL Não Aceito
Miguel Konradt Odontologia UFPEL Não Aceito
Graciele Urrutia Dias Letras -Português e Inglês UFPEL Não Aceito Não
Samuel Vareira Ferreira Enfermagem UFPEL Não Aceito Não
Alan Faustino de Santana História (Licenciatura) UFPEL Não Aceito Não
Arthur Blois Villela Relações Internacionais UFPEL Não Aceito Não
Giulian da Silva Pinto Letras - Português e Francês e Respectivas Literaturas UFPEL Não Aceito Não
Pedro Henrique Jordão História UFPEL Não Aceito
Camila soares dos santos Ed fisica Anhanguera Não Aceito Não
UFPEL Biologia UFPEL Não Aceito Não
Ana Paula Giehl de Letras - Português/Alemão UFPEL Não Aceito Não
Angela Maria Kolesny Letras UFPEL Não Aceito Não
Felipe Nunes Nobre História Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Ticiane Pinto Garcia História UFPEL Não Aceito Não
Paula Furtado eletrotecnica Ifsul Não Aceito
Talita de Cássia Sigales Letras - Inglês UCPEL Sim @talitasigales http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Giovane Storgatto Da Silva Engenharia de Controle e Automação UFPEL Não Aceito Não
Lara da Silva Ramos Psicologia UFPEL Não Aceito Não
Leonardo Duarte Silva Matemática - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Leonardo Duarte Silva Matemática - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Tainã Ribeiro Carvalho Engenharia da Computação UFPEL Não Aceito Não
Frederico Rabassa Linck Engenharia Civil FURG Não Aceito Não
Juliana Gularte Coutinho Matemática - Licenciatura UFPEL Não Aceito
Tairane Elisane Teixeira Educação Física Licenciatura Anhanguera Educacional Não Aceito Não
Rafael Cardozo de Oliveira Tecnologia em Produção Fonográfica / Bacharelado em UCPel / UFPel Não Aceito Não
Ana Paula Peil Ludwig Licenciatura em mátematica UFPEL Não Aceito Não
Paloma Pena Matemática UFPEL Sim pahpena http://statigr.am/viewer.php Aceito Não
Jéssica camila saldivia Matemática UFPEL Não Aceito Não
Marília Ferreira Pereira Licenciatura em Matemática UFPEL Sim @lovesmusic http://instagram.com/loves Aceito Não
Raissa Madruga Telles Artes Visuais Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Ramaira jacira fagundes matemática UFPEL Não Aceito
Ângela Goulart Educação Física Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Jefferson Rodrigues da Licenciatura em Matemática UFPEL Não Aceito Não
Maíra Martim de Moura Engenharia Civil UFPEL Não Aceito Não
Mariana Nunes Nutrição UFPEL Não Aceito Não
Pablo Guastuci Lopes Engenharia Eletrônica UFPEL Não Aceito Não
Fillipe da Rosa Pinheiro Processos Gerenciais UFPEL Não Aceito
Luana Oliveira de Oliveira Licenciatura Plena em Matemática UFPEL Não Aceito
Felipe Pizzio Matemática UFPEL Não Aceito Não
Kevin Ortiz Menna Matemática UFPel Não Aceito Não
Angélica Janke Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Diogo Silveira Garcia Direito UCPel Não Aceito Não
Francisco de Paulo D'Avila Teatro UFPEL Não Aceito Não
Bernardo Perini Pavelacki Teatro Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Larissa de Souza Schwanz Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Ellena Cristina de Souza Artes Cênicas - Cenografia UFRJ Não Aceito Não
Carlos Eduardo Prado Teatro - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Ana Lúcia Barbosa Pinto Design Gráfico UFPEL Não Aceito
Andrey Rosa Neves Teatro UDESC Não Andrey Rosa Aceito Não
Juliana Ribeiro da Silva Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Jéssica Nunes Pereira Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
VICTOR COMETTE teatro UFPEL Não Aceito
Willian Quevedos Gestão ambiental FURG Não Aceito Não
Natalia Goulart Medina Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Islem Penning Química Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Patrícia Cascaes Bacharelado em Química de Alimentos UFPEL Não Aceito Não
Murilo Melloto Furlan Teatro UFPEL Sim Murilo_furlan http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Emanuelle história UFPEL Não Aceito Não
Manoela Mendes Lima Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Maiquélen Pieper Albrecht Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Tatiane Lapschis Pestana Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Gabriela Delucis Gestao Publica UFPEL Sim gabidelucis http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Andressa Bilhalva Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Marcela Lemos Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Francine Natali Vanzuita Design e Produção de Moda IFSC Não Aceito
Dionessa Winter Leitzke Química Industrial UFPEL Não Aceito
Natan Feter Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Camila Bratz Stein Terapia Ocupacional UFPEL Não Aceito Não
Kelly Demo Christ Cinema e Audiovisual UFPEL Não Aceito Não
Márcia da Silva Barcellos Farmácia UFPEL Não Aceito
Larissa Escobar Enfermagem UFPEL Não Aceito Não
Giovana de Matos Arquitetura e Urbanismo UFPEL Não Aceito Não
Giovana de Matos Arquitetura e Urbanismo UFPEL Não Aceito Não
Paulo Ioshitomo Imon Artes Visuais Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Yuri Lima Bach. Design IF-Sul Não Aceito Não
Kellen Cristina Basque Artes Visuais Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Bárbara Cezano Rody Artes Visuais - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Gustavo Reginato Artes Visuais UFPEL Não Aceito
Tales Flores da Fonseca Ciências Sociais UFPEL Não Aceito Não
Luis Felipe Ribeiro Ciências Sociais UFPEL Não Aceito Não
Ariane da Silva Behling Design IFSul Não Aceito Não
Misael Aguiar da Cunha Educação Física UFPEL Não Aceito Não
Gizelle Sodré Maciel Design Gráfico UFPEL Não Aceito
Juliane Corrêa Leite Ciências Sociais UFPEL Não Aceito
Amanda Da Silva Borges Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Vitória da Silva Ciências sociais e Zootecnia UFPEL Não Aceito
Igor Reichow Amaral Música - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Lia Viegas Mariz de Música UFPEL Não Aceito Não
Kelvin Xavier Biologia UFPEL Não Aceito Não
cecília de anello balbela relações internacionais UFPEL Não Aceito Não
Luciano Maffei de Oliveira Artes Visuais UFPEL Sim @Lucmaffei http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
Carla dos Santos Lemes Serviço Social UCPEL Não Aceito Não
Gustavo Tramontini Publicidade e Propaganda UPF Não Aceito Não
marla geize alves riemer ciências sociais UFPEL Não Aceito Não
marla geize alves riemer ciências sociais UFPEL Não Aceito Não
Fernanda Peres Lopes Letras UFPEL Não Aceito Não
Paloma Soares Mendes Pedagogia UFPEL Não Aceito
Zuleica Luana Kraemer Letras UFRGS Não Aceito Não
Cássio Henrique Henn Licenciatura em Química UFPEL Não Aceito Não
Kayenne Dias Vieira pedagogia UFPEL Não Aceito
Felipe Anjos Rommel da Design Gráfico UFPEL Não Aceito Não
Vanessa Klimkowski Farmácia UFRGS Não Aceito
Carlos Eduardo Simões da Ciências Sociais UFPEL Não Aceito Não
Karina Macedo Silva Letras Português/Inglês UFPEL Não Aceito Não
Fernanda de Castro Teatro - Licenciatura UFPEL Não Aceito
Caroline Losekann Artes Visuais UFPEL Não Aceito Não
LAIZ Rosa Silveira Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Paola Silva da Silveira Artes Visuais Lecenciatura UFPEL Não Aceito
Sabrina Krieger PSICOLOGIA UNISINOS Não Aceito Não
Flávia Demke Rossi Artes Visuais - Licenciatura UFPEL Não Aceito Não
Luan Novo Borba Música Lic UFPEL Não Aceito Não
Josiane Jarline Jager Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Matheus Ramires Flores Direito UCPEL Sim matheusrflores http://statigr.am/viewer.php Aceito Sim
jessica pedroso fagundes pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Lucas dos Santos Lima Ciências sociais Unesp - Campus Marília Não Aceito
Marcelli Rodrigues Ferrari Edcucação Física UFPEL Não Aceito
Ohana dos Santos Saraiva Química UFPEL Não Aceito Não
fabricio ramires bonacina geografia UFPEL Não Aceito Não
Alessandra Oliveira Fonoaudiologia UFRGS Não Aceito Não
Alessandra Londero Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Barbara Genifer Pires da Pedagogia UFPEL Não Aceito Não
Victoria Cittolin Richetti Letras UFRGS Não Aceito Não
Marciano Caspareto Licenciatura em Matematica UFPEL Não Aceito Não
Apêndice E – Respostas do formulário entregue no primeiro contato com os alunos da instituição escolar Estadual.
Nome completo. Sua série. Possui o aplicativo Instagram? Se sim, qual seu nome de usuário? Declaro que aceito 
Thaís Vergara Costa 1° Ano Sim @tatavcosta Aceito
Marcel Bitencourt 1° Ano Sim @marcelbitenc Aceito
Luisa Arriada Corrêa 1° Ano Não Aceito
Juliana Britto Ferreira 1° Ano Sim @julianabrittooo Aceito
Vitória da Silva Lettnin 1° Ano Sim @vlettnin Aceito
Ricardo das neves 2° Ano Não Aceito
Roberta Mattos Lessa 2° Ano Sim @robertaalessa Aceito
Gabriel Meireles 2° Ano Não Aceito
Gabriel Meireles 2° Ano Não Aceito
Larissa Wulff Oliveira 2° Ano Não Aceito
Stephanie Costa de 2° Ano Sim stephsfromhell Aceito
Samuel da Silva 1° Ano Não Aceito
josé afrânio mendes 2° Ano Não Aceito
Julia Severo 1° Ano Sim @doritoffles Aceito
Milena Scherwinske 1° Ano Não Aceito
Klaus Wagner Irion 1° Ano Sim @klausirion Aceito
luiz felipe silva 2° Ano Não Aceito
Jordana Macedo Dias 2° Ano Não Aceito
Emmanuelle Cristine 1° Ano Não Aceito
Henrique Zitzke 1° Ano Não Aceito
Mariana Doumid 1° Ano Não Aceito
Vinicius Dierung 1° Ano Não Aceito
Juliano Souza 2° Ano Sim julianokekey Aceito
Matheus De Pinto 1° Ano Não Aceito
Natiele Raseira 2° Ano Não Aceito
Júlia Valente Do 2° Ano Sim jhuliavalentee Aceito
Larissa Queiroga 2° Ano Não Aceito
Rafaela da Silva 2° Ano Não Aceito
lucas garcia de bairos 2° Ano Não Aceito
Mabile Terra 2° Ano Não Aceito
Isabella Barbosa 2° Ano Não Aceito
Patrick Borges Silveir 2° Ano Não Aceito
Mariana Morais de 2° Ano Não Aceito
Suzanne Mauch 2° Ano Não Aceito
joão vitor borges 2° Ano Não Aceito
Alessandro de Souza 2° Ano Não Aceito
Eduarda Cortez Porto 2° Ano Sim @eduaardaporto Aceito
Henrique Rossano 2° Ano Não Aceito
Thalia Bilharva Lima 2° Ano Não Aceito
Amanda Vinholes 2° Ano Não Aceito
Manuela Riveiro 2° Ano Não Aceito
Adriele Lübke Garcia 2° Ano Não Aceito
Allana Azevedo da 1° Ano Sim @allanafonsca Aceito
caroline maria lima de 2° Ano Não Aceito
Mikael Moraes De 2° Ano Sim Aceito
Luana Dietrich 3° Ano Não Aceito
Renan Souza Dos 3° Ano Não Aceito
Ana Caroline Vargas 3° Ano Não Aceito
Alexandre Villela 3° Ano Não Aceito
Francine do Couto 3° Ano Não Aceito
Nicole Mastrantonio 2° Ano Não Aceito
Gustavo Amaral 2° Ano Sim @rockembachgustavo Aceito
Julia de Lima Lima 1° Ano Sim @uma_lhama Aceito
Mateus Brum de 2° Ano Não Aceito
Júlia Souza Manzke 3° Ano Não Aceito
Edison Hernandez 3° Ano Não Aceito
Larissa de Ávila 3° Ano Não Aceito
Eduarda Barneche 1° Ano Não Aceito
Ingrid Stefanie da 3° Ano Não Aceito
Rafael Nunes 3° Ano Não Aceito
Lauren Freitas Peres 1° Ano Não Aceito
Gabriela Oliveira de 2° Ano Não Aceito
Natália Rosa Gomes 2° Ano Não Aceito
Arthur de Lima dos 3° Ano Não Aceito
Adriana Domingues 3° Ano Não Aceito
Geovanna Peter 3° Ano Sim geovannapeter Aceito
Inessa Machado 2° Ano Não Aceito
Lucas da Silva 3° Ano Não lucasspereira1996@gmail.com Aceito
yasmin da rosa 2° Ano Não Aceito
Andressa Gonçalves 3° Ano Não Aceito
Lara Garcia 2° Ano Não Aceito
Jennifer Altenburg 2° Ano Não Aceito
Leandra Machado 1° Ano Não Aceito
Silvana Morales 3° Ano Sim @ssilmoralees25 Aceito
Ariane Karam Ferreira 2° Ano Não Aceito
Jordana Vahl 2° Ano Não Aceito
Évelin Rutz 3° Ano Não Aceito
Crisele Vasconcellos 3° Ano Não Aceito
Nicholas Santos da 1° Ano Não Aceito
Bianca Pereira 3° Ano Não Aceito
Lucas Bento 2° Ano Não Aceito
Pietra Pereira Frolich 2° Ano Não Aceito
Regina Hobus 2° Ano Não Aceito
Andressa Müller Kohls 3° Ano Não Aceito
Pablo Winke Raasch 3° Ano Não Aceito
André Junior Dias 1° Ano Não Aceito
Alexia Osório Ribeiro 2° Ano Sim @alexiaosoriio Aceito
Jodriel Stocker 2° Ano Não Aceito
Apêndice F – Respostas do formulário entregue no primeiro contato com os alunos da instituição escolar Particular.
Nome Completo. Sua série. Possui o aplicativo Instagram? Se sim, qual seu nome de usuário? Utiliza o aplicativo Instagram com frequência? Declaro que aceito 
Emanuel Carvalho 1° Ano Sim @emanuelcribeiro Sim Aceito
Isabelle Chaves 1° Ano Sim @iisabellebc Sim Aceito
Luis felipe borges 1° Ano Sim @pipoquineper Sim Aceito
Rafaela Medeiros 1° Ano Sim @rafacouto Sim Aceito
Maria Eduarda 1° Ano Sim @maduraymundi Sim Aceito
Bruna Chaigar Venzke 1° Ano Não Aceito
Carolina Menezes 1° Ano Não Aceito
Guilherme Maurente 1° Ano Sim maurenteg Sim Aceito
Mikael Müller Hoerlle 1° Ano Não Não Aceito
Vitória Ortiz 1° Ano Sim vitoriaortizz Sim Aceito
João Victor Machado 1° Ano Não Não Aceito
Mariano Dos Santos 1° Ano Sim marianonunes Sim Aceito
Murilo Berny 1° Ano Sim @mumuberny Sim Aceito
Gustavo Bellotto Rosa 1° Ano Sim @gustavobellotto Sim Aceito
Matheus Argou Sum 1° Ano Não Não Aceito
Kariza Lopes 1° Ano Sim @karizalp Sim Aceito
Leonardo da Silva 1° Ano Sim @leonardopíedras Sim Aceito
Rafaela Martins 1° Ano Sim @rafaela_martinsf Sim Aceito
Lucas Espolidoro 1° Ano Sim @luquuinhas Sim Aceito
Victoria Perez Lacerda 1° Ano Sim @vicclacerda Sim Aceito
Julia Sperb 1° Ano Sim @juliabsperb Sim Aceito
Caíque Bessa Ribeiro 1° Ano Não Não Aceito
Laura Brickmann 1° Ano Sim @laurarecart Sim Aceito
Marina Crizel 1° Ano Sim @marinacrizel Sim Aceito
Andriéli Milena Possa 2° Ano Sim @andrielipossa Não Aceito
Leandro Gomes 1° Ano Não Não Aceito
LAVINIA ALVES 2° Ano Sim @lavinialves Sim Aceito
ariane real lansini 2° Ano Sim Arireal Sim Aceito
Renata Freitas 2° Ano Sim renatafreitasf Não Aceito
Francine Silva 2° Ano Sim @frandsilva Sim Aceito
William Ribeiro 1° Ano Sim williankevedo Não Aceito
Luã Marengo de 2° Ano Sim @luanmcury Sim Aceito
Luisa Real 2° Ano Sim @luisareal Sim Aceito
Cíntia Ramires Barbier 2° Ano Não Não Aceito
Bruna Valadao Fouchy 2° Ano Sim @brunafouchy Sim Aceito
Júlia Quincozes de 1° Ano Sim @juliaqo Não Aceito
Lya Amaral Guedes 2° Ano Sim @lyaag Não Aceito
Maitê 1° Ano Sim MaiteRMoreira Sim Aceito
Laura Peres 2° Ano Sim Lauraperes15 Sim Aceito
João Vitor Marangon 1° Ano Não Não Aceito
emilly bohm 2° Ano Sim @emillybbohm Sim Aceito
Helena Rocha 2° Ano Não Não Aceito
Gabrielle de Ávila 3° Ano Não Não Aceito
laura moreira 3° Ano Sim Sim Aceito
Michelle Dutra 3° Ano Sim @michdutra Sim Aceito
Bruna de Avila Soares 1° Ano Sim @buubaavila Sim Aceito
Henrique Caldas 3° Ano Não Não Aceito
Andrei Osório Brettas 3° Ano Sim @beanosr Não Aceito
Paula MOreira 3° Ano Sim @paulagmoreira Sim Aceito
Mariana Wasieleski 3° Ano Sim @mariwasieleski Sim Aceito
Paloma Macedo da 3° Ano Não Não Aceito
Fernando Caldas 3° Ano Sim @ferccaldas Sim Aceito
Francesca Ebling 3° Ano Não Não Aceito
Alina Nunes 3° Ano Sim @mynameslika Sim Aceito
Isabelle Ribeiro 2° Ano Sim @bellesribeiro Sim Aceito
Júlia da Rosa Paiva 2° Ano Sim @ju1paiva Sim Aceito
Lívia Niemeyer Reissig 3° Ano Sim @imreissig Sim Aceito
Júlia Pedroso 3° Ano Sim @juliapedroso Sim Aceito
Bernardo Pizarro de 3° Ano Não Não Aceito
Andressa da Rosa 3° Ano Não Aceito
Laura dos Reis Nanini 3° Ano Não Não Aceito
Rodrigo Ribeiro Neves 1° Ano Não Aceito
Gabriela Prietsch 3° Ano Sim @gabiprietsch Sim Aceito
Thales Wesler da Cruz 3° Ano Não Não Aceito
Gustavo Brauner 3° Ano Sim @braunergustavo Sim Aceito
Catharine Ribeiro da 3° Ano Sim cathrs_ Sim Aceito
Eduarda Carrera 3° Ano Não Não Aceito
Bibiana de Moraes 2° Ano Sim @bibsfiha Não Aceito
Luísa de Pinho Bettin 2° Ano Sim @lufye Sim Aceito
Mabel de Almeida 3° Ano Não Aceito
Isabelle Vignol de 3° Ano Não Não Aceito
Bárbara de Freitas 3° Ano Não Aceito
Gabriela Peil da Silva 3° Ano Sim gabpeill Não Aceito
Gabriele Ferreira 2° Ano Não Não Aceito
Nathalie de Macedo 3° Ano Não Aceito
thomaz badia 3° Ano Sim @thomazbadia Sim Aceito
Helena da Silveira 2° Ano Sim @helenadasilveiracaetano Sim Aceito
Cauana Irigaray 1° Ano Sim Cauanna Não Aceito
Eugênia Carrera 3° Ano Não Não Aceito
Gabriel Tadiello 1° Ano Não Aceito
Julia Ferreira bernardi 3° Ano Sim @jufbernardii Sim Aceito
Apêndice G – Respostas do formulário final entregue aos alunos da instituição escolar Particular.
Nome 
completo. Sua série:
Possui conta no 
Instagram há 
quanto tempo?
Em média, qual a 









fotos à outros 







Caso você não 
sincronize suas 
fotos, ou apenas 
sincronize 
algumas delas, 
comente os seus 
motivos. Curto fotos de:







O que você 
constuma postar 
em seu perfil no 
Instagram?
Que tipo de 
conteúdo nas 
imagens mais 






respondiso sim na 
pergunta anterior, 
quais são os seus 






Pereira 1° ano. Mais de um ano.





Quando gosto da 
foto, independente 








Por que conheço 






felippe 2° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 








Quando gosto da 
foto, independente 






fotos minhas, de 





Nunes 2° ano. Dois anos.
Muitas vezes em 










Quando gosto da 
foto, independente 





















por ser meu 
amigo, por ter 
fotos legais..
Fotos da minha vida 
de skatista, dia a 
dia.
As que contenham 
algo sobre a vida 
dos skatistas que eu 
gosto. Sim
apenas uma em 
algumas fotos para 
destacar algo como 
#feliznatal
Murilo Berny 1° ano. Um ano.
Muitas vezes em 












Quando gosto da 
foto, independente 












se moda, pra me 
dar ideias do que 
vestir
Amigos, para ver 
o que eles 
postam e onde 
eles estão, etc...
Fotos de festa, ou 






imagem., Busca por 
likes e/ou 
seguidores.
Julia da rosa 
pai a 2° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 





Quando gosto da 
foto, independente 






interessantes As fotos legais
Fotos minhas, de 
presentes, comidas, 
em geral Paisagens Não
Fernando 
Caldas 3° ano. Mais de um ano.
Mais de uma vez 











Para ver fotos de 















Quando gosto da 
foto, independente 











Por que as 
fotos/vídeos me 
interessam
Fotos mostrando o 
que eu estou 
fazendo
Vídeos e fotos 
relacionados a skate Não
thomaz 
badia 3° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 





a postagem no 
Foursquare.
Quando gosto da 
foto, independente 








Porque nao teria 
motivo ter 
instagram e nao 







junior 1° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 








Quando gosto da 
foto, independente 





























algumas, porque as 
vezes não são fotos 




)., Quando gosto da 
foto, independente 








As fotos ou então, 
no caso de 
alguns, a 
consideração
Fotos de momentos 
que gostaria de 
compartilhar, ou 
fotos minhas ou de 
amigos que quis 
expor.
Não sei dizer. Cada 
foto que eu curto 
me atrai por algum 
motivo. Não
Só uso as vezes de 
"brincadeira"
Lya Amaral 






)., Quando gosto da 
foto, independente 












que ela poste 
fotos que me 
interessem de 
alguma forma.
Fotos do meu 
cachorro, e minhas 
unhas, 
normalmente.





Cury 2° ano. Um ano.
Mais de uma vez 













Por curtição, e 
por ser uma rede 
social comum. Sim, muitas.




Recart 1° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 







Quando gosto da 
foto, independente 






Fotos antes de sair 
para alguma festa, 
fotos na praia, 
paisagens bonitas Fotos espontâneas Não
Lívia 
Niemeyer 
Reissig 3° ano. Dois anos.
Uma vez por 
semana. Não Não preguiça, sei lá.
Quando gosto da 
foto, independente 






bonitas pelas fotos de tudo um pouco natureza Não
Bibiana de 







a postagem no 
Tumblr.
Quando gosto da 
foto, independente 











Fotos de mim 
mesma e amigos, 
paisagens e coisas 
do cotidiano.





Couto 2° ano. Três anos.
Muitas vezes em 








Quando gosto da 
foto, independente 







Porque eu gosto 
de ter a timeline 
cheia para checar 
e curtir as fotos 
que gostei
Fotos de mim 
mesma, fotos de 
comidas apetitosas, 
fotos de parentes
Comida e gente 
bonita Não
Michelle 
Dutra 3° ano. Mais de um ano.
Mais de uma vez 















fotos minhas, dos 




de Almeida 2° ano. Mais de um ano.
Mais de uma vez 







Todas eu sincronizo 
no Twitter, mas no 
Facebook só 
algumas. O resto eu 




)., Amigos e 
desconhecidos., 
Quando gosto da 
foto, independente 












As vezes por ser 








minhas com meus 
amigos, namorado, 
cachorros, ou fotos 
de algo que estou 
comendo.
Foto de alguma 
pessoa bonita, ou 
de alguma comida 
que dá vontade de 
comer, de alguma 
paisagem legal, de 
algum casal 
bonitinho, e etc. Não
Gustavo 
Bellotto 
Rosa 1° ano. Mais de um ano.
Mais de uma vez 





no twitter para que 
as pessoas possam 




qualquer 1 como no 
facebook,e posto 
coisas das quais 
nao quero que 
certas pessoas 
como miha familia 
veja,minha familia 
tem facebook,nao 
posto nada ilegal ou 
coisa qualquer que 
envergonharia 
minha familia 
apenas nao acho 
necessario a 
visualizaçao de tais 
fotos para minha 
familia
Quando gosto da 
foto, independente 






Pois me interesso 
em suas 
postagens,e para 




e suas agendas 
de shows,etc....
coisas que eu 
considero diferentes 
que fujam da minha 
rotina e me 
interessam,e coisas 
estranhas
me atrai a atenção: 
Natureza,cores,ver 
alguma boa ação e 
coisas relacionadas 
a Skate de qualquer 
tipo relacionadas ao 
esporte Não
emilly bohm 3° ano. Mais de um ano.
Muitas vezes em 










Quando gosto da 
foto, independente 







pessoas públicas fotos roupas legais Não
Francine 
Silva 3° ano. Um ano.
Mais de uma vez 




Quando gosto da 
foto, independente 













com amigos, família 















Sobre a questão 






Acredita no uso do 
Instagram nas práticas 
educativas? Se sim, 






Acredito, poderia ser útil 
com trabalhos práticos 
em várias disciplinas.








Não sei de que forma o 




Sim, por meio de fotos 





O aplicativo poderia ser 
utilizado para trazer a 
matéria para mais perto 




a matéria ministrada em 
aula.
Sim Não
Sim. Cada turma podia 
ter seu instagram para 
postar fotos sobre os 
conteúdos, avisos 




Não consigo enxergar 
uma maneira educativa 
de usar o Instagram, mas 
dependendo de como 
utilizá-lo até pode ser útil.
Sim Não
Sim acho possível,mas 
não para uso na sala de 
aula e sim como postar 
imagens com pequenas 
informações sobre 
algumas matérias e 
curiosidades que farão os 
alunos se interessarem 
por sua matéria,como por 
exemplo o Facebook com 
paginas como 'Curiosos' , 
'Historia 
Ilustrada',etc.Transmitind
o um pouco a mais de 
conhecimento fora da 
escola,
Não Não Não
Sim Não Não.
